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TOKIO, 23 (U. P.) - O ministério da marinha distribuiu um pamphletoexprimindo a irrevogável decisão do Japão de não devolver as ilhas
que administra em virtude do mandato concedido pela Liga das Naçõesamemkr,inúài"^"»!Á batalha das urnas

Wlll TvvO LYAO. 23 (U. P.) — O juiz
| encarregado do processo rela- g# paulo g pemaillbUCO SãO OS EstádOS Cm qUC O allS-As medidas que serão decretadas em

beneficio dos políticos e mlll-
tares exilados

Continua em foco a questão
cia amnistia. Foi assim deno-
minado, de inicio, o movimento
em favor dos exilados. E assim
continua a ser chamado, apesar
das constantes declarações de
que não se trata de amnistia,
porquanto não houve nem pro-
cesso nem condemnação dos po-

Sr. Ilaui Pilla

liticos e militares que se acham
ausentes do paiz. Annuncia-se,
agora, que já se acha estabele-
tilda uma formula para a ces-
são das medidas em favor dos
exilados. Será permittido a to-
<los os politicos o regresso ao,
paiz logo ..que elles. o peçam e
xe compromettam a não pro-
mover agitações. Por certo que
poderão continuar a manter as
¦,uas opiniões políticas e terão
assegurada a sua liberdade de
-icção e de locomoção. Os que
concordarem com o principio
da manutenção da ordem publi-
ca nada soffrerão.

Acredita-se que a grande
maioria dos politicos exilados
poderão voltar immediatameh-
té ao paiz. quer os que so en-
contram na Europa, quer os
que se acham no Uruguay, Ar-
gen.tinà e Paraguay.

O interventor federal gaúcho,
vio accordo com essas resolu-

VÕes, hontem mesmo, de noite,
e em resposta a uma consulta
que recebeu do sr. João Carlos
Machado, que exerce interina-
mente as funeçõee de interven-
tor no Rio Grande do Sul, te-
legraphou para Porto Alegre,
autorizando a livre entraaa na-
quelle Estado do sr. Raul Pilla
'.'. de outros proceres^do Partido
Libertador, que se acham exi-
lados e que pretendem reunir-
se, juntamente com outros cor-
religionarios, para assentar o
programma com que apre-
sentarão ao suffragio eleitoral
os seus candidatos á Consti-
tuinte.

Declara o sr. Oswaldo Ara-
nha que este modo de proceder
do Governo Provisório corres-
ponde a uma "amnistia". suf-
ficiente, a seu ver. quanto aos
civis, para solução satisfatória
do aspecto político do proble-
ma.

O decreto que cassou os di-
reltos politicos aos elementos
da situação deposta e aos lm-
plicados no movimento paulis-
ta não terá revogação lmme-
diata.

Isso depende, de um lado, da
fôrma como procederem esses po
liticos, quer os exilados que
voltarem ao paiz. quer os que
aqui já se encontram, durante
a campanha eleitoral e, também
da fôrma, ou mesmo do resul-
tado, das eleições •de 3 de maio.„

Se q pleito correr .em ordem,
é provável que aquelle decreto
seja immediatamente revogado,
o que importará na reintegra-
ção completa de todos os poli-
ticos acima referidos nos seus
direitos de cidadania. ,

Admitte-se também a hypo-
these. em outras condições, do
que o citado decreto somente
venha a ser revogado immedia-
tamente á reunião da Consífc
tuinte.

Quanto aos militares, sobro-
tudo os de postos mais -baixos,
as responsabilidades são muito
limitadas para alguns. Está
agora' apurado que houve tele-

(OncJiTe nn 6.* pflgina).

A acquisição dos excessos
de cate das safras de 1931-32
Segundo o director do Instituto de
Café, os preços estabelecidos para
essa fransacção sáo prejudiefaes á la-
voura paulista ¦— A deliberação toma-

da pelo Conselho Nacional do Caie
ü sr. Luiz Figueira de Mel

LYAO. 23 (U. P.) - O juiz
J encarregado do processo rela-

tivo ao assassinio do antigo
official da expedição chefiada
pelo general Wrangel, Gabriel
Skorklny. perpetrado hontem
de manhã, interrogou a sra.
brasileira Isabel Paim Costa
A testemunha declarou quenão era amante do extineto e
manifestou a opinião de queSkorklny foi morto por seus
compatriotas em eonsequen-1
cia da divergência que divide >
os russos brancos residentes |na França.

O corpo de Gabriel Skor-
kiny foi encontrado brutal-
mente espancado no canal do
Johaere.

tamento mais se Intensificou, com maior enthuslasmo

h PRISiO DE SUBOITOS
IN6LEZES EM MOSCOU

SERÃO POSTOS EM LIBER-
DADE, CONDICIONALMEN-
TE, TRÊS DOS IMPLICADOS

LONDRES, 23 — (U. P.) —
A embaixada da União das Re-
publicas Soviéticas da Rússia,
nesta Apitai, annuncia que o
procurador do Estado concor-
dou em que três dos quatro
íunecionarios da Metropolitan
Vickers detidos ha alguns dias
sob a aceusação de praticarem
actos de sabotagem para impe-
dir a realização dos planos in-
dtrstriaes do governo russo, se-
jam postos em liberdade sob
fiança, mas não são conhecidos
os propósitos das autoridades
de Moscou a respeito desses
subditos britannicos.

Consta que o Foreign Offi-
W8Í&
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O imposto territo-
rial em São Paulo
"O bravo povo paulista, perfeitamen-
te integrado com a nova tributação»
espera que seu exemplo seja imitado
pelos demais Estados da União" - diz
ao DIARIO DE NOTICIAS o engenhei-

ro Roberto Martin

Roberto Carneiro de MendonçaCommandante Ary Parreiras Carlos de Lima Cavalcanti

A certeza da realização das
eleições marcadas para 3 de
maio produziu, em alguns Es-
tados. phenomenos que mere-
cem registro e analyse. pela
importância de sua significa-
ção.

Na Bahia, a terra gloriosa
do grande Ruy. aproveitando-
se da coordenação de elemen-
tos operada sob o impulso do
interventor, agitaram-se os
remanescentes dos v o 1 h o s
partidos, em anseies de re-

*¦« mi, ?¦:*?!<*;• *j;^/ v,' •,•*•,?«:¦¦.'; '•'¦:•¦'¦! t ;™;
t ;.v.v.: X^^áwÊ^m^^á^à^Sy:'.''•'¦ xíl-x-:-.-:-'?

¦ ¦<Am ImmA
fWíSB m*

' !!¦ X"t'* **\J25mmmfS

lo. presidente do Instituto de
Café, dirigiu um officio ao sr.
Armando Leite Ribeiro, pre-
vidente do Departamento Na-
cional do Café. sobre as com-
prâs, pelo Departamento Na-
cional, dos excessos de café
das safras de 1931 e 1932. O
officio é o seguinte:"Tendo esse Departamento
resolvido fazer a compra dos
excessos de cafés das safras
1931 e 1932 pelos preços res-
pectivamente de 53$ e 47$000,
com os detalhes publicados
na imprensa, este. Instituto
vem ponderar a v. excia. que
ta.es preços são demasiada-
mente baixos.

Em resposta â carta de 16
do corrente, do sr; Agente do
Departamento Nacional do
Café em São Paulo, relativa á
isenção da taxa ouro para os
cafés das séries XI e XII. de-
positados no Regulador de
Santos e que o Departamento
deseja comrjrar para elimina-
ção. o Instituto respondeu cm
carta de 17, opinando pela
Isenção, parecer este que aca-
ba de ser adoptado pelo Con-
se'ho Consultivo do Estado.

Na referida carta enviada

ao Departamento, o Instituto
pedia também informações a
respeito dos preços que o De-
partamento pretendia pagar,
não tendo, entretanto, recebi-
do resposta.

Para facilitar a solução do
caso, o Instituto, como aliás
está demonstrado por seu
parecer relativo á isenção da
taxa de 1$000 ouro, envida to-
dos os esforços, inclusive para
a isenção de quaesquer ônus
que pesem sobre o café de
quaesquer séries a serem com-
prados pelo Departamento,
para o fim de serem elimina-
dos os excessos.

Entretanto, como os preços
feitos T>**» Departamento se-
Jam inferior**} as bases
actuaes, que não ha vantagem
nem conveniência nem justl-
ça em diminuir, o Instituto
pede a esse Departamento re-
consideração de sua decisão
e o augmento dos preços de-
terminados, para que sejarr
aos actualmente obtidos. Der
te modo seriam diminuído
um pouco os enormes saeriíi
cios é mejuizos oue os lavra
dores têm tido.

(Conda- nu «• ptiR->

Stalin
ce enviou instrucções ao em-
baixador da Grã Bretanha em
Moscou no sentido de exigir a
liberdade incondicional dos pre
sós, sem processo, allegando a
innocencia dos áecusados. Sa-
be-se que o governo britannico
ipens-a etm cortar as relações
diplomáticas com a Rufssia no
«aso de tornar-se necessária es-
«a medida em virtudde dos
acontecimentos ulteriores.

O alistamento eleito-
ra! ierá definitiva^
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão Io-
gar, impretcrivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas

2
dias S
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surreição. em plena submis-
são adhesista á ordem revo-
lucionaria. e, como, no pas-
sado, o apoio do governador
dispensava o do eleitorado,
houve ebulição política sem
reflexo no alistamento elei-
toral.

No Rio Grande do Sul, os
fragmentos da Frente Única,
invocando o vulto antigo do
sr. Borges de Medeiros e o
nome joven do sr. Raul Pilla,
procuram, alistando os .seus
companheiros, alcançar nas
urnas o que não conseguiram
noutras espheras. emquanto
o nascente Partido Republi-
cario Liberar, pára cohsoli-
dar-se em seu primeiro piei-
to e pelo dever de manter
com o voto. o prestigio de um
governo que os seus chefes
sustentaram com as armas,
emprega energias em esfer-
ços de alistamento.

Em São Paulo, como vimos
em chronica de nosso corres-
poriderite especial, o ardor
civico. sob a impulsão dos
sentimentos oriundos da guer-
ra civil, constituo e discipli-
na forças eleitoraes com de-
cisão e presteza.

Mas o phenomeno político
mais impressionante é, sem
duvida, o do Estado de Per-
nambuco. ardendo em íncen-
dios de enthuslasmo, em alta
febre,, com as ruas cheias de
povo. ao verbo de grandes
oradores, preparando-se nara
as eleições como uma nação
se apresta para a guerra, na
imminencia de uma invasão
estrangeira.

Os quadros que o civismo
pernambucano apresenta,
nestes dias, ultrapassam em

Pela producção de cafés finos
Interessante demonstração do dr. Rogério de Camargo

belleza e amplitude as scenas
históricas de 1911, quando o
seu novo, levantando-se con-
tra o regimen oligarchico. for-
çou a primeira corrida do sr.
Estacio Coimbra, o p.redesti-
nado da fuga.

Naquelle anno famoso, o
que movia o povo pernambu-
cano, era o furor opposiclo-
nista. a explosão do ódio cn-
tra os oppressores. o desejo
popular de vingança, porém
hoje a tempestade de enthu-
siasmo que se desencadeia é
a consagração do seu governo
actual, que aquella nobre
gente, magnânima na paz e
terrivel na. guerra, cplloca em
seus hombros hercúleos e car-
rega em trlumpho como um
andor.

Póde-se dizer que não ha
opposicionistas em Pernam-
buco. — tal é a insignifican-
cia dos elementos afastados
do grupo de homens respon-
saveis pelo governo, em con-
traste com o sentir e o pensar
da população quasi inteira do
Estado.

Disposto a defender, em to*
dos os terrenos, as conquistas
que alcançou com a revolu-
ção. o povo pernambucano
não quer. apenas, que o seu
governo triumphe nas urnas,
quer que appareça engrande-
cido pelo voto popular, man-
dando á Constituinte uma
representação oue traduza os
ideaes inspiradores da acção

(Conclue nn P* pag.)
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Tendo estado em Sáo Pau-
lo, aonde fora especialmente
para visitar o Departamento
Central de Estatística Immo-
biliaria, afim de melhor po-
der informar sobre os effeitos
benéficos obtidos com a nova
taxação, da qual tem sido um
dos maiores propagandistas,
o engenheiro Roberto Martin,
em palestra com o nosso dire-
ctor. faz enthusiasticas refe-
rendas aquelle D&partamen-
to.— O sr. dr. Pedro Ernesto,
disse elle ao DIARIO DE NO-
TICDAS. devia convidar o
eminente jurista, dr. Luiz
Silveira, a quem fora em boa
hora entregue a organização
do Departamento de Estatis-
tica Immobiliaria de São Pau-
lo, para, em companhia de
seus devotados auxiliares, vir
ao Rio, afim de realizar
algumas conferências com
projecções. demonstrando des-
sar te o que já se tem feito
ali, em matéria de euoZucão
fiscal e os innumeros benefi-
cios já alcançados com o no-
vo systema,, que tem por
principal objectivo. íoiar a
terra em vez do caduco e im-
becil systema actual que one-
ra o Capital e o Trabalho.

O dr. Luiz Silveira estará
mesmo disposto a discutir
aqui o tão combatido impôs-
to territorial? — pergunta-
mos.-- Não creio que haja van-
tagem alguma para a Prefei-
tura, respondeu-nos o sr.
Martin, em permittir discus-
soes acadêmicas em torno de
um assumoto ainda não co-
nhecido pela maioria. Digo
mais, seria contraproducente
discutir-se economia politica
com quem nunca estudou es-
ta sciencia. Haja vista o que
ora suecede nas reuniões da
Prefeitura, onde se ouvem as
maiores barbaridades, dada a
ignorância de alguns dos
membros da Commissão no-
meada pelo interventor.

Mas. na reunião de hon-
tem, o sr. Attilio Vívacqua
prometteu demonstrar que
este imposto tem dado pessi-
mo resultado, não somente em
São Paulo, mas também no
Canadá...

Perdão! Não foi o talen-
toso dr. Attilio Vivacqua que
assim se externou. Attilio é
unia das maiores forças intel-
lectuaes jovens do Brasil. E'
mesmo, sem exaggero, uma
das grandes esperanças do
Brasil de amanhã. Não! Essa
declaração, quem a fez, im-

prudentemente, sem nenhu-
ma base. foi o sr. Pedro Viva-
cqua, representante, naquella
commissão, da Associação
Commercial do Rio de Janei-
ro...— Acredita, então, que o sr.
Pedro Vivacqua terá difficul-
dades em demonstrar o qua
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0 FALLECIMENTO DE UM EXILADO
POLÍTICO

LISBOA, 24 (ü. P.) — Urgente —
Falleceu o exilado brasileiro dr. Ha-
roldo Pacheco Silva.

A prova ae chicara hontem, no Departamento Nacional do Caíó

Demonstrou, pela ''prova da i
chicara", o valor do café pela
"qualidade" comparando-o com
os especimens da producção es-
trangeira, afim de verificar o
seu rendimento em chicaras e a
vitalidade dos cafés racional-
monte preparados. Explicou

I também, alguns detalhea de or-
» dftm technica. falando sobre a

Hontem, ás 16 horas, o dr.
Rogério de Camargo, director
da Repartição Technica do Dt-
partamento Nacional do Café,
fez, a convite da "Sociedade
dos Amigos de Alberto Tor-
res". uma demonstração de to-
dos oe processos: preconizado»
para u intensificação cultural
do caféc iro e producção do& ty-
pos finos.

colheita e a seccagem desse
nosso "produeto. Terminou sa-
lientando as influencias nefas-
tas das fermentações è dos ca-
fés verdes, ardidos ou pretos.

Entre as pessoas presentes
encontTavani-se o dr. Bèlisario
Terina e Raul de Paula, res-pe-
ctivamente* presidente o Bcçre-
tario da "Sociedade dos Ami-
gos do Alberto Torres".
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Engenheiro Roberto Martin

affirmou com a sua autorida-
de?

Estou certo de que o sr.
Pedro Vivacqua ficara séria-
mente compromettido peran-
te o sr.- interventor e a Com-
missão. Aliás, já na própria
reunião de quarta-feira, o <u\,
Amelio de Moraes, director do
Cadastro Fiscal, informou em
seu relatório o grande êxito
do imposto territorial, não só-
mente no Canadá, mas em
muitos outros paizes, que já
o adoptaram.

-E quanto a São Paulo?
Vindo de lá agora, estou

habilitado a fornecer algumas
informações sobre a efficien-
cia da nova e salutar tributa-
ção em todo o Estado e no
Município da Capital, onde jcá
foi feita a apuração do valor
venal da terra, livre cie bem-
feitorias, declarado no Muni-
cipio da Capital e nas Zonas
Ruraes do Interior, tendo-se
obtido os seguintes resulta-
dos:

Capital
Zonas Central, Urbana e

Suburbana:
(Conclue n» 6* pagina.)

BERLIM, 23 — (U. P.) —
Falando hoje, no Refcbstag, o
primeiro ministro Hitler atacou
energicamente o socialismo e o
communismo.

O orader condemnou a revo-
lução de 1918, dizendo que esse
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A Allemanha sob o
regimen fascista

O chanceller Hitler condemna a revo-
lução que desthronou Guilherme II

NA 2a EDIÇÃO

(11 horas)
Matutinos de hoje em re-

vista.
News in English.

Guilherme II
movimento constituiu um cri-
me contra a Constituição.

Continuando, affirmou que a
deposição da monarchia foi um
crime, que só não recebeu pu-
nição a altura devido Tis con-
dições du desorganização em
que se encontrava o paiz."Foi realmente unia traição
contra o povo", eòmmentòü o
chefe do governo."0 paiz deve terminar com
cs*aií barbara crueldade".

Terminada a sua oração, o sx\
Hitler foi calorosamente ap-
plaudido pela multidão enthu-;
sia&mada.
O SR. KERL, REELEITO

PRESIDENTE DA DIETA
PRUSSIANA

BERLIM, 23 — iA. B.) —
A Dieta Prussiana reelegeu o
sr. Kerl, nacional-socialista pa-
ra seu presidente, reelegendo,
também, os três vice-presiden-
tes Hake nacional-socialista;
Baunhoff, catho>lico; e Kries,
nacionalista.

O general Litzmann, decano
do parlamento prussiano, pro-
nunciou o discurso de abertura
pela ultima vez, pois que, a
praxe da presidência do mais
velho ficou abolida, como no''
Reichstag.

Também falou o sr. Kuke,
presidente da facção nacional- I
3ocialista da Dieta, que exaltou
o trjumpho hitlerista contra o
maxismo nas eleições de cin-
co de março corrente.

O sr. Von Wintorfeldt. pre-
sidente do grupo nacionalista
da Dieta, lembrou que a data
de hontem, quando se reabriam
as trabalhos da Dieta Prússia-
na, coincidia com o anniversa-
rio do primeiro imperador ai-
lerhão.

Terminando fez votos para
que um din voltasse a reinai*
sobre a Allemanha e sobre a
Prússia a casa dor Hnhèmzoi-
lern. Nesse momento o cheio
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=^=== DIÁRIO DE NOTICIAS Sexta-feira, 24 de M»rso <fe W3

DlRECTOP ^.uVlAS

Propriedsd» a» 8 A MARIO D»
NOTICIAI - O R Oanto» pre».;
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^'MOSCOU, 23 (Agencia Bròsi'eiro)- O inquérito sobre o caso dos engenheiros da
•ickers, te minado sua phose policial, foi enviado para a Corte que o julgará nestes dias.
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GENTE PRATICA

JUsTIÇA 
so luo_ faça, nio

ninguém de espirito nal» pra»
tico do que oe politicos. Até ago-
ra, o governo n&o resolveu qual
seja o numero de representante»
dos Estados na Assembléa Oonsti-
tulnte. Reclamou-se que isso íos-
se feito, pata o ílm ds facll tar
aos partidos a organlnaç&o do ciei-
torado, apresentação de candidatos,
etc. N&o havia,, porém, como ain-
da nao ha, um ponto de reíeren-
cia para a orl.ntagfto governa-
mental, de onde ílcar o ministro

j da Justiça impossibilitado de de-
qua.quer co.sa a res-

0 MOMENTO INTERNACIONAL
A dictadura hltlerista na Allemanha

S-mestre 7ü8 I Mes. 109

Os peaiüj. ae ass-gnaturB. devem
ser endereçados à 6. A DIÁRIO
DE NOTICIAS - Rua flueaos
Aires 154 - rtio de Janeiro. -

Ab assinaturas começam em
qualquer dia

Xelephones: 4-4802 - 4-4803 e

End telg.: Redacçáo: NOTICIOSO
Administração; MATÜT1MO

SUCOUKOAi. UM SAO fAUU) -

Praça do Patriarcha 5 - 2 ° anaar
leleplione: 3-7079 

ívítifuAKiO
Sewpie i»_í'í«»ií>í*"'»«m>3 o acto

do governo provisório, estaoe-
lecenao a oongaçao da puoa-
cidíUíe dos balancetes fman-
ceaos relativos a teceiia e a
despesa, em cada período
meitsa.. O pais aeve essa tei
amamente nutrida de espirito
puoyico a gestão do sr. José
Mana Whitaker, na pasta da
Fou.' _/ í.íw-^1^ "& 11'Oi'iCi'AÒ «

insuspeito para opinar assim.
Fomos na mprensa carioca
uma voz que constantemente
apontou os erros commertiaos,
ao nosso ver, por aquella ad-
min-suaçuX), e o exempio do
"junaina" resume o acerte do
ponio ae vista e?» awi nos cot-
locámos.

a vnaade, porém, e que o
ex-mtuar da Fazenda teve a
iniciativa da lei prefaiada.
Teve-a e cumpria-a. Mensal-
mente a nação ia cohhecenao
os resultados bons ou mãos da
gestão dos seus interesses'or-
çdmentahos.

Por que somos tào partida-
rios daquella publicidade fi*
nanceaa? E- fácil a resposta.
O exemplo dos paizes adean-
tados nol-a dá, por si mesmo.

; Além disso, ha um lado mo-
rai da mais áltd importância.
O governo estipula, para as
gestões financeiras privadas,
a obr.-jatoriedaae da publici-
dade dos balanços. E' o caso
dos estabelecimentos banca.
rios e das sociedades anony-
mas. _

Assim agindo em relação
aos outros, o Estado deve dar
o exempio com referencia a
si mesmo. Esse exemplo è por
vezes falho. .Vão tem a con-
tinuidade' imprescindível. Faz-
se hoje, para se desfazer ama-
nhâ.

Feàzmente, porem, se vpive
ao bom caminho no assumpto
que ora nos prende a atten-
ção. Assim, o governo voltou
ae reyimen da mblicidade dos
seus balanços orçamentários,
de modo que o primeiro des-
ses balanços, relativo ao cor-
rente anno, acaba de vir a
lume nas columnas do "Dia-
rio Official".

. Reproduz o DIÁRIO DE NO-
TIC2AS o boletim mensal da
receita e despesa fornecido
pela contadoria Geral da Re-
publica, relativo ao bimestre
de janeiro a fevereiro. O re-
ferido boletim mostra que o
exceaente da receita ouro so-
bre a desvesa idêntica corres-
ponde <z"l3.283:554$000. Por
sua vez, o excesso da receita ' detrimento cia nossa soberania.

peito.
Mi» cs políticos precisam de ee

movimentar, e como a renovaça-
do paiz se vae operando com o
aproveitamento de muitas praxe»,
hábitos e coutumes ant.ga_, ní.r>
então elles com ceremonia: orga-
niaam oc suas chapas com o an-
ligo numero de deputados, e 11-
qu.dain o negocio. E' o que «-
este observando, e como vivemos
no pai- dos tacto» consummados.
um bello oia, quanao o governo
entenuer de deUoerar sobre o caso,
Já encontrara formada uma situa-
çao de pedra e cal. e dar-ihe-à o
o seu assentimento.

Ninguém dirá que Isso n&o seja
extraordinariamente pratico. Para
que contagem de eleitores, extra-
tçáo de quocientes, etc., se no íi-
nal de tudo se marcha para uma
. a mesma coisa que é a eleiçio
doa representantes do povo bra-
siielro na segunda piia&e, precl-
«am.nte a pnose regeneradoia da
t-.pui.ilca? A questão do numero,
em tal caso, é pe.-feltaments ser
cutidaria, uma vea que todos vên.
com disposições taxat.vas de sai-
var o paiz. _. se Deus quizer. elU
ha de ser salvo.

P-.o menos, os políticos não
perdem tempo na or_janlzaç&o dos
processo que devem attinglr tal
objectlvo patriótico...

OS DESFALQUES

REj.-jyt.i-M 
oa ...egramxuaa cie

Sâo Paulo que foram domin-
ciados todos os .mpllcados no d»-
lalque verificado na Oalxa Eco-
nomica daquelle Estado. Ê' melo
caminho andado para' a condo-
mnaçao d-e-Ues. condcmnaçfto que
não deve, nem pôde ía.har, como
um exempio.

E' oem ouito que os depositan-
tes aa Caixa nao virão a solfrer
prejuízo peio tacto de ter havido
esse destaique, que se oleva a mi-
mares de contos. O governo 6 ris,
ponsavel por esse dinheiro. Ma_
uma caixa econômica e mecan«s-
mo de íunccionamento tão delica*
do, que quaiquer sombra de des-
confiança pairando sobre ,cUe é de
molde a inutiiizal-o.

Basta notar que se compõem as
Caixas da p.quena economia po-
pular. E' a massa que nao com-
prehende as suotiiessae da oi-gaii!-
zaçâo administrativa. Raz&o de
sobra para que a Justiça seja im-
placavel era relação aos delrauda-
dores da Caixa jiconomlca de São
Paulo, aJim de que ella ainda ve-
nha â goaar inteiramente da oon-
fiança publica restabelecida.

Nos tempos da onamaua Repu-
blica Vcitia, a impunidade cama
as Vb2,í& soore os ialcatrueiros de
alto cothurno, amparados r.a po-
litica, que eram comidos nas ma-
lhas de casos semelhantes. Agova
no pariodo de regenerado da
Ropuoiica Nova, não acreu.tamo.
em que se registre coisa igual, es-
peclaimsmte em euceesao de tama-
nha repercuseão.

FRONIEIEAS E QUAR-
TEIS

OuünsaNO 
está cuidando a

sério da circumacrlpçáo mill-
tar de Matto Groeeo. Ao que pa-
rece, é propósito seu tíotai-a do
todos o. eiíectivoo, tratando-ss.
como se trata, de uma vasta zona
fronteiriça, merecedora de atten-
çôes. E'* o que deve ser feito em
relação sis regiões militares de t«-
do o pala

liargo t3mpo levou o Brasil oom-
pletamente dospreoecupado das
suas fronteiras.-. Apesar de esta-
ram elias conhecidas e estabeleci-
tias em vlrtuda de tratados, fica-
nis por ser demarcadas. D&po;a
tíe dema-^caúas, falta guarnecei-as.
como ae d*. por exempio, no terri-
tone llmitrophc da Ouyana I-ran-
ceza, onde é possível fazer tudo oiu

ti ao» mercado» europeu» contra
h_ I a banha brasileira, que, durante

j a guerra, lhe» foi expedida eacan-
. daiosantente fraudada? Ou falta

de propaganda? |Ninguém aaba. O certa é que
™,Jm«Ut^ JSSS£*^imWí£! Foi í«bucado o projecto d* lei, que o Reichstag vae
priehadeTna produeçfto . no acon- approvar, concedendo ao governo do Beich poderes dlctato-
dicionamento da banha, visando riaea, até 1937, pelos quaes assume inteiramente a dlrecção
» attender as csigenciaa do» im- cl0 paiz, podendo mesmo alterar dispositivos da Constituição

de Weimar, salvo quanto á organização do Reichstag. Foi
essa a formula encontrada para. sem grandes choques, o
chanceller Hitier assumir a dictadura germânica. Já se fala
na revo ução racista e o novo governo procura crear uma
mensalidade nova no paiz, pela qual a orientação nazista
será o resultado da fusão do espirito tradicional germânico
com as idéas renovadoras dos nacionaes-socialistas.

Vemos assim mais um triumpho da Idéa dlctatorlal na
Europa. Vae a pouco e pouco terminando o domínio da de-

portadores.
Aliás, n&o produzimos ainda

esse artigo nem mesmo com a
sufflclencla imposta pelo consu-
mo interno. Menos talvez de
60.000 tonelada» annuae» —• ei» a
producç&o, manifestamente escas-
ea, se tivermos om apreço as ex-
traordlnarias condições favoráveis
do nosso ambiente physlco para a
criação c engorda de porcos, o
que traria, parallelamente. o in

ACTOS DO GO-\
VERNO PROVI

S0RI0
Nomeações nas pastas

do Trabalho e da
Fazenda

cremento da lavoura do mimo e mocracia. que já noje parece um fantasma do passado. Re-
da batata doce e da industria de
diversos resíduos alimsntares —
farinha de carne, farelo, tortas
oleaginosas, etc.

Quando despertaremos para a
largueza dessa rica actividade7
Quando imitaremos cs Estados
Unidos, por exemplo, que atiram
por anno, no» mercado- internos
e externos, 800.000 toneladas de
banha?

N'
INCOMPREHENSIVFL

AO se comprehenciu e - multo
menos se Justifica a inexis-

tenda, nesta capital, de uma es-
oola pratloa d. horticultura - Jar-
dlhàgein.

Pdde-se dlzwr que os,nossos Jar-
dlneiros s&o como as parteiras sem
curso e aem diploma: slmple.
curiosos. Quando se fez a remo-
delação dos nossas Jardins publi-
cos, foi necessário mandar vir
profissionais francezes. Pois nem
assim se cogitou de fundar ao me-
nos curso municipal d. jardina-
Sem.

o rjsuitado c qae as progres-
aos da Jardinagam nos sáo total-
mente desconhecidos, nfco obstau-
te a opulencla botânica dos nos-
oos variados recursos. a''m <Je
n&o tsrmoe sabido crear mais
uma profissfio interessante e lu-
cratlva para os nossas patrlcloe.

Os Jardins partlcuiarea s&o, em
regra, uma lastima. Obedeçam ao
emplTisiiio rotineiro de curiosos
da jardinagem, lncapaaos de crear
e enriquecer vim vlrídario alfor-
i'ado da monotonia o tia vulgari-
dads.

A horticultura corr. parelhas
com a indigencia da jardinagem.
O Districto Federai nâo produz Seu valor approxlma-sa de lá.000
legumes fine*. Nâo sae da couve,; contos, o que é pouco, se con*l-
6- agrião, fia alface corlacea, da
cenoura mlrrada. Se u csurioca
tem á mesa alg' ma hortaliça fl-

centemente, o senador Borah, presidente da commissão de' ra procu-ador gera
negócios estrangeiros do Senado americano, e uma das figu
ras em ev.dencia no scenario do seu paiz. assim como no
internacional, respondendo a um inquérito, sobre a possibl-
lidado de serem também outorgados poderes dlctatorlaes ao
presidente Rooseveit, reclamava um instante de attençâo dos
representantes do povo americano, antes de trair as idéas
dos creadores da Constituição. Mas, tudo leso mostra que a
marcha Ua dictadura é franca e, em dois paizes que são
modelos de democracia — os Estados Unidos e a Franca —
já fie fala nessa possibilidade, o que, lia dez annos seria
irrisório.

Nas condições actuacs do mundo, sentem todos que é
necessário fortalecer o prestigio do Estado, apoiado em gran-
des massas partidárias, ma_ evitando as fôrmas representa-
tivas, a repartição do poder por diversas facções politicas,
que nunca se entendem e acabam prejudicando a vida dos
povos. Por isso elles se fatigam da politica parlamentar e
preferem entregar o governo a homens fortes, que dispen-
sam opposições. Porque ninguém dirá que o fascismo, na
Ital'a, ou o hltlerismo na Allemanha, não representam a
vontade nacional. O resultado das ultimas eleições na Alie-
manha registrou um triumpho formidável para o chanceller
que obteve 52% dos votos. Portanto, elle é, sem duvida, uma
expressão Racional.

pelas virtudes tutelares do seu
grande povo.

Comprchende-ee, pois, a sympa-
thia com que ». recebe a gênero-
sa e patriótica idéa attrlbulda ao
sr. Theodomlro Santiago.

VENCENDO O BACA-
LHAO

0 
AMAZONAS vae Intensificai.-

do a exportação do pirarucu.

na, deve-a a Sâo Paulo.
No emtanto, o valor d consu-

mo de legumes, nesta capital, o"-
b« a 100.000 C4 .os por anno .1 ,

A horticultura « 'a Jardlnagam
são- profissões decentes e vantajo-
sas. Mas... precisam de ssr en-
sitiadas. E é o que não sa" íaz, e
ó o que se d-evia fassr.

0

derarmos que o baoalháo ainda
nos leva cerca tíe 40.000 conto»,

Tudo indica, porém, que, com
o grande impulso que eatá im-1
primlndo é. organização da peses
no Amazonas o commandanta |

papel em face da despesa da
mesma espécie monta na ci-
fra de 12.375:0155000.

Occorre-nos desde jâ a pri-
meira pergunta. E' a seguin-
te. teria a arrecadação de ja-
neiro e fevereiro últimos ex-
cedido a previsão orçamenta-
ria? Em parte, não.

E vamos pormenorizar o
que ahi fica asseverado. A re-

* ceito ouro ultrapassou a pre-
visão orçamentaria em pouco
mais de 1.700 contos de réis.
Más, jâ quanto á rubrica pa-
pel, houve uma depressão que
annulla aquelle crescimento.
De modo que a receita ouro,
sendo baseada na estimativa
de 14.626:000$000, para o bi-
mestre, produziu 16.362:930$.
A receita papel partiu de ama
previsão de 250.446:334$000
para uma arrecadação no va-
lor de 170 528:2895000. do que

Por outro lado, e proverbial a
deficiência do quartéis, e do outr»
lodo ainda, onde elles existem, não
lia olileiaes, nem soldado».

Ao tempo ao gov^no típitaclo
Pessoa, levou-se a effelto a con-
strucçáo de grande numero üe
quartéis, sendo este um dos pou-
to» prlnclpaes do programma ad-
mlnlstratlvo do er. Pandla Calo-
geras, entfto ministro.da Guerra.
A verdade, porém, é que, conclui-
das a» construcçôes em vista, mui-
tas dellas ficaram mais ou menos
sem utilização, dada a ciamorosa
falta de effectivo» do Exercito.

Precisa-se de corrigir esta talha,
de deploráveis effeito» para a nos-
ea organização militar. Próximos
ou longínquos, oe quartel» nftj
podem estar nunca deshabltadoa
dos eífectlvos que para elles s&o
reclamados pelos intere«es aups-
rloree do paiz.

Trate-se, pois, de attentw para
todas as regiões, como se está at-
tendendo á de Matto Grosso.

ISCAS...
Í.EITOR nâo acompanha os
debates da commlsuão revi-

sora de tarifas? 83 nào icompa-
nha, ao menos peio. Jornaes, não
sabe o que esta perdendo.

Antes de tudo, e utll conhecer-
mos a quantidade notável de In-
dustrlaa protsgldas pela pauta
aduaneira. Depois, ha, nas dis-
cuss&es tarifárias, por vezes, mui-
to plttoresco, qu. valo a psna
apreciar.

Em uma das ultimas rt-uniôes
da commlssào revieora, debateu-
ss a taxa sobre iácaa. Iscas? Isca»
para possar garoupas? Iscas á
moda do Porto"

Nada. laces, matsrla prima de...
isqueiros, ou accendederes.

Picou-sc, então, sabendo que
existe "uma" fabrica de iscas rio
paiz e que ella, uoftadinha, é obrl-
Eada a vender o seu producto por
baião preço, devido a concorreu-
cia da isca estrangeira.

B qua deseja a infeliz? Ora...
Deseja ssr protegida; deseja o
aggravamento da pauta, para
afastar a concorrência e, de©3'arte,
poder vender a sua Isca... por
um preto e um cachimbo.

NS» é edificante0
Devido ao a,i>u custo da caixa

de phoephoros, o brasileiro tomou
gosto pelo Isqueiro, princlpalmen-
te o tíe pedra, relativamente ba-
rato. Por itso, o artigo tem tido
jrande consumo. E, como o con-
sumo é grande o como um clda-
dão perspicaz se lembrou de man-
dar buscar a pedra e fabricar aqui
a Isca, nao é Ju3to que essa indus-
trla "nacional" venda barato o
mesmo artigo que a Industria cs-
trangeira? barato vende?

Chega a parecer aneedota.

Um decreto do Interventor
tederal sobre a percente-
gem de 3 por cento aos de-

legados fiscaes
Pelo interventor no Distri-

cto Federal foi assignado un
decreto que volta afcooiceõe?:
ama percer.tagem aos deieg?-
dos fiscaes da Prefeitura
calculada sobre a renda mep
'.a. .mente arrecadada.

Esses funecionarios tivera»
Armando Plnna, dentro em pouco! em ^g por GeCretO munic»
as exportações do aaboroBO peixe j „. _s ggUS vencimentos equi
augmentarâo de maneira auspi-! rado, aos do sub-inspect01closa I da secretaria do gabinete do

Accresoe quo, segundo informa • 
or€fcIto mas até hoj* a pro-

a "avista da Associarão Com- fldencia- n&0 f0l effectivada.mercial do Amazonas", o indus- viaenw» "»" *«
trial Jofio Coimbra, que pretendia, O decreto do mterventOl
instaiiar uma usina tíe beneficia- considera a referida equipa-
m-ento do pirarucu em Santarém, I racão nociva á hiferfirchia €
irá provuveimsnte instaiiai-a no aos jntefegses da Prefeitura.
Amazonas. i Mas assígha'.ando aue cum-

Como se e&bs, aquelle Industriai | pre uma reparação em face
explora um processo excellente dei da gratificação percentual.re-
prepararão do grande e belo psi-: cebjda -^los delegados fiscaes

de 1923 a 1926. resolveu o se-
guinte:

"De tod\ a renda arrecada-
da por todas as delegacias
fiscaes da Prefeitura, em con-

vista citada, o pirarucu, actual- ( juncto e mensalmente apura-

preparação do grande
xe amazônico, dando-lho condi-
ções de durabilidade o apparen-
cia que o fazem rivalizar, em sa-
bor e aspecto, com- o melhor ba-
calhâo.

Conforme ainda lemos ua re-

mente, na exportação amazonen-
se, eupera em volume e valor a
borracha. No decurso de 1931 a»
remessas sommaram 1.770.347 kl-
los. valendo 1.834:907W0O.

PARTIDO ECONOMISTA
DO BRASIL

O seu posto de alista-
mento em Realengo

O Partido Economisti do Bra.
sil. que tem levado ao maxi-mo
os' seus esforços "m trabal-hoe'
eleitoraea, vau inst*Hir mai#
um posto de alistamento deita
vez em Realengo, & rua da lm-
peratriz 101.

A inauguração desse posto ge-
rá hoje, 24 de março, ás 20Vi ho-
ras, com a prc*ença de membros
da Commissão Executiva do Par-
tido « elementos locaos que o
apoiam.

Para a ceremonia foi convida-
da a imprensa desta capital.

da. será deduzida a psreenta
gem de três por cento (3 /o)
que. também mensalmente,
será dividida em quotas
iguaes pelos delegados iis-
cães e sub-directores da se-
cretarla geral do gabinete do
prefeito, em effectivo exerci-
cio. não oodíndo, em caso ai-
gum. aer esta porcentagem
attribulda a funccionario li-
cenclad'» eu no desempenho
de qualquer commissão òu
serviço que pretira o exerci-
cio do cargo.

— Do computo da arreca-
dação estabelecida, ficam ex-
cluidas as importâncias pro-
venlentes de multas por in-
fracção de posturas e de en-
fcerramenW.

O chefe do Governo Pro-
vlsorio ass.gnou, hontem, os
seguintes decretos:
Na pasta Ho Irabalho:

Nomeando p*ra o Departa-
mento Nacional do Traoalho:
o bacha-el Deodato Maia pa-

o bacha-
; rei Oscar tíaraiVa, dr. Joa-
1 

qu.m P.menta e Mario Bolivar
Peixoto de Sâ Freire, para
procu-ado.es; o tacharei Luiz
Franco, para inspector chefe;
Piinio rte.s Oatanttede de Al-
me ida, para auxiliar do
actuario; luo officiaes, os se-
gundos dr. João Araújo dos
Santos, baebarei Newton da
Silva Lima; 2"° officiaes, os
terceiros Rubens Prazeres,
Casteliar de Ol.velra Borges,
Ubiratan Lu;z Va.mont e
João Baptista Carneiro d«
Mendonça; 3"° officiaes os au-
xi-iares contraciados do mes-
mo Departamento, Custodio
Pedroso Guimarães, Francsco
C.audlo Tuillo Lima e Juber-
tó Pires Bandeira de Me«;o o
auxiliar de 1* classe Dallla de
Oliveira Guerrieri, o addido
do Minister.o do Exterior ba-
chare. Dorvai Marcenal de
Lacerda, o contractado do In-
stltuto de Previdência José de
Barros Nunes, o contractado
do Departamento de Estatis-
tica Carlos Bahiana e o con-
tractado do serv.ço de cartel-
rab profissionaes bacharel
Alodlo Tovai; auxillares de 1*
classe, o de segunda Jacy
Guimarães de Moura, do De-
partamento do Povoamento,
e os aux.liares contrastados
Evangelistót Maldonado Bor-
gs e Esther de Almeida "*a-

çerda, do Departamento d$
Estatistica, Fernando de Sam*
paio Vianna do Departamen-
to do Povoamento e Eurico
Oliveira Campos do Departa-
mento do Trabalho; auxiila-
res de 2* classe, os de terceira
Maria de OI. veira Roxo, Con-
ce.ção Gouvêa e Carmen Tor-
res,'e os auxillares contracta-
dos Acyiina Macedo Guíma-
rães, Alzira Sternematn, Luiz
Valente de Andrade, Elolna'
Bacellar.

Nomeando para o Departa-
mento da Propriedade Indus-
trial, auxillares de 3" classe,
a contractada Lygla de Men-
donça Moreira e Renato Vlei-
ra Peixoto e José Pires da Sll-
va Netto.

Promovendo a director dé
secção do Departamento do
Trabalho, o Ia official Jcfee
Mathias dà Costa Baptista.
Nomeando serventes do mes-
mo Departamento, o contra-
ctado Alberto Costa e o ex-
funccionario do Ministério da
Agricultura Francisco Madu-
reira.

RUBENS DO AMARAL
(Original da U. J. 8., especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

O grande problema da Ame- o Paraguay em torno, do Cha*
rica oo Sul é 6 povoamento. ""- 

""

Não contando a Ausiralla,
que é relativamente pouco
extensa e que contém vastos
desertos, somos o continente
menos populoso do> mundo.
A fraca densidade da popu-
lação não permltte intensos
progressos lndustriaes, s a -
criftca as próprias explora-
ções agricoias e nos recua
ao estagio pastoril ou aos
traba.hos extractivos. Sofíre
o commercio também: a sus
primeira condição esta nas
vias de transporte e estas
custam caro porque se des-
envoivem em enormeb dis-
tancias de trafego escaaso. A
administração publica luta
com a vastidão territorial,
que a obriga a disseminar ser-
viços que só concentrados po-
deriam dar rendimento. E
não falemos já na lentidão
com oue se Intensifica e com
que se dlffunde a cultura,
através de largas regiões em
que o homem perde o sonta-
cto com o homem, abando-
nados todos na immensloão
continental.

O progresso só tem sido
possivei nas zonas de maior
densidade demograohica em
que os elementos, aceumu-
lando-se, se multiplicam por
si mesmos. Exemplos: a Ar-
gentina, São Paulo. Portan-
to. do que primeiro se devia
cuioar era de povoar. Povoar,
o mais depressa possível cara
crear factores de producção e
mercados oe consumo con-
centrados numa área mais
restricta, onde mais eíficien-
temente se faça sentir a
acção dos governos, da ini-
ciativa particular, do deseh-
volvimento material e das
forças moraes e espirituaes.
Não seria errado, mssmo se
cada povo limitasse o seu
raio de acção a um determi-
nado território, que só seria
desbordado.. ern . avançadas
para o sertão, quando hou-
vfcsse attingldo a um certo
gráo de progresso. Assim se
evitaria a dispersão de.esfor-
ços que em boa parte se per*
dem. gastos pelas distancias
e pelo isolamento.

« « *
No entanto, assistimos nes-

te momento a duas guerras
sul-americanas em que o que
se disputa é a posse de mais
uns tantos kilometros qua-
drados de terras. A Bolívia e

eo. a Co.ombla e 6 Perüi ao
redor de latida brigam pelo
que lhes sobra: superfície
territorial. Possuindo. grandes
cesertos, querem mais de»
sertos. e, para tel-os. matam»
se. empobrecem-se, envene*
nam-se de ódios. Não e a luta
pela vida: é a luta peiO su-
pertluo. Tendo terras demais
e homens de menos, saçrtfl-
cam os seus homens na con-
qulsta de terras alheias...

*¦ ;'•#-. 
»

O mundo está sendo pe-
queno para a humanidaue.
Isso acontece, porém, por roa
distribuição das populações
sobre o g.obo. A China e a
Europa têm pouco mais ou
menos a área do Brasil, mas
possuem dez vezes a popula-
ção brasileira. A tendência
será para a procura do equi-
librlo porque não é possivei
que a África e a America do
Sul sejam continentes de
mattas virgens emquanto eu-
ropeus e asiáticos se compri-
mem no espaço em que ha
milhares de annos se vèm
multtp.icantiO. ao ponto do
não poderem mais produzir
nem o necessário para a sua
subsistência. E quando che-
gar a hora de uma nova re-
partição, então, sim, assisti-
remos a guerras de conquista.
quê terão por movei o instm-
cto de conservação.• * •

No Chaco e em Leticia, o
que está em funeção é o ins-
tineto carniceiro, que leva os
homens a atirar-se uns con-
tra os outros em guerras in-
terriaclonaes porque a policia
prohlbe os combates indivl-
duaes. Cada cidadão recalca,
sob o temor policial, a fera
que lhes mora dentro dalma,
Quando, porém, é o próprio
Estado qué. em vez de repri-
mir o morticínio, o organiza
sob motivos patrióticos de
honra ou desinteresses na-
cionaes, resurgè o cannlbai
pre-hlstorlco e o homem par-
te á conquista de um pedaço
de terra que não poderá uti-
lizar porque não tem para
isso nem braços nem capital,
O que seria nocivo apenas
para bolivianos e paraguayos.
colombianos e peruanos se
ahi não houvesse como que
um chamariz para as nações
de presa, convidadas pelo
exemplo a participar dó ban-
quete da America do Sul. que
predestjnadamente tem a fór-
ma de um presunto...

\

resuta uma differença para banha
menos de quasi 80 mil contos O DECLÍNIO DA BANHA
de réis. Está patente o ?ue'r»is um íacto econômico de dit-
acima af firmamos. Nâo ha Cj íícu explicação: cada vea
necessidade, portanto, dè ,'raãis^«Jw*» » cxportaç&o da
maiores commentarios.

Todavia, devemos assignalar
que a arrec.dação melhorou
em cotejo com a de 1932 nos
dois mezes citados. Ao mes-
mo tempo c quadro da Conta-
doria Geral da Republica dei-
xa ver que a despesa ba.xou
sensivelmente, entre a esti-
muda e a que foi gasta.

Esse aspecto de balanço
orçumintUrio merece outras
considerações, que emitiuc-
mos no n.omcnto opportunq.

banha brasileira,
Annos atrás, especialmente du-

rante a grande guerra, fizemos,
com ease producto, negocias da
Ohina. Rivalizava quaal com o
manganoz... O íacto, o triste Ia-
cto é que aü nosnoe vendaa tem
caldo enormsmente de anno para
anno. o numa proporçfto de lm-
pressionar

Assim é que ainda om 1930 ei-
portamos 417 toneladas, que «o
reduziram a 206 em toai. para
chegarem lrrlw»rlament. a 20
1032.

Por que? Provonçflo recaJcttrau- | taes.

CONGRAÇAMENTO
EM MINAS

CONSTA 
cio» jornaes que o er

Theodomlro Santiago regres-
sou do exílio animado do propo-
alto de tçabalhar pelo congraça-
mento doe polltl?o» mineiro..

Nesse sentido — acerescenta-ae
—• o antigo deputado ternw-ia en-
tendido em Lisboa com o ar. Ar-
thur Bernardes, que se manifes-
tara de accôrdo.

E* evidentemente ura, boato. |
Mm possível é também que nesse
boato haja um íundo de verdade.

Em principio, nôo somos pela
paz geral da família brasileira. E'
absurdo que ha quatro annoa ee-
gv.idos o Brasil se mantenha dlvl-
dldo e sem tranquillidade. i

Ja é tempo de. mediante recl- j
procas renunoias e alrosas conces-
aôes, reentrarmos na concórdia e
no socego.

Seria excellente quo Iniciasse-
moa a nova phass constitucional
do Bia*li dentro da crdeni e da
pMilficaç&o, afim de que todos oa
energia* úteis c valiosas pudessem
ucr clRdloadBü si obra da rcoons-
trueçfto e do en«jrandcclmento do
paiz.

Minao sempre tirou a buu pu-
em Jnn«;a « o nou prestigio du uniAo .

i u;ui wJOH elites polibteas o nien- |
jbuí-.u cidíi trodlclonalmenta

Assumiu a chefia le uma
divisão do Departamento

da Guerra
Tendo entrado em gozo de

férias o major João Gomes
Carneiro Júnior, assumiu a
chefia da divisão G 5, do De-
partamento da Guerra, o ca-
pitão Herclllo Bltfcng de Cam-
pos.

0 chefe Interino da Missão
Franceza no Ministério das

Relações Exteriores
Esteve, hontem, no Itama-

raty o coronel Corbé. chefe
interino da missão mü'tar
franceza o qual, em nome de
mme. Jasseron e no seu pro-
prio agradeceu ao sr. Afra-
nio de Mello Franco, mífils-
tro das Relações Exteriorea.
as homenagens prestadas a
memória do coronel Jasseron.
chefe do Estado Maior da-
quciia missão.

0 embaixador do Uruguaj
visitou, hontem, o senhor

Mello Franco
Fea hontem, a sua primeira

visita ao er. Afranio de Mel»
Io Franco, ministro das Rela*
ções Exteriores, o dr. Juan
Carlos Blanco, novo embaixa-
dor extraordinário e plenlpo-
tenclarío do Uruguay Junto ao
nosso governo. Por essa oc-
casião, s. ex. entregou ao
ministro de Estado copias fl-
guradas das cartas revocato-
rias da m-ssão de seu anteces-
sor e de suas credenciaes so-

I licitando, entào uma audien-
! cia do chefe do governo para

entregal-as.

A embaixada especial da
Republica Argentina pas-

sara amanhã pelo Rio
Passa amanhã, por esta

capital, a bordo do "Conte
Blancamano". a embaixada
especial da RepuWca Argen-
tina, chefiada pelo dr. Eze-
qulel Ramos Mejla que vae a
Roma. aíim de retribuir a vi-
sita que tez aquelle paiz. e. a.

l r. o rine.lpe Humberto.

Na pasta da Fazenda:
Approvandò com modifica-

çôes os estatutos do Brasil
Social, e concede-lhe autori-
zação para operar com seus
associados mediante consigna-
ção em folha de pagamento.

Promovendo: na Altandega
desta capital, a conferente,
por merecimento, o l^escrl-
pturario Paulr Emílio de Oli-
velra; a i" escripturarlo, o se-
gundo Luiz Adolpho Josetti,
por merecimento', a 2° escri-
pturario, por antigüidade, o
terceiro Ba-duino José de Mei-
ra; e a 3« escripturarlo, por
antigüidade,-o quarto José II-
defonso de Oliveira Azevedo-^
no Thesourj Nacional, a 3o

, escripturarlo, por antiguida-
de, o quarto João Baptista
Críagas Ferreira; na delega-
cia fiscal em Matto Grosso, a
1» escripturarlo, por mereci-
mento d segundo Benedicto
Oscar da Fonseca; a 2o escri-

Sturarlo, 
por merecimento, o

jrcelro Leonidio José Rodrl-
gues e a 3* escripturarlo, por
antigüidade, o quarto .José
Rodrigues Palma Júnior.

Nome indo collectores íe-
deraes: Cícero Freire de Car-1
valho em Jaguarlbe, na Ba-
h i a; Jacymho Magahaes
Martins, em Santo Amaro,
São Paulo; e Antônio Brito
Mello, em Piracuruca, no
Plauhy.

Nomeando membros dó
Conse-ho de Contribuintes, in-
terinamente, durante o im-
pedimento dos effectivos, o
agente fiscal do imposto de
consumo no Districto Federal,
dr. Henrique Campos de Oil-
veira e o dr. Walter Gosling.

Nomeando: Walter Franca-
oo Pereira para fiscal de clubs
para venda de mercadorias
por so:teio na capital da Ba-
hla; Hermes Jorge Simões,
para ajudante do encarrega-
do da electricidade do The-
souro Nacional* Maria Alzira
do Monte, para dactylogra-

, pha ci.i A.fandéga ie Manáos.
I c Paulo Murt.lnlio para 4" c\c.-

«ripturario 
da delegacia fiscal

m Matto Grosso.
Declarando sem effeito aa

designações para praticantes
de 2* classe da Contadoria
Centra' da Republica de Ma-
rina de Araújo Vianna Sa-
muel Edgard Bastos. 8ylvio
Estabile, Carmen Grinaldi,
Raul Augusto de Pinho, Ruy
Augusto de Pinho, e Francs
co Coelho Netto.

Dispensando na Contadoria
Central da Republica: Eduar-
do Luiz da Costa e Augusto
Monteiro Pessoa, de auxilia-
res technico. de Ia classe a
pedido; e Eurico ?acopahyba
e Oscar Ribeiro Coelho, de
auxillares teehnicos de segun-
da, cargos em commissão

Designando Licinio Marinho
Neves j&ra praticante de se-
gunda, em commissão da
Contadoria Central da Repu-
blica.

Removendo o 4* escrlptura-
rio do Thesouro Nacional Al-
mir de Castro Rego para iden-
tico cargo na Alfândega do
Rio dt Janeiro.

Exonerando: Luiz Schmidt,
de collector federal em Santo
Amaro, São Paulo; Odiiard
Martins, de escrivão da colle-
ctoria federal em Monte Alto,
na Bahia, por abandono de
emprego, e o bacharel Carlos
Moreira Spinola de fiscal de
clubs para vendas da merca-
donas por sorteio, na capitai
da Bahia.

Declarando sem effelto, os
decreto: de nomeação de Ária.
totelii o Campos para escri-
vao du oollectorla federal em
São Gabriel, no Rio Grande
do Sul, por não ter tomado
posse dentro do prazo legal o
de exoneração «ie José Pedro
Pinto, de escrivão da mesma
coliectorla.

Nomeando, na Casa da Moe-
da. auxillares de escr!-pta de
terceira classe — o official
de offielna Jurandyr Godi-
nho Drummond e os diária-
tas Wademar Abílio de Fl-
guelredo. Oiympio Godlnho
Drummond, Cellna Vasquei»
More'ra Sampaio, Maurilio
dos Santos Lobo, Edmundo
Cardoso de Lemos. Maurício
Ribeiro de A'melda. Jalr Bas-
tos de Pinho e Silva, João Ba-
ptista Ribeiro de Alme'da. João
Baptista de Moura. Hilda
Newton Bezerra. Adalberto le
Oliveira. Anton'etta Mamed»
e José Xavier Pereira Lima.
c auxiliares de quarta classe,

¦ os diaristas Esther Leal Gui-
1 marães. João de Souza Mello

Júnior, Jacy da Veiga Mene-
zes, Norival Barbosa da Silva,
Nelson Serqueira, AchiTes
Coelho de Mello, Alberto Fran-
cisco Vieira, Paulo Cavalcan-
te de Rezende Ondina Valia-
dares, Clarice Lopes de Souza,
Ariston Brandão, Abdon San-
tlago da Silva, Isabel Abreu,
Ernesto Adolpho de Mello
Vaz, Carlos Pontual Machado;
e Hurl Menezes Gòndln, José
Maria Salazar Pessoa e Ideiso
Porhyr Shouin Pinheiro •
ainda a diarista Julleta Ra-
mos Mello.
Na pasta da Justiça:

Transferindo o official da
secretaria do Tribunal E eito-
ral de Ssrgipe, Ar lindo Roge-
rio Arraes para idêntico logar
em Santa Catharina.

Declarando sem effelto, a
nomeação do director de sec-
ção em disponibilidade da
Contabilidade do Ministério
ra Agricultura, Faustino de
Lima Meirelies, para director
da secretaria do Tribunal Elei-
toral do Plauhy. visto ter sido
nomeado para outro logar e
a do almoxarife em disponi-
bllldade da Central do Brasil,
Arlindo Peralta .Vlllet, para
official da secretaria do Tri-
bunal Eleitoral de Santa Ca-
tharina, tamben por ter sido
nomeado para outro cargo

Transferencia de officiaes
do Exercito

Foram transferidos, por
conveniência absoluta do ser*
viço: do 2,'B. C. pari o l*
R. I„ o 2.° tenente Luiz da
Abreu Lins e da 1.* para a 12.»
C. R., como auxiliar, o da l*
Cia. Prep. de Terreno para o
Q. S. de E.t o 1.* tenente Os-
waldo Pinto da Veiga, que.
por despacho de 2 do cecren-
te. foi designado Instruetor do
Curso de Transmissões: e, do
5° B. E. (Corltyba), para o 4.*
B. E. (Itajubá — Minas), o 2.*
tenente con). Feliz Conceição
Júnior.

0 general Joio Somes aore-
sentou-se is autoridades

militares \
For ter sido nomeado com"

mandante da 5.* região mill-
tar e da 5.a divisão de lnfan-
tarla. apresentou-se ás auto-
rldades militares, o general
João Gomes Ribeiro.

è
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Para
Iodos

Propaganda dc Jangada
A tft-nhorlla Sopa

Pobre carneiro!
A rua Minas... dc cobrai

Miséria de artistas

BERLIM, 23 (U.P.)-O decreto hoje approvado pelo Reichstag
concede ao governo poderes dictatoriaes até o annode1937

(JM cavalheiro, do Norte,
está empenhado na funda-

cúo do Banco dos Pescadores
è das Classes Marítimas. No
s$u plano acha-se compre-
iicndida a fundação de uma
escola de pesca, que seria a
primeira do Brasil. O autor
do piano pretende vir ao Rio
de janeiro, viajando mima
jangada e fazendo ao longo
da costa a propaganda do sen
orande projec.o. Mas esse
cavalheiro está sonliando!
Quando conta elle fundar o
seu banco e a sua escola? No
veculo do avião, o anachronis-
mo de fazer propaganda de
¦jangada ê não sô um contra-
senso, como a certeza de que
o banco jamais será craado
e jamais a escola terá um
alumno!

*u it»•v -i*

^4 grippe, em Londres, acaba
de fazer uma victima... ines-

perada. Trata-se da velha, ve-
liüssima srta. Sopa, que apa-
iihou a grippe e não resistiu.
Mas. que espécie de creatura
era essa? Uma tartaruga, que
tinha o nome de Sopa e ve-
vetava no Jardim Zoológico
de Londres desde 1928. Sup-
punha-se qne sua idade não
era inferior a 300 annos! Sup.
punha-se, á claro, porque o
venerando chelonio, cujas di-•ínensões eram gigantescas,
fora levado das ilhas Gala-
pagos, onde não consta exista
fegisto de nascimento de lar-
larugas. nem mesmo de gen-
te. Sapa tinha um appetite
monstro. A quantidade de
li erva que absorvia diária-
mente representava uma cen-
tuna ds kilos. Sua exccllente
saúde fraquejou com a grip-
pe, e acabou-se a Sopa!

ÀNNUNCIA-SE que certo en-
genheiro.. tusso descobriu

novas applicações industriaes
para a lã animal. Com a lâ
elle fabrica correias c folMs
de coitro, ou pelles, de todas
as dimensões e espessuras.
com as quaes se confeccionam
roupas, luvas, calçados, boi-
nas. malas, etc. Garante-se que
esse novo couro não se rom-•/•js. A'ão è tudo. O mesmo en-
qenlíclro emprega o couro de
lã no preparo de almofada$
para vagões ferroviários, au-
tomoveis. a ti t o-o mnibus,
aviões, etc, utilizando-o ain.
da como isolante electrico,
viuito superior ao algodão.
porque è ininflammavel. Em
virtude da descoberta, o car-
reiro foi iá considerado ani-
mal "industrial por excellen-
cia". Pobre carneiro!

Um animador da la-
voura algodoeira

Quanto lucrou o Nordeste com a
melhoria dos preços

OS moradores da rua Minas,
na estação do Sampaio,

andam afflictos. A Limpeza
r.ublica esqueceu inteimmen-
te essa rua. apesar de toda
edificada. Não tendo, porém.
calçamento, o matto inva-
diu-a, apossou-se delia. Em
conseqüência... estão appa-
recendo cobras venenosas. A'
noitinha. se as crianças brln-
cam á porta das casas ou á
porta das casas se reúnem os
vizinhos para cortar nas re-
clprocas pelles, suecede tro-¦pecarem freqüentemente em'jararacas e caninanas, ç«e
fazem o "footing". Realmente,
é assustador. No entanto, a
Prefeitura mantém uma Ins-
pectoria Veterinária que ar-
recada na sua narro<:inha

ypélo subúrbio, cães, cabras e
gallinhas da gente pobre.

Não seria melhor que ar-
recadasse as serpentes?

COMO na Europa, é grande,
hoje, nos Estados Unidos,

a miséria dos artistas. Os
pintores de Nova Yor)z. toma-
ram a decisão de pintar re-
tratos de transeuntes c fazer
exposições de quadros na via
publica. Cada um tem direi-
to a 20 pés quadrados de pas-
seio, e ahi trabalham âa ma-
nhã à noite. No rigor do in-
verno. para aquecer os pés:
mettem-nos em saceos de
"burlap". Quasi todos não
têm outro agasalho. E assim,
com os dedos gelados, dese-
riham a lápis ou "fusain" re-
tratos de transeuntes, que
vendem de 25 a 50 centavos...
Em Paris, um pintor muito
em voga hoje approximava-se
àutróra timidamente dos pas-
santes. nos jardins, e offere-
cia-se para fazer-lhes o retra-
io por alauns soldos. Outro,
igualmente celebre depois,
fazia o retrato do açougueiro
e do padeiro cm troca do bife
e do pão...

«O ae destrõe o que se pôde
substituir — ROUSSEAU.

— O senhor esta esgotado,
organismos que vtvem, enre-
IHcr.em e morrem ou ,->e trans-
formam. Elles deuroem-sc
pela dissolução de suas par-
te.-,. — SILVEIRA MARTINS.

j O surto das actividades
I econômicas de todos ôs pai-

zes tem sido sempre assegu-
:ado pelas grandes figuras
que surgem com a predesti-
nação de imprimir impulsos
definitivos áqueüas activida-
des. Não careceríamos talvez
de citar exemplos illustrati-
vos do que acabamos de asse-
verar. Basta, no que se refere
ao Brasil, assighalar a ousa-
dia indomável, infelizmente
interrompida, com que Del-
miro Gouveia montou a in-
dustrla de Unhas no norte do
paiz.

A lavoura algodoeira está
agora sendo animada pelo
dynamlsmo de um espirito
dotado da mesma tempera.
Referimo-nos ao sr. José Albi-
no Pimentel, commerciante de
algodão com uma actividade
que irradia desde os centros
produetores, no norte, até ás
grandes praças consummido-
ras que são o Rio de Janeiro
e São Paulo.

Temperamento caldeado na
luta que prepara e refina o
homem feito por si mesmo,
possuindo a iniciativa e o es-
pirito de decisão dos que
nasceram talhados para ven-
cer, José Albino Pimentel'
está prestando excellentes
serviços á velha agricultura
brasileira. O seu nome ultra-
passa já os limites do meio
em que começou a sua acção,
para se equiparar às indivi-
dualidades que constituem os
typos de realce do mundo
econômico nacional.

Pertence-lhe hoje, com jus-
tiça, o titulo de animador da
lavoura algodoeira do nordes-
te do Brasil, tão carecida do
concurso de uma vontade de
aço como a que marca aquel-
Ia figura de rápida projecção.
Os serviços que asseguraram
a conquista daquelle titulo ao
sr. José Albino Pimentel, po-
dem ser robustamente doai-
mentados.

Vejamol-os. A safra algo-
doeira relativa ao anno agri-
cola de 1931/32, correspondeu,
no nordeste, ao volume ap-
proximado de 72 milhões de
kilos.

Procurando servir aos in-
teresses da agricultura de ai-
godão, o «r. José Albino Pi-
mentel se desdobrou em actl-
vidade, approximando, tanto
quanto as circumstancias o
permittiram, os centros pro-
duetores dos „entros consum-
midores. Os resultados nào
se fizeram esperar.

Elles podem ser assignala-
dos com precisão, conforme
o testemunho dos algarismos.
Essa safra foi toda loca-
lizada em optimas condições
tendo alcançado os preços ai-
tamente compensadores de
67$ a 68$, quanto ao typo
sertão, e de 54$ a 55$, quan-
to ao typo da matta, contra,
respectivamente, as cotações
máximas de 44$ a 45$ e 34$ a
35$ obtidos na safra anterior.

Essa alta era, aliás, inevi
tavel, dada a escassez do pro-

dueto, mas era preciso que
delia aproveitassem directa-
mente os produetores nordes-
Unos c não a legião de espe-
culadores que surge nesses
momentos.

Summariando aquelles re-
sultados, diremos que a la-
voura de algodão do nordes-
te lucrou, devido á notável
actuação do sr. José Albino
Pimentel, cerca de 50 mil |
contos de réis, que foram a
parte que aquelle espirito dy-
namico lhe soube assemi-
rar na melhoria de preços
alcançada. Para chegar a
esse objectivo. o operoso com-
merclante desenvolveu esfor-
ços inauditos, não conheceu
fadiga, de modo a commetter
proezas de ubiqüidade, trans-
portando-se por avião e via-
jando em vapores rápidos,
innumeras vezes, do Rio para
os mercados produetores e
vice-versa.

Revestem relevo notável,
portanto, os resultados em
que acaba de culminar aquel-
Ia acção, cujo mérito se de-
fine bem pela circumstancla
de ter canalizado para o nor-
deste uma importância sensl-
vel, quando, sem o referido
concurso, a região nordestina
não colheria os benefícios da
actual situação mercantil do
uma de suas principaes la-
vouras, os quaes teriam sido
absorvidos paios especulado-
res nas praças do sul. E* cia-
ro que nem o DIÁRIO DE NO-
TICIAS, nem o sr. José Al-
bino Pimentel, estamos certo3,
propugna por uma politica
permanente de valorização
artificial que viesse estimular
ainda mais o surto do plan-
tio no sul, com a perda, por
parte do prpprio nordeste, dos
melhores mercados consumi-
dores que a sua matéria prima
encontra no paiz. Está longe
de incidir nesse erro a acção
daquelle commerciante, nas
circumstancias em que ella se
desenvolveu.

Registando -a "sua i iniciati-
va, para louval-a como é de
justiça, o DIÁRIO DE NOTI-
CIAS mantém apenas a sua
invariável linha de coheren-
cia com pontos de vista an-
teriormente externados. E'
que tivemos na imprensa ca-
rioca a iniciativa da campa- ¦
nha de defesa da lavoura ai-
godoeira, quando contra cila
se reclamou a intervenção do
governo no mercado sob a
justificativa de serem exces-
si vos os preços. Tratava-se
nada mais nada menos do
que uma das investidas da
especulação baixista, dirigida
em detrimento da estabilida-
de de uma das grandes lavou-
ras tradiecionaes do Brasil

Essa lavoura tem hoje ao
seu serviço, pugnando pelos
seus interesses, um espirito
lúcido, combativo e pratico,
como o do sr. José Albino Pi-
mentel. A figura desse com-
merciante e industrial assu-

I me, no mundo algodoeiro do1 paiz, um relevo notável que

A designação de uma com-
missão de inquérito na

Central do Brasil
O coronel Mendonça Uma, dl-

recfcor da Centrei do Brasil, atten-
dendo a indicação do secretario
da Commlasfto do Syndlcancla.
resolveu designar uma eommlssao
de Inquérito, afim de apurar a
denuncia dada f contra actos da
direcção das officlnas do Horto
Florestal, facto passado ha. mala
de dois annos, antes da revolução
de outubro. Essa commissâo seira
composta dos engenheiros Pires de
Albuquerque, presidente; Oscar
Costa Lacerda e W&ldemar Maga-
Ihães Lopes.

POLÍTICA

Passagens fornecidas pela
Central

A estação D. Pedro II forneceu,
hontem, por conta dos diversos
Ministérios 329 passagens, na lm-
portancia de 11:370$100. Essas re-
qulslçoes foram assim distribui-
das: M. da Guerra 171 passagens,
na importância do 8:221*200; M.
da Marinha 6, na quantia de réis
479Ç300; M. da Justiça 8, no va-
lor de 7219700: M. da Fazenda 1,
a 489400: M. da Agricultura 3,
por 1496300: e M. do Trabalho
40, num total de 1:752S200.

A classificação do ladrilho
em duas pautas, na Central

O Conselho de Tarifas da Con-
tadorla Central Ferroviária deli.
berou classificar ladrilhos em
duas pautas, ladrilhos hydraullcos
de cimento e de cerâmica louça,
(ouza ou mármore. O primeiro
com a designação de C—8—8—10
e o segundo C—6—6—8.

Designado para o serviço
de remonta do Exercito

O tenente-coronel Alcides Lau-
riodo do SanfAnna, que, na re-
voluçao; de 1930, commandou o
Io regimento de cavalaria dlvlslo-
narlo, acaba de ser designado
pelo ministro da Guerra, para o
cargo tíe vlce-dlrector do Serviço
de Remonta do Exercito.

Representante da Prefeitura
nas juntas de allsamento

A PEDRA QUE FOI BRITADA
No regimen passado, alguns políticos cultivavam a

habilidade de conquistar a confiança do governante, fa-
zendo-se o homem do governo, nesta ou naquella re-
gião, ou Estado.

No crepúsculo do regimen constitucional, o sr. Pa-
checo de Oliveira foi o homem do sr. Washington Luis,
na Bahia, o caiu ruidosamente como prisioneiro do For-
te Copacabana. ¦¦

Empregou, porém, a sua habilidade com tanta as-
tucia, que logrou sepultar no esquecimento o seu pas-
sado recente, para resurgir entre os revolucionários
transformado em auxiliar do illustre interventor ba-
hlano, a cujo pedido lhe foram restituidos os direitos
políticos. _ _,

Virá, pois, para a Constituinte, representando o
pensamento revolucionário da Bahia, o antigo áulico do
sr. Washington Luis.

O nosso commentario nao comporta censura ao in-
terventor bahiano. O tenente Juracy é um construçtpr
que necessita de pedras para a conclusão de um edifício,
e aproveita as que encontra, britando-as antes de em-
pregal-as.

M CARTA DO SR. HUGH K.l. KINDERSLEY, SO-
«0 E DIRECTOR DA CASA LAZARD BROTHERS, 10

SR. INTERVENTOR

militar
O' interventor no Districto Fe-

deral communlcou haver resolvi-
do dispensar o íunccionarlo Ma-
noel Maria Muniz Freire das fun-
cções de representante da Muni-
clpalldade da Prefeitura do Dis-
tricto Federal nas Juntas Perme-
nente*, do Alistamento e Sorteio
Militar, designado, para substi-
tull-o. o íunccionarlo Benjnmin
de Magalhães Fraenkel. ——>

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num;

! bellissimo parque, por pre-
!! ços excepcionaes, com ou'! 

sem refeições.
OPTIMA MORADIA NO ,

VERÃO
Rua do Riachuelo 124

PHONE — 2-9840

lhe imprime jâ a significação
de um efflclente conduetor
de interesses econômicos, em
proveito da collectividade.

Candidatos gaúchos á
Constituinte

O Partido Republicano Liberal,
do Rio Grande do Sul. represen-
tando n corrente dominante, apre-
sentará á Constituinte, entre ou-
troa nomes, os dos ars.: Carlos
Maximiliano, João Simplicio. Luiz
Aranha, Francisco Piores ' da
Cunha, Augusto Simões Lopes,
Raul Bittencourt, tenente-coronel
Argomiro Dornellea, coronel Vi-
riato Vargas e Mercio Xavier.
A actividade do Partido So-

ciai Democrático de
Pernambuco

RECIFE, 23 (A. B.) — Sob o
influxo da activa propaganda que
estão fazeojio os jornaes e os
partidos políticos, proseguem ani-
mados os trabalhos de alistnmen-
to eleitoral em todo o território
do Estado.

Em Olinda, só o Partido Social
Democrático já preparou aa fi-
chás de mais do mil e duzentos
eleitores, o quo representa cerca
de 70°í° do eleitorado disponivel
naquelle município.
O alistamento no Maranhão

S. LUIZ, 23 (A. B.) ~- Entre
os municípios do interior onde o
alistamento eleitoral se está fa-
zendo com maior celeridade, des-
t-aca-se o de Pedreiras, no qual,
apesar da uequena população, já
existem mais de mil processos de
qualificação ultimados.
O alistamento no R. C».

do Sul.
PORTO ALEGRE. 23 (A. B.) —

Communicam de Santa Maria que
prosegue naquelle, município, cem
a maior intensidade o serviço de
qualificação eleitoral,

O sr. Álvaro Lea). juia de co-
marca, c o escrivão eleitoral sr.
Ernani Brasil, auxiliados pelo Er.
José Luiz Natalicio, têm excur-
sionado todos os dias sioa vários
districtos do município em traba-
Iho de inscripção, e todas as tar-
des attendem no Foro a centenas
de pessoas.

Até o dia 20 o numero attingido
era de 4.498 qualificados e He
3.457 inscriptos.

Para bem attender a esse «er-
viço. tem-se prolongado o expe-
dien-te até depois das 24 horas.

Os maçons vão ae «listar.
BELÉM. 23 (A. B.) — Oa jor-

naes publicam um manifesto as-
signado pelo sr. Apollinario Mo-
reira. concitando oa maçons pa-
raonses a se alistarem.
Um aviso da Liga Eleitoral

Catholica.
A Liga Eleitoral Catholica com-

munica a seus alistandos que de-
vem comparecer ao Cartório Elei-
toral á Avenida Mem de Sá, 152,
após 43 horas da entrega de seus
requerimentos de qualificação
aim de se inscreverem.

Os ex-oficio devem igualmente
ahi comparecer, ante a possibili-
dade de extravio das communica-
ções que lhes tôm sido feitas po-
lo correio indicando o boletim,
zona e numero de ordem toirado
pelos seus respectivos nomes.

Todo3 serão attendidos pelos
funecionarios da Liga que se
acham a postos de 11 ás 17 ho-
r.is.

Foi mandado recolher ao
Hospital do Exercito

Foi mandado recolher ao
Hospital Central do Exercito,
por ter recebido ordem de em-
barque e declarado não poder
viajar, o primeiro tenente-
medico dr. Luis Carlos Beml.«
ne Paula.

Gillette, azues,
legitimas — as lâminas de super
qualidade. Dezena, 16$000. Casa
Hermanny. Gonç. Dias. S0.

Foi dispensado do logar de
officiai de gabinete dos
Correios e Telegraphos
O director geral dos Cor-

reios e Telegraphos, a pedido,
dispensou o sr. Luiz Marques,
das funeções de officiai de
gabinete daquelle departa-
mento.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es-
assistente dog professores Lichtemberg, Lewin, Joseph,
de Berlim, e Hasiinger, de Vienna. Especialista: em
doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de
Senhoras, Diathermia, Ültra-Violetas. Consultório: 7 de
Setembro 42, Sob* das 13 *s 11 horas. Phone: 4-4493.
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O sr. Hugh K. M. Kin-
dersley, sócio e director da
casa Lazard Brothera, en-
viou hontem ao interven-
tor federal neste Estado, a
seguinte carta:"Sâo Paulo, 22 de março
de 1933.

Exmo. sr. general Wal-
domlro Castilho de Lima,
m. d. interventor tederal
em São Paulo.'

Respondendo á carta de
v. excia., datada do dia 20
ultimo, quero, em primeiro
logar. manifestar o meu
alto apreço ao reconheci-
mento que v. excia. ahi faz
da tradicional amizade que
tem ligado meu pae e a
firma Lazard Brothers «
Co. Ltd. ao Brasil, c, dc
uma maneira especial, ao
Estado de São Paulo.

Ao receber o convite de
v. excia. para fazer parte
da commissâo a que v.
excia. se refere, impoz-se
ao meu espirito a conslde-
ração preliminar de que
minha firma era também
parte attinglda nas ac-
cusações levantadas pela
Commissâo de Svndicanr
cia do Instituto de Caie
Conhecedora em Londres,
do relatório dessa Commis-
são. minha firma .IA havia
manifestado ao Governo
do Estado de São Paulo sua
opinião e sua attitude, di-
rigindo ao Director Geral
do Thesouro do Estado ce
São Paulo os telefti*am.nas
de 25 e 27 de janeiro e 23
de fevereiro do corrente
anno.

Minha firma estava en-
tão convencida, como esta
hoje, de que um exame
imparcial e cuidadoso da
questão, feito por pessoas
competentes, bastara para
dissipar todas as duvidas
que a actual Commissâo de
Syndicancia levantou.

A' vista da constatação
de ser minha firma parte
em taes arguições. escrevi
a declaração do teor se-
guinte, para apresentar na
primeira reunião que se
realizasse dá commissâo
nomeada por v. excia.. de-
claração que peço licença
para aqui reproduzir.

vidas, minha posição so
pode ser a de contri-
buir como,elemento es-
clarecedor, para a elu-
cldação de tudo que diz
respeito á minha firma
e para o restabeleci-
mento da verdadeira
situação. Tanto mais
quanto se acha em jogo
não só o interesse rno-
ral da reputação da mi-
nha firma e da de nos-
sos representados, como
também os mais altos
interesses do Instituto
de Café do Estado de
São. Paulo".

"Tendo sido convida-
do pelo sr. interventor
federal em São Paulo,
para fazei* parte de
uma commissâo destl -
nada a assistir â dis-
cussão e apresentação
de documentos reunidos
pela Commissâo de Syn-
dicancia que trabalha
junto ao Instituto do
Café, e documentos que
forem offerecidos pelos
nossos dignos represen-
tantes. srs. Murray. Si-
monsen & Co. Ltd,, de-
vo declarar que o pen-
samento da minha fir-
ma está exposto fiel-
mente nos telegrammas
que dirigiu em datas de
25 e 27 de Janeiro e 23
de fevereiro últimos, ao
director geral do The-
souro do Estaao. nos
quaes declara serem in-
fundadas, em todo pon-
to, as conclusões e
as affirmativas da-
quella commissâo, cm
todas as accusàções que
dirige á nossa firma.
Minha firma é, real-
mente, parte nas quês-
toes levantadas pela
commissâo. Interessado
na conveniente dissipa-
ção de todas essaa du-

Peço para essa declara-
ção a attenção de v. excia.,
acerescentando que seria
para mim grande satisfa-
ção se v. excia nomeasse
peritos imparciaes e com-
petentes no assumpto para
o exame de todo este caso.

A carta de v. excia. nâo
me deu a conhecer qual o
facto de alta gravidade
que se apresentou nestas
ultimas 24 horas, dizendo
respeito aos representantes
da minha firma. Entretau-
to, acabo de saber que
Murray, Simonsen & Co.
Ltd. foram chamados a
depor, hontem, no inque-
rito policial, parecendo en-
tão que este novo iacto, le-
vado a v. excia. sob os as-
pectos de uma denuncia
de summa gravidade, se
baseia principalmente num
simples equivoco de um
empregado de meu escri-
rtorio em Londres, que
num dos avisos de credito
feitos ao Instituto de Ca-
fé do Estado de São Pau-
lo. mencionou erradamen-
te o nome da ín*ma orde-
nadora do pagamento alias
de pouca importância no
caso, pois que o valor do
lançamento e a data dé
seu registro a favo:* do
Instituto de Café estavam
inteiramente certos.

Nesse sentido tomei im-
rnediatamente a iniciativa
de enviar á autoridade po-
licial que preside ao inque-
rito, uma ãffirmàüvà es-
cripta do que acabo de di-
zer.

Em referencia á solicita-
ção de v. excia. para que
eu lhe apresente o meu
juízo a respeito do resumo
do relatório da Commissâo
de Syndicancia. que me foi
entregue por v. excia., te-
rei o prazer de fazer che-
gar ás mãos de v. excia.,
amanhã, uma exposição
por mim organizada.
na qual acredito tornar
claros, de maneira sue-
cinta mas completa, os er-
ros do trabalho que assim
me foi entretrue.

i Essa minha exposição
está sendo dactylographa-
da neste momento e não
acompanha a presente car-
ta porque eu ponho o mais
vivo. empenho em fazer
chegar ás mãos de v. excia.,
ainda hoje, esta minha res-
posta.

Na certeza de que v.
excia. concordará na pu-
bllcação immediata que
desejo fazer da presente
carta, tendo sido oubllca-
da nos jornaes de nbje a
carta de v. excia. a que
estou respondendo, apro-
veito o ensejo para reite-
rar a v. excia. os protestos
da minha mais alta consi-
deração, subscrevendo-me

Muito attentamente
Hí K. M. KDÍDERSLEY

=J|

Querem a promovo por
equidade

O ministro da Marinha recebeu,
hontem, uma commlasfto de pilo-
tos da Marinha Mercante, que aer-
viram durante o período da Oran-
de Guerra. Esses olflclaes »wam
pedir ao almirante protogene*
Guimarães sua promoção por equi-
dade, pois, durante o serviço de
guerra que prestaram nao pude-
ram completar lo curso.

Allegaram elles, que os seus
eollegas que freqüentaram aa es-
colas de Marinha Mercante fo-
ram attlngldos pelo Recente de-
creto do Ministério da Bducaç.ao.

O titular da Marinha aconse-
!hou-os a requerer.

Alteração do horário na
Central do Brasil

A partir de hontem, fo- in ai-
tirados os horários dos trens do
ramaJ de Pcmto Nova, da Central
do Brasil: fiOl — Ouro Preto —
10,39, partindo da',1 át 11,02; che-
Siuiclo a Acnyuca á.s 13.afi,; rmjT.in-
ilo dali dol« minutos rtopols no
r>/ruir:l horário. 602 • ¦ Pellppfl
cios Santos — 13,54, partindo dxll
Aí, 13,68. chegando a Bnrnlcr o«
lfl.30. MOJ „ MOl 10,20, par-
Lindo dal! kr, 10,&!), devendo crf-

I ia; a M/t-*i/o-in», Wi 17,50,

Bondes de 100 réis na Ilha;
do Governador

O interventor no Districto Pe»,
deral, attendendo á uma sollcl-
tação do director io tío Partido So-
clalleta Brasileiro, em nome des
moradores da ilha do Governador,
obteve da Companhia de Bondes
da ilha, que os passagens nos refe-
ridos vehtculos, fossem divididas
em secções de 100 réis, isto é, da
Ribeira a Zumby, de Zumby a Co-
cota e de Cocotà á Freguezla, oaj
vice-versa.

i.<
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Denuncia contra um 1° te-|
nente do Exercito \

O promotor da 1» Auditoria d»J
S* C. J. M., communlcou que o.l
auditor supplente om exercício,!
daquela Clrcumscrlpcão, recobeu a]
denuncia que lhe foi offõreclda
contra oi" tenente contador Tra-'

i ]ano Leal Pereira, como lncuri"»
i no art. IOij, do n. p. m., cm vir- .
| tude de «er accuisndo como rea-

ponsavel pelo desfalque Ibccarrlrtò!
era W»ü, na thesouraría do 8" B.
C; e que a dita denuncia vln»
restaurar o processo que vinha
respondendo, cru 103o, o alludio>'
oítlclal, pelo motivo de ter «iri^
BUbtrahldo do cartório da reícr'-
di Audttoriu durante o movímen»
to revolucionário Irrompido a 3 q»
outubro deste ultimo tum1.-.
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iNo Lar e na Sociedade
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Ecos dé Hollywood MODAS

ujjfffrfrrffrrfrr-*--—-*•••••• ****••******—•••»0**»*a 
*

Co7n?«ttnícoi7i -nos de
Hollywood que, entf con-
seçuencía de am pro/erfo
dc reducção nos salários
do pessoal clnematogra'
phico, 15.000 operários e
vários dlrectores se de-
ciar aram em greve.

Não sei se essa rem-
cção irá attingir também
os astros e as cstrcuas.
Talvez seja feita única-
mente nos ordenados dos
directotes e do pessoal
miúdo dos "studlos".

O que parece certo. &
que os directores e ope-
rarios visados não estua
em caso algum dispostos
a se sübmetterem ás crbi-
trariedades repen tinas
dos productores. E. com a
attitude enérgica que to-
maram, mostram que
pretendem aatr com toda*
as energias no sentido o&
impedir que ellas conti-
nuem.

A aréve levada a efjei*
to, paralysando todos os
trabalhos, obrigará cs
productores a uma decl-
são inevitável: ou- desisti-
rão da projectada refor-
ma, ou chegarão emfim a
um accordo com seus iiu~
bordinados, mediante al-
gumas concessões.

O cinema é hoje a vzatd
popular das artes, e os
artistas americanos aa
personalidades mais fes-
tejadas de todo o untver-
so.

Por isso mesmo, os dt-
redores actualrnente em
greve têm a certeza de
que os productores não
desdenharão levianamente
um auxilio que lhes è sob
todos os pontos de vista
precioso.

Assim, na lutas suscite-
da agora, é provável que
vençam áquelles que têm
nas mãos o destino do ci-
nema.

ZülEIKA LIKTZ.

Jaymo Fernnndee Lima e Aurora
I Rodrigues Lixa: Oswaldo Gomes
i An'o e Edmén Martins Cardoso;

Wunderlino Soares e Adriana
I Isabel Kodrhtuei; Amaro Antônio

de Vasconcelles e Celeste G. Bel*
Icz; Edmundo Ferrando de Seixas
e Elza CòrtlovU; Edmundo Rodrl*
gues c Maria Célia Fonseca Ma*
chado; ArlstlJcs de Almeida *
Adelaide Rodrigues.
Casamentos

Rcaliaa-s'.' amanhã o enlace
matrimonial do sr. Sylvio Pires,
filho ilo sr. Albino Ramos Pire»
c d. Amélia Pires, com a senhori.
ta Noemia Carregai!, prendaria fi-
lha do sr, Francisco Carroçai o
d. Noemia Carregai. O acto eivei
será na residência dos paés da
noiva, ás 13 horas, e o r«ligi°so,
ús 18 horas, na Matri*. da Glo-
ria no •£_____¦¦* Machado,^NA~GRIPPE

só leite é indispen-
savel para doentes

e convalescentes

Aviso ao Publico
¦ mawsmmswmmammms^mmtmmamÊmíaammB

Na memorável grippe de 1918, milhares de
pessoas evitaram esse mal e outras o com-
bateram aoplicando no peito e nas costas o

EMPLASTRO
(MARCA ÁGUIA)
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! CINEMATOGRAPHIA
PELA CINELANDIA^ ^^S^TZZZ\B^rJ^°^
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PHENIX

jb 
"T"í»5oína'"üo PBCCADO'

Cma historia humana. Nada d0
ficção. A via» tal qual ella é, a
vida de uma mulher como na
muitas, m«4 q«e nem sempre po- üjfo,^ grandesartlstEia
«tom ser narrados com to3ea os 0 QpB A própria UU«J»;

VBV DIZ DE "O CONGRESSO SB

Fannie  .
tranaplantou para a tela
modo brilhante, dando a
Dutine e a John Boles, a me.»or
opportun.dade dé se

CONJO DO DIfl

Rs duas lindas
condessas
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ASSIS CINTRA

Nascimentos
Acha-se enriquecido o lar do

sr. Waldemiro de Cajtro e de
sua esposa d. Lúcia Je Castro,
com o nascimento de um menino
que na pia baptismal
nome de Jscy.

 O sr- Leão Padilli», «osso
co.lega dá "Vanguarda', e sua
esposa d. Edna Leão Pndilha.
têm recebido muitas felicitnçSez
pêlo nasemeato dc sua fllhinha
Maria Joaé.

Festas

PARA OPilAÇÁÜ
AMARCIAOverminoses
ÉM QERAU —

_«. PEQ.UENÍNAS PÉROLAS
QEIATIN05AS Qut »ao SE ABREM NO
E5T0MAQO EFEITO PUR6ATIVO 6ARW
TIOO. CAO0. TUBO CONTEM O
VCRM1FUQO (COMMtlMIDOS lORTirt
CAI.T&5 MUITO ÚTEIS aosOPIIAOOS

UaoRATOWO WNUTROTHEBAPIOJ

Máximas
A instrücção é dote que se

não gasta, direito que não se
verde, liberdade que se não
limita. — COELHO NETTO.

6 • »

Üni modelo para a estação
que chegou. Meia lã, como re-
quer o nosso clima. ,»_s__

Anmver$aríoê
Fazem annos hoje:
Senhoritas —• üolorfts Crus,

Elisa de Castro, Maria Evnngeli-
na dos Reis Pereira, Elza Nave-
gantes e Marilia Machado.

Senhoras — Stella Atues de
Araújo, Fonseca Costa, Almira
Bastos c Noemia de Mendonça
Freire. _ .

Senhores — dr. Alfredo r»egui»
Valdetaro, o illustre poeta Ole-
Ra.rio Marianno, dr. João Brás
Nogueira da Gama e o diplomata
Jarbas Loretti.

Transcorre hoje a data nata»
licla do sr. Manoel Machado,
sportman do Cavanellas F. C. e
elemento de destaque -nas rodas
sportivas.

Berthoiina Leite de C*«stro --.
Transcorro hoje a data natalicia
da interessante' Berthoiina, intcl-

; ligente filhinha do illustre Rcne-
ral Leite de Castro, ex-ministro

! da Guerra.
A annlversariante que, pela sua

«raça, conquistou a amizade sin*
cera de suas innumeras amigui-
nhaa, será homenageada pel*a
mesma.8 na residência, d* &<-*• di-
(snissimo pae.
Noivado»

A instrücção
necessário da
TALLEYRAND.

• *

ê contrapeso
liberdade —

A instrücção é um thesouro,
e a sua chave è o trabalho. —
D INO ME DES.

No Juiw da Quinta rretoria
Cível, estão se habilitando para ]1 easat: Manoel Monteiro e Fran-

1 cisca Carvalho; Antônio Fernan*
1 de* de Souza e Amalia Garcia

Baquerizo; Albino Lopes e Ar-
mrnda da Gloria Monteire; An-
tonio Corrêa da Silva e Zulmira
da Quia Gomes; Paulo Joaquim
Castilh» e Maria da Conceição
Silva; dr. Octavio Alvares Pe.
reira e Zella Neves de Mello,

I Fadü Warwar e R°uueio Jahr;

Club de S. ChristovSo — Ama-
nhão, o Club de São Çhristpyâo
reabrirá eeus salões part a rel1-
lização de uma ''solréa" dansan-
te, que terá inicio ás 22 horas.

Esta festa s<-rá a.brilhantaiJ'»
por uma exceUente "jazz", a jul-
gur pelo numero de sócios que
requisitaram convites, deve trans-
correr com » brilho e o c-nthu-
siasmo que caracteriza.*» as re-
uniões dessa veterana sociedade
carioca.

i O ingresso dos asso.tadus será
fe;'<o com o recibo n. 3 e o traje
é o coraploto.

Olomy Club — Os soctos des-
se elegante club terão, amanha,
ás 21 horas, oceasião dc so re-
unirem para uma' "Serenata" ar-
tistic» na barraca do posto 1 do
Leme.

Entre outros números d« su-
ccesso estará o Bando da Lua.

Club de Santa There_a — E?"
tá prevista para amanhã maia
uma festa que o elnb de,:Siante
Thereza vae ofíerecer is famílias
do seus associados, completando.
assim, o programma social do cor-
rente mez,.

A reunião dansante, quo terá
Inicio ás 22 horas e s* prolonga-
rá pela madrugada, será entre-
meada de alguns numaro9 de e«-
pectacuJo artístico.

Botafogo F* Club —¦ Rsaliza-se
domingo próximo mais um d'»s
elegantes jantares do Botafogo F.
C, nos quaes se reúnem semp*'*
as'figUMs mais destacadas da
sociedade carioca. Essa reun.ão,
que começará ás 21 h'>ra_, terá
a presença de excellente jaza*

Kotnry Club — Realizai-se-á
amanhã mais ura almoço semanal
no Rotary Club. durante u qual
será effectuada a assembléa ge-
ral annual para eleição do con.
selho director que o administr»-
.ri no periodo que vae de 1 de
julho do corrente anno a 30 de
junho do anno vindouro.

Colonlal-Parque —* Será inan-
gurado, officialmente, amanhã, o
ColoniaJ-Parque.

Haverá uma «rraiíde festa «m
homenajtem ao America F. Club.

O Parque que está localisado &
Tua S. Francisco Xavier, 18, está
luxuosamente montado.

Igabe! Maria, reconheíid» fi..
lha de Pedro I, por um doeumen.
to partlüular, transformado pou»
cos dias depois num acto official,
foi aos cinco annos ds idade ar* |
rançada dos braços maternr.es e I
enviada ao C»ll*=gio "S!»cr6 !
Coeur", de Paris. onde. segundo
n vontade paterna, d-svori* ser*»*'Â'..ka*.ii 

a freira, ,ao attiTigir a ld<ide no-receberão rceg8_r*ia- 
MerreBn(lo j. Pcdro

prematuramente, pediu, antes de
expirar, á sua esposa d. Amei'«a
que protegesse a orphãz'nhy. Isa-
bel Maria. D. Pedro II enterne.
ecu-se pela sorte da píquen* e
formosa irmã natural, que fdra

i sua companheirinha ie inf<»rici*i
nos folguedos de São Christ'J-
vão.

Em carta do Par» de 21 de
março de 1889, a ex-imperatriz d.
Amélia dizia ao enteado, impera,
dor do Brasil, que resolvera reti-
ra? do "Sucré Coeur" a. joven
Isabel, com a intenção de trans-
feril-a para o "Instituti» Beul das
Moças", de Munich, 'undado "ad
instar" do de São Diniz, de Fnin.
ça- E assim pondo de lado o de-
sejo dc d. Pedro I, de fazer de
Isabel uma freirinha, antes alvl-
tranjo o ,dc casal-a muito bem,
na Allemanh-a, d. AmeUa esere-
via a d. Podro II:

"Eu me intereeso tanto por tua

Irenac Du»n«. e John Boles qne
hoje «o Alhnmbrn Mir_lrão no

film da Universal •— "Esquina
d» pecead*»"

#étftf##»#»#»#tftfi*«tftf #**»»**#»»*#
Mar Casino, em dia indetermina
do e terá _ presença do sr. Pe.
dro Ernesto, ministros, alto fun.
ccionalismo da Prefeitur* e vul-
toa de destaque nos nossos cir-
culos inteílectuaes, sociaes, com-
mercíaes e lndustriaes.

Enfermo»
Já «e encontra em franca con-

va.!escença da enfermidade que a
retev^ no leito, a senhoríta An-
gelica Marques, auxiliar do nosso
commercio, e filha da viuva Thar.
cylla Marques.
Viajante»

de
!»«#¦¦ ¦ m m m\
t ás II V» •

8 horas, pelo
dei !. ás

HBS M S Vht> D,. ÁLVARO DIAS
p| ^ÍSPS?^ fô ÓPTICA SUL ÍMERIWM

Homenagem
Dr. Lonrival Fontes — W« St"0*

po de amigos e admiradore» do
dr. Lourival Fontes, em cujo
numero figuram jornalistas, re-
eolveu prestar merecida homena-
gem ao talentoso escriptor, per
motivo da sua effectlvídad? no
alto cargo de director da se«e-
tarla do gabinete do interventor
no Districto Federal, cargo quo
jà vinha exercendo interinamente
e com grande proveito para a mu-
niclpalidade.

A homenagem constará de um
almoço a «er offereddo no Beira

Passageiro do vapor "Siqueira
Campos", chegou em companhia
de sua família, o sr. Sylvio Sil.
•va, chefe da conceituada firma
Silva Pednosa & Cia. desta pra.
ça e que foi á Europa cm viagem
de recreio.

Regressou de sua viagem a
Bello Horizonte o dr. Djalina
Murta engenheiro1 aqui residente,

Aclig-se entre nós, em via.
gem de recreio, o cr. Ernani
Brandão, figura de prestigio na
administração do Banco do Bra*
sil. em Bello Horizonte.

PaTa Paranyba do Sul partia,
a srta. Maria Lima, vice-presl-
dente do Grêmio Feminino Litero
Sportivo daquella florescente ei-
dade.

Na "gare" D. Pedro II vlam-se
elementos de destaque em nossos
meios artísticos e social que fo.
ram apresentar á disttocta e I'.*
lustre viajante ca seus votoj de
boa viagem.

Partiu hontem, para a Bahia,
o antigo deputado Arlindo Leone,
am dos leaders do partido gover.
nista.
Fallecimentos

Exercite a sua memória...
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS ( RESPOSTAS

OA* —Qual a extensão do curso navegável dos
rios do Amasonas? — 19.919 kilometros,

abrangendo os rios Amazonas, Negro, Madeira,
Purús, Juruá e Autaz.

ano — A rua mais rica do mundo, cm i|ue ei-
dade ftca ? — Em Nova York; é o Park

Avenue, habitada por 4.000 famílias de archi-
millionarios.

QÍ_J — Qual a altitude da cidade dc S. Paulo ?
9V** _ A capital de São Paulo está situada a
7!í6 metros acima do nivel/do mar.

Q04 — *^m 'i,ie sceulo Me constituíram as uni*
versldades da Europa * quaes as ma»s an»

tlRas ? — No século XII; as mais antlsas sSo
a de Bolonha (1.100) e a de Paris (1.150).

QQC — Como chamavam á lua o* nosson abo-
rigcneK da replão amazônica? — Yncy.

O leito* que quiser collaborar nesta secção
oodsra envtat ao secretario do DIÁRIO DB
VüTiCIAb as suas verguntax fazendo-as
acompanhai sempre das reapectivas res-

vwtan .

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
qas* que serão publicadas na edição de
amanhã.
$06—De onde veiu a palavra"utopia"?

907 — Quando foi creado o nosso
_ Senado imperial?

908—Quae» eram o» eomponen-
tes do primeiro triumvirato
que governou Roma?

909—Quanto ganhavam o» pri-
meiro» senadores do Impe-
rio do Brasil?

910—Para onde foram degreda-
dos os inconfidentes minei-
ros e quaes eram elles?

D. Zulmira Aagnsta da Silva —
Falleceu a sra. Zulmira Augusta
da Silva, viuva do antigo com.
merclanto sr. José da Silva Ju-
nior e sogra do sr. Joaquim Au.
rélio Cardoso, funecionario do
Departamento de Portos o Nave.
tração: do sr. A. A. Rodrigues
Quintans, director da Companhia
Commercio e Navegação; do sr.
Leopoldo Pereira ds Silva, fun-'
ectonari» do Ministério da Guer-
ra; mãe do sr. Leopoldo Augusta
da Silva, funecionario da Fisca*
üsaçao do Porto do Rio de Ja»
nelro ,ft avo. de d. Dulce Cardo.
so dos Mares Guia, esposa de sr.
Ernesto dos Mares Gula, funeeio*
nario do Banco Ultramarino.

, Deixa ainda a extineta, doas fl.
lhas. Sylvina c Albertina, e os
seguintes netos: dr Joaquim Au-
relio Cardoso Filho, clinico em
São Paulo; Marina, Noemelia,
professoras municipaes e Leonor
e Maris Cardoso.

—• Em sua residência. & rua
I Dr. Celestino n. 40, Nictheroy
I falleceu a sra. Zima P. Ferreira,
| esposa do sr. Altamiro M:»risnno

Ferreira, funecionario da Dele-' 
gaeia Fiscal do Estado do Rio.

— Falleceu a menina M«.rla Na»
thalla, filha do sr. Joio Anto.
nio da Costa e da sra. Nnir H«n»
rioues Costa.
Missas

Coronel Jorge Jasseron — Po?
a'ma do coronel Jorjfe JasflCron,
du Missão Francesa, será celebra-
da hofe. ás 10 horas, misas e 7.°
dia. na Igreja da Candelária.

Stop thst eold witb VAPBX
•A drop on yoor hiindker»
ehlefV Of ali Chemiats. «5591
A bnl.lv.

irmã Isabel, que de nad>. -me es
queço na contribuição da «ua íe
licidade, nfto podendo também me
esquecer do quanto era ellv que-,
rida por teu pae."

Em carta de 16 do janeiro de
184.1. d. Amélia dá noticias ao
imperador do Brasil d* irmãs!-
nha. dizondo-lhe:«Contlnu*o a receber excellen.
tes noticias de Isabel, quo está
muito contente «o Instituto ce
Munich, e a madre dessa estabe-
leeimevito de educação me escre-
veu contando que a tua irmã
cresceu e ficou mais bimita. Se
Deus quizer, cOns>-gulr2Í arranjar-
lh« na Ailemanha um bor* (5»sa.
mento, pois tanto eu como a ma-
dre do Instituto nâo poupamos
esforços para o arranjar. Entre,
tanto, a herança que Isabel te-
cebeu de teu pae não é muito
grande, e isso diff.cult-* o seu
casamento. Estou certa qu* tens
a intenção de faztr á tua irmã
um presente de '..upeias, on cm
diamantes ou cm dinheiro. Será
preferível manflares dinheiro e
peço-te me communlenres qual a
importância que mandarás de uma
só vez. Tua Irmã Maria da Glo-
ria, rainha de Portugal, dará tan-
to quanto tu deres, e ae duas dá-
divas, reunidas á herança de teu
pae constUuirão um dote apre-
ciayel que pormiUirá a Isabel
Maria um excetfente casamento
e uma existência confortável."

O imperador do Braül, em 12
de agosto de 1841, respondeu á
madrasta que daria á irmã. como
presente de casamento, a qtfantia
de 60.000 francos, ouro. A rai-
nha de Portugal foi mal 3 gene-
rosa: offeieceu 0 dote tío 100.000,
contribuindo a ex-imperaM», ,4*
Amélia com 50.000. A fortuna oe
Isabel Maria, provtnda da heran.
ça paterna a das dádivas que o
pae lhe fizer» em vida, montava
em 500.000 fra„cc_, r.iaia ou,
menos. ; ,, ,_"E a mãe, quanto lho der*!,
pergunta o chronista Rangei.

Assim, reconhecida como filha
pelo Io imperador do Brasil e
como irmã pelo 2» imperador; ad-
mlravelmente bella; educada nos
dois melhores collegios da Euro.
pa (o "Sagrado Coração', de Pa.
ris. e o "Instituto Real*», do Mu-
nich), com a amizade <ie sua ma-
drastà, a ex-imperatriz Amélia, e
a de seus irmãos, o imperador
do Brasil, d. Pedro II, e d. Ma-
ria da Gloria, rainha de Portu-
gal; e ainda com um dote do
cerca de meio milhão do francos,
a linda Isabel Maria, duqueza de
Goyaz, conseguiu o tão esperado
c desejado "bom casamento1». E
íoi em carta de 23 de outubro de
1842 que d. Amélia do Leutchen.
berg, duqueza de Bragança o ex.
imperatriz do Brasil, communica-
va ao seu enteado, d* Ptdro II,
o contracto de casamento de Isa.
bel Maria, duqueza de Goyaz, e
pedia ao monarcha brasileiro o
alvará de licença para os espon-
saes, concluindo:"Este casamento offeroee todas
as vantagens que eu podl* d«-
seiar e as boaa qualidades da
noivo affiança» a felicidade d«
tua irmã."

Com cerimonias pnncipescas,
no dia 17 de abril da 1843, na
corte do re} da Baviera, o fidalgo
aliemâo Ernesto Fisohler, conde
de Trêuberg, barão da Holzen,
filho da princeza real de Hohon-
zollern Slinarigen, grande digna,
tarío da Ordem da R^a. recebi»
como esposa a Isabel Maria, du-
queza de Goyaz, filha legitimada
de d. Pedro I, ex-tmperd©r do
BrsÜ e ex-rei de Portugal.

Pedro I sonhara par* n filhl-
nha querida um convento e »
viuva d. Amélia deu-M.3 um ma.
rido e um castello, e com tudo
isso a felicidade do amor. Quem
o diz é a própria Isabel Maria,
em carta de 14 de maio de 1867..
dirigida a d. Pedro II, communi-
cando-lhe a morte do esposo, nu.
ma phraee impregnada de angus-
tia de amor e de saudada:

— "Ah! meu irmão: Eu con-
fosso que amei o meu Inosqúeeii
vel marido conio poucos mulho.
res terão amado O <v.'mp»nheiro
de su.a vida."

Emquanto, lá na Europa terna
e meiga. Isabel Maria de Alcan-
tara Brasileira, duqueza dè Goyaz,
encontrara o amor no casamento
com Ernesto Flschler, conde d«
Trêuberg, em S. Paulo, sua irmã
mais moça, Maria Isabel de Al-
cantara Brasileira, casada com o
conde de Iguassu*. transformara
o seu casamento em um verda.
deiro inferno. Divorciada do ma-
rido, ínflucnciaram-ihe a vida ag
intrigas amorosas que cercaram
o destino d« sua mi"n Dqmjtllla
do Castro, marquoZH <»« Santo».
Desconcoltutida no mito social
d« sua província, ir.isv.vel e vo*
lunt»rioi.<i, Maria Isabel f,*rití*vri
para a mãe. ntirna carta de dos»
abafo colérico;"Arrn! <iuc afinnl > diabo ()'i
men marido já foi j) ira o Infer»

aotalhes, todas aa mlnucins, todas
as nuances, como a da linda Ray
Schmidt. "A Esquina do Peccado"

o uma e.i.í.ptaç&o da noveila de
Pi-annle Huiss. "Baclt Street".

Que nos conta ella? O romance
de uma joven linda. lindíssima
mesmo (o Irenne Dunno a pro-
tagonista, 6 linda üa verdade li
que aos 13 annos Já achava que
a vida devia ser encarada com
um pouco de Kberdade, apesar de
ee passar isso Ita trea décadas,
quando havia multo mais rigor
ae costumes. Jamais amara, ap<*-
sar de mil propostas. Mas chega-
raia sua vez. Elle, um Joven m*
slnuante, porém, era noivo — *
elles ae separaram. Mas, paesados
cinco annos de novo se encon-
tram. EU a está casado. E' pae a*
dois fahinhos. Mas os olhos dollt
e delia ee encontrar;*., revelam o
que ficara escondido naquelles
cico annos. Elle* so amavam
ainda, e ella compvehenaeu que
precisava faser um sacrifício em
beneficio do mu amor. Por maior
que íoeac o sacrifício, sempre se-
ita menor que o amor... Fez-ss
sua amante. E oe annos so ven»
cem em que ella continua a mau-
ter-se nessa pooicao — que não o
Igual a delle, o egoísta, que re-
servou para sl o seu papel na so-
ciedade, a sua família, o seu no-
me... Mas 6 que ella o ama, acl*
ma de tudo~e não lhe parece qu»
o que faz seja um sacrifício. Mais
alguns annos. Estamos em epoc*
moderna. BUes se amam ainda,
apesar do haver rios de prata em
ambas as cabeças. Ella é sempr«
bella. Soube conservaria bella «
elegante para elle. Mas o mundo
já sabe daquella ligação. Todoe
sabem, menos a mulher delle. Os
filhos sabem, e é mesmo o filho,
i& homemi, qu» vae enfrental-a, a
ella. tão boa, tio resignada, que
o ouve em silencio, quando surge
o pae delle e amante delia. Em
vão o pae quer explicar ao filho
aquolla situação, tão humana, da-
quella mulher que tudo sacrl-.
ficou por elle, que vivo a seu lado
mas sem ostentação, que 6 sua
Insplradora, que poderia ter sido
sua esposa se elle a tlvee» encon-
trado um pouco mais cedo... O
filho oa repelle, pois que nello 6
o brio de aua mfie offendlda que
resalta. —

S íoi só? Nao. Dias depois o
Destino arrebatava á pobre Uay
fcquelle que era a razão de sua
existência. E fica a pergunte: --
ella, que tudo abandonara na vi-
da por ele. ella que não Julgava

i

DIVERTE"
I/anos em uma revista allenia

um artlguete Intarssante. intitula» •
do "Lendo o meu novo papal" —

ipor Lillan Harvcy. Trata-cs da
' uma exposição sua a respeito de

"O Congresso se diverte", o film
lindíssimo da Ufa que nos vae sor
apreantado dentro de tre» dia*
Isto 6. na próxima segunda-feira.
pelo Pro_ramma Art, no Ocleon.
Por iss0 achamos iiiteresáánte re-
produzir aqui o que a protaiíonis-
ta pensa a reapalto:

— "Tenho em minha frente o
meu papel em "O Oongresos »a
dlverts". Abro-o, com csrta an
Biedade. Vejo que sou Chrlsttne.
a pequena vendedora de luvas, «•
Vlenua. Quam vao ser o meu na-
morado? Nada menos que um s.»-
barano, o Caar Alexandre- X. da
Rússia; Qua coisa esyndldal
Mas... qua ha. na P_*-»a 47?
Presa pela policia e côiTdemnada
a ser chlcotsada! Mas isso é terrl-
vel! — e eu atiro ao chão o ca»
demo. Ma» volto a lel-o e t pa-
Bina 80 vejo que faço uma viagem
trlumphal. em carruagem. Vou a
»*tna "villa que o Caar adquiriu

d* um clplo ao fim está cheio de «leito*.
Irene ornamenta.». Aprewnta scenario,

8S a ,„e,hor d-Mlumbradores da mcomparuyel
réVeU.rèn »»- > natureza ítvwallana. Tem. na pw-reveiaro.1, mu_jcai, toda a doçura en vol»

vente da melodia da região, h
mostra-nes . soenas d» 4»r;trr.w:U-
narla belleza e emotividadí).

Graças á tscbnlca pod-tiioea Ca
producçâo, todos os episodlot
expreasoee*. tem um fu'._or
ta surprehendente. A ílgura
prema do elenco 6. como r,
Dolores Dal Rio, que se

rcaüf--
r.u»
;lie.

con ¦¦¦.'>•

genialmente. O cabello Josl I.I.
Crea é o Joven branco qne m
Rpalxona pola tabu.

A ORIGEM DE UM FILM

A derrubada da uma velha min-
a&o senhorlal na parte oôsta *«
Manhattan, qu® íoi suecess.va»
mante o lar da uma família p¦•'¦¦«

'3$
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___________r ü^^il B>liv I

Ijcuis Biroinfielü ps
a sua obra "S'.n_í

L*H«a rf«rvey cm "O Congresso
se diverte"

para mim. Bem... Isto Já me pa-
rece melhor, e mo parece que. ali-
nal de contas, o papel não será
de todo máo."

MARIE DRESSLER — POLLY
MORANEM "PROSPERIDADE

NORMA SHEARER EM "O AMOR
QUE NAO MOREU..." — B

DEPOIS?
O film do Palacio-Theatro, * o

«lm alegre que toda a cidade es-
tô esperando para alégrar-af!:
"Prosperidade", satyn movimeu-.
tada e felicíssima acs "apertos fi-
nuncelros dc todo o mundo. Suas
interpretes sfto duas criatura».
duas velhotas querida»» do nosso
publico: Marie Dressler e Poly
Moran. Os fllrns de Marle Drea.s-
ler alvoraçam o nosso publico, que
n, admira ao extremo. Por isso,
"Prcsperídade" é esperada por to-
da uma legião. Toda a gente eabs
oue Marie, ao '.«ido d*j Polly, lhe
tiurá divertimento' optlmo, daqucl-
les que se vfjpsvsm com prazer...
Depois de ' Prosperidade", ou a-Ja.
dia 3 de abril, á estréa .do Palácio-
Tneátro terá foros de feata para

George R»ft e Wynne G*bs<»ii. «*
nrtistas de "V«.l_nl«.»o»

eminente e maia Urde uma pca-
sâo barata, para sor afinal truns-
formada num "spsalt^asy de lu-
ao, lol que serviu de inspiração
ao escriptor
x_ escrever
Nlget" agora apparecendo no í'i-
thè-I»alaclo sob o titulo "Valen-

tino", na sua versão c)nemàto::ra-
phica.

O film •deeenrola-se ent • gra:-.í«
paat» r-iO "speakeasy". uma espe-
«is-de retiro da paz onde buscam
reírlgerlo os sequtoM» ricos cm»
habitam Park Avenue e ats ruas
50 e 59, na parte oeste tJc Kov.»
york. <e o entrecho gira em volta
de ter sido essa casa, em ntsli.o-
res dias. habitada por uma tam'-
lia de grande rs«pr€sntaçS.D saciai.

O romance desenrola-se nisso
ambiente entre o Joven proprie-
tario do "Speafceasy" e uma níys-
terlosa dama que o visita todat a»
noites, ali ce demora alguns m;
nutos, e se retira tão tranquillã •
niostensivamente como vaio.

EXISTIRÃO NA REALIDADE.
OS ''ZOMBIES"?

Dlaem qua nailha de Uaiti 
"aa

feiticeiros habeisem magia ues;ra.
que exhumam cadáveres enr-erra-
dos poucas horaw antes e. por um
processo conhecido somente cios

BmÉ31 lmav¦*''':'':''' i^P.
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Bel»
ria

REPRESENTANTE
Organização de propa-

ganda em São Paulo deseja
ser representada no Rio
por pessoa bastante pratica
no ramo para systema mo-
derno. _. •__ .

Escrever & Caixa Postal
1814, á ORGANIZAÇÃO.

amoroea da irmã Isabel Maria,
que derramava junto ao peito do
irmão Pedro II a quaixa dolon-
da da perda do esposo quo tanto
a amara e tanto por elju. fôr»
amado. '

Isabel Maria, a meiga e folia
condessa de Trêuberg; Maria Isa-
bel, a irnscivel e dasvtnturada
condessa de Iguassu'.-.

Ambas, filhas de Pedro I; am-
bas, filhas da marqasaa do San-
tos; ambas, oriundns de um m*-&-
mo amor, e nascidas no mesmo
ninho; ambas brasileirag, ambns
ricas e ambas bellas mulheres...

Porém, o destino as uoparou. E
como?

D. Pedro I, na desporhda da
amante, deu-lhe a filha mais mo-
ça e ficou com a primojíenita, a
quem quií. dar um ambienta ean-
to. entregando-a ás íieira.3 do
"Saeré Ouer" de Paris. As frei-
ras fizeram com aqueila criatu»
rinha de 5 annos de idade.o quo
um lapidario faz com o díaman.
te: deram-lho facetas. E ns fa.
«fitas brilharam á luz da feüci-;
dade matrimonial.

A outra ficou com 1 m*e, P«-
rém. a mãe fora uma Infeliz cs-
posa e no sou lar bruxolear.i a
luz fumarenta de amores de com-
borça. O fumo dessa luz denegriu
o diamante da alma infantil da
filha mais moça. E a filha mais
moça perdeu-se no labyrmtho da
desventura conjugai o viv?u â^s-
venturada.

E' pôr Isso quo a nisteria nos
mostra duas filhas da senhora
marqueza dc Santos c'Jm destinas
desiguaes: Isabel M»ri<», a mala
velha, feliz eondesra d« Treu-
berg e Maria Isabol, a mms me
ça desditosu condetrfa do Iguas-
su'.

Duos condessas irmüs, ambns
lindas e ricn*. e dois destinos tfiõ
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Era o cohtrabnbnjfl <Jn tlor

Mnrie Dressler e P»ly Moran,
em "Prosperidade"

u Rio: será a estréa de "O amor
que nao morreu", o puríssimo
poema de belleza creado por Nor-
ma Shearer, o seu maior íilm. na
opinião de todos que o viram.
Cila apparece, ahi, raaravilhrv-va
como nunca, num papel d'íílc!i e
de rara belleza, ao ladj de Pro*i
drlt tf meti, gtwa querido. K Les-
lie H< v/artí também esta no elen-
co. Tudo em "O ainov que vm-
morreu" é unx pretexto de bello-
•o, e r:mance, e dlr-se-la que os
mus epistodlos foram vividos es*
jteiauuent* para a s<9a*.'o:lidadt*
do nareo publico. N&o ha duvl-
d_: "O, amor que náo morreu"
será uma fascinação, um encanta-
mento _*atIssimo para toi-. a ci-
dade e um dos "híts" máximos do
anuo. E depois — depois do íilm
de Norma Shearer, que nos dará
& Metro no Palácio DIÁRIO DE j
NOTICIAS pôde informar com to- .
da segurança aos seus leitores:

I depois üa "O amor que nfto mor-
reu" o íilm cio Palacio-Theatro
será "Terra da polxaó" (Red Dust)
—. ou toja, Jean Harlow, louca,
esplendida de scducçilo, nos bra-
ços do moreno c bem-amado Clark
Òablo, cheio do "auporlatlvc-lt"...

ARROSTARAM A MORTE POR
UM IDVLUO...

Um romance lindo de amor en-
tro a linda c ardente hawnllana c
o filho da civilização «t-rvlu do

Lugosi. «mi. urna fumr-*
e uma coruja — em "Z«m«

bie. legião dos m«rt*ís"

nativos, dáo ao corpo uma vld*
íiotlcla. transformando-o cm u«-
tsmato qua eilea eonprcgauí no
trabalho dos campos e mbinhefi.
Qual será, porem, a verúaüa u.»1
tente em tudo ís&o'!

"Zon\bio — a legiíto dos nior-
tos", o íilm que a United Artista
vae'lançar quinta-feira vindoura.
com Bela Lugosl, no Cinema U10-
rir., trata long»meiite tío ásaum-
pto. Recentemente vários escr.-
pibores norte - amerleanoa empo
nharam-ss etn investlgaçõas no in-
tulto de saber a vordada a res-
peito dos "zombies", ou '•corpos
sem alma'*. líapols de muita oi>-
servaçao e de ter presenciado n-
tos diabólicos, um escreveu: "Um

Kombie" nâo é um fantasma r;sü
uma crlatur» resuacltada. E' ape-
nas um corpo sem alma, retirado
da sepultura e traneíormiüo em
boneco do movimentos mecánic.oí.
trabalhando, caminhando o eu-
mendo como se se tratasse ü«
uma criatura viva. Excctita èntv
qualquer ordem que lhe seja 'la-
da pelo feiticeiro, desdo o r.iu»
simples trabalho ao mais tfint>ir.-
so crime.

A trama urdida em torno ii r-s*
aa antiga lenda do Kaltl, o Justa-
mente o argumento de "Zomui*
_ a legião dos mortos", o íilm
acima alludido, seu protagonista
principal, tenebroso, macabra,
predestinado ao crime c ã tral.)«
ção, é Bella Lugosl, o memorave!
creador de "Dracula".

dlfferentoB!
E' qu>: o mundo, cjí1-- nrurfl? iIjuho ao tnrctlo do "Ave tio Paral-

capricho dc tod"s "s temj)1)?, se- so", o ftlm ospectacular do Klng
npraz itempre em <>!í-mz'--: cOfi. ' Viüor quo servirá, no próximo dlá
irasf-i como c:"-'-. : •'. parn a inauguração da tempo-

O TEMPO
Boletim diário da Dire*
etoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA 23 A5 U\

HORAS DO DIA 24
Districto Federal e Ntethero-j
Tempo — Bom, passando a l«-¦-

tavel, já sujeito a chuvas.
Temperatura — Estável.
Ventos — Predominarão os d»

quadrante sul, sujeitos a i«ajadas
bastantes frescas.

Estado do Rio de Janeiro
Tempo — Bom, passando a ins-

tavel, Já sujeito a chuvas. 1
| Temperatura — Estável.

Estados do Sul
Tempo __. Bom, posando a Ins*

tavel em Sao Paulo e perturbado
nos demais Estados, melhonv.do
no interior do Rio Grande. Cl.u-
vae: trovoadas possíveis, entre Sâo
Paulo ç Santa Catharinn.

Temperatura — "*Em 
docllni»

progressivo.
Ventos — De oeste ou sul. <.u:it

rajudas possivelmente tortos.
TTT — O Instituto dc Met.-o-

rologla do Rio de Janeiro, prevl-
ns, que os ventos fortes do qua-
dran&e sul. reinantes no Rio da
Prata, deverão propigar-ae P'^-1
nordeste, attínglndo os Esu<U-*
rtitrldlonoefi do paiz.
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Desencadeou no sul da Europa violenta tempestade de neve,
causando consideráveis prejuízos e numerosas victimas
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OCDLISTA
Dr. Gabriel de Andrade — Rna

« Alcino Guanabara 15-A —, Cine«
landia — De 1 às 6 horai.

Dr7 Miguel Motta
Radiotherapla superficial t

profunda — Av. Rio Branco 111
— Sala 110 — Diarinmente das
8 ás 10 da manha e das 2 ás 4
da tarde.

I Dr. Bento R.de Castro
CIRURGIA GVNECOLOGICA

| Partos a domicilio e ne Sana-
torio N. S. Apparceida — R«3

i l. Marianna 184, onde dá con-
2 sultas diárias das 5 ás 7 horas
5 — Tel. 6-2973. __________

j Laboratório do Dr. J. J.
1 Magalhães Pecego
S Exames de sangue, urina, es-
? carro, fezes, pús, etc. Dl«n«stl-

. co precoce da gravldes. Exames
i histo-patholotricôs. Vaccinas au-
j! togenas. — Rua Gonçalves Dias
; 1 fiQ .- 2» andar — Tel. 2-6377.

:Dn Aristides Monteiro
5 Livre Docente da Faculdade de
i Modicinsi — Assistente do Pro-
\ fessor Marinho na Faculdade d«
2 Medicina e no Hospital S. Fran-
l íisco de Assis — OUVIDOS —
i NARIZ — GARGANTA - Qul-
i landa 5 — De 3 % ás 6 horas —

. Telephones: Consultório B-5560
* -r- líesidencia 7-4689. 

2 Dr. Augusto Linhares
5 De volta da Europa reabriu

. seu consultório: Ru^ São José
5 69. Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA-

RIZ e GARGANTA — CIRUR-
? GIA ESTHETICA.

. Casa Orlando Raneel
Grande Sortimento de Drogas

\ e de Productos Chimicos a
* Pharmaeeuttcos — SECÇÃO DE
i PERFÜMÁRIAS FINAS nacio-
2 naes e estrangeiras. — Preços
i razoáveis. Rua Republica do

Peru 83 — Telephone: 2-4048.

Afim
uma

Dr Duarte Nunes
VIAS URINARUS

Gonorrhéa • suas complicações;
-r Hemorrholdas c hydrocelc !
sem operação e sem dor — Rua
S. Pedro 64 — Das 8 á. 18 hs.

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GERAL. — Con. \sultas ás ter.as quintas e sab- *

bados, das 13 ás 16 horas. — •
Consultório: rua Gonçalves !;
pias -M-2p. — Phone: 2-6377.

Residência: rna Rlachuelo,
184. — Phonei 2-9850.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle e Syphüis.
Roa 7 de Setembro 141 — ]

Das 4 ás 6 % hs. — Tel. 2-6489."blenorrhagià-
Doenças dos rins, oexipra prós-

tata utero e ovarios. Fraqueza
genttal — Estreitamento de ore»
thra Tratamento rápido moder-
no cem dôr no homem e na ma- ,
lher. Consultas das 11 ás 18 — u
Raa Buenos Airee 77 — 4* and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO -
Consultas para operários a pre-
ços reduaidos. das 18 da 19 horas.

Moléstias das Crianças j
OR. WITTROCK

Especialista dos hospitae* da
Ailwnanha. Tratamento moder-
no das perturbações do appare-
lho digestivo (diarrhéa. votni»
tos), aneinia inapetencia. *tu-
berculose e syphilis das crian-
ças. Appl icação de RAIOS UL-
TRA VIOLETA — Rua dos Ou.
rives 5 — 6," andar -~ Phene:
2-0713 — Residência: Rua Ml-
nistro Viveiros de Castro 123 --
Telephone 7-3237.

Esplendido Terreno
TIJUCA

Vende-se, rua Pucuruy (come-
ça no centro da Praça Petrolina,
á rua Conde Bomfim entre ns.
982 e 1048) 12x27x26, 92x12.
A' vista ou 60 prestações men-
saes. Tratar com proprietário,
rua Qu*anda. 186 loja.

de estabelecer'
linha aérea para

o Brasil
A "Zeppelin" deseja um empréstimo

de quinze mil contos

Os annunclos da secção OPPORTÜNWAPES sâo reproáu-
sidos, sem augmento de prego na nossa edição das 11 horas.
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Escrevem-nos:"A companhia alterna "Luft-
scWífbans Zeppelin" esta
pleiteando, junto ao governo,
um empréstimo que será feito
pelo Banco do Brasil aquella
empresa, no valor de 15 mu
contos de réis. Peito isso, a
companhia se compromette a
estabelecer uma linha de "zep-
isittt ttt cr rf «jm«m«*m

CULTOS E

Syndicatos & Associações
__•; „i

CENTRO DA INDUSTRIA DE
CALÇADOS E COMMERCIO DE

COUROS
Reuniu-se a directoria do

Centro da Industria de Calça-
dos e Commercio de Couros, sob
a presidência do sr. Avelino
Ferreira Souto da Motta Mes-
quita, secretariado pelos srs.
Joaquim Homem de Oliveira e
Miguel Falbo. estando presentes
os sra. Domingos Robalihho,
Augusto Conrado Bordallo e
Waldemiro Pita. Depois de lida
«» approvada a acta da sessão
anterior e de ser despachado o
expediente, o sr. presidente dá
a palavra ao sr. Domingos Ro-
balinho que apresenta o mappa
da distribuição do numero 26 da
Revista do Centro, "Calçados e
Couros", e o respectivo balance-
te com um saldo apreciável, o
que leva o sr. Presidente a elo-
giar o Conselho Administrativo
pyla boa orientação dada a08
serviços desta publicação. Em
eeguida, o sr. presidente refe-
re-se á necessidade de ser mar-
cada a data para a eleição do
Conselho Deliberativo. Depois
de ser discutido o assumpto, re-*
solve-se marcar para o dia 3.de
abril próximo a assembléa ge-
ral. ficando a secretaria encar-
regada de expedir os respecti-
vos avisos convocatórios.

A propósito da necessidade de
et- íazer uma intensa propagai!-'
03 do calçado, os srs. directo-
reB trocam impressões, salien-
tando o sr. presidente os gra-
vissimos inconvenientes de an-
dar descalço, lamentando que os
governos e o próprio Departa-
mento da Saúde Publica não
tenham ainda feito alguma coi-
sa nesse sentido quando tantas
Hoenças se originam desse pes-
finjo habito que jft se não çoa-
£una mais com o adiantado gráo
de civilização á que chegou o

Brasil. Não havendo mais ne-
nhum assumpto importante a
tratar, o sr. presidente encer-
rou a sessão.
FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS

Grande reunião de hoje
Annuneia-se, para hoje, na sede

da Federação dos Marítimos, á
rua do Mercado 86, sob., gran-

de reunião em que tomarão parte
todos os syndicatos de classe fe-
derados.

As delegações dos syndicatos
estão preparadas para vivos deba-
tes que se travarão ali, em torno
de assumptos que ultimamente
têm agitado aquella entidade ma-
ritima. A delegação dos Officiaes
Commissarios da Marinha Mer-
cante, terá mais um membro — o
sr. João Belmlro dos Santos. A
assembléa terá inicio ás 19 horas.
O presidente é o sr. Luis Ziegler,
influente "leader" marítimo.

SYNDICATO UNIT1VO DOS
FERROVIÁRIOS

A Commissão Executiva deste
Syndicato realiza amanhã uma
conferência ás 20 horae.

Será orador o dr. Pontes d«
-Miranda. O thema da cOnferen.
cia será: "Os novos direitos da
homem".

AVISO
O Syndicato Unitivo dos Ferro-

viários da Central do Brasil, que
sempre respeitou e respeitará, a
Íoi n. 19.770 (syndicalização) faz
publico que não se filiará a nen-
hum partido politico, em luta
nesta capital bem como desauto-
riza a qualquer representante fa-
lar em nome deste syndicato em
fins políticos, sem documento au-
thenticado pela Commis&o Exe-
:utiva. para taes assumptos.

SYNDICATO DOS MOTORISTAS
DA MARINHA MERCANTE
O Syndicato acima, de ondem

do presidente, está convidando os
associados a comparecerem â as-
Btmbléa geral a realizar-se ama-
nhã. ás 19% horas, para tratar
dos interesses geraes da classe.

——'•—¦—~»»—————«
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1»«RESTAURANTE "PONTO CH1C
Casa genuinamente Bahlana Cwintia eipecialiiada

em pratos nortlstw. HOJE - Plrarncú com fellão de

leite. Funcclona todos o, dias úteis em soas luxuosas in-

stallaçSes, 4 rua Rodrigo Slhra, K — Tel. 2-OT99.
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APOSENTOS REM PBNKAO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
118 a 134 - RUA RIACHUELO - 130 a 131

Ales.*,.* aposento, por prtço.'-«<££"«* JSSSP-
Cteetlmttt spsrfamsato» e«" *»'¦ «•' ««"** .ff'* 

**?"\\]
•rte... Fa.sm •«> visita l»|# m«mo •" N«V,<» «<»TEI BEW.O
noRIZANTE é ras Klarksel* *|< - Tola 2 »R50 e 2 ' 9858

CRENÇAS
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CATHOUCISMO
RETIRO ESPlRITVALoPARA

HOMENS EM PETROPOU8
O Circulo de Estudos S. Nor-

berto. que funociona no Collegio
Municipal S. Vicente de Paulo,
em Petropolis. dirigido pelos re-
verendissimos conegos premons-
trabenses. vae promover um reti-
ro espiritual não sé.-para ..oa che-
{es de famüia e oi moços resi-,
dentes naquella cidade, mas para
todos os que do Rio quizerem »r
participar de tão insigne 8raía-
A convite do referido Circulo,
pregará o retiro o admirado ora-
dor sacro, revmo. padra João
Gualbeto do Amaral.

O retiro começará na noite do
dia 12 de abril, quarta-feira San-
ta. terminando na manhã de 16,
domingo de Paschoa.
COMO SERÃO COMMEMORADAS
EM 1933 AS CELEBRAÇÕES DO
19» CENTENÁRIO DA MORTE

DE N. S. JESUS CHR1STO
Em todas as parochlas desta ca-

pitai e dos Estados estão sendo
preparadas solemnidades excepcio-
nae» para as commomorações do
Anno Santo.

Igreja de são Benedlcto dos PI-
lares —• Reunião — A Conferen-
eia Vicentinà do Sugrado Coração
de Jesus, reúne-se hoje, ás 20 ho-
ras em sessão ordinária.

Instituto de São Francisco Sal-
les  Travessa Magalhães Castro,
6, Riachuelo — Hoje haverá missa,
ás 7 horae, e á tarde', ás 16 1|2
hora», benção do Santíssimo Sa-
cramento.

Matrla de N. S. da Pa* — Ama-
nhã. ultimo sabbado deste mez,
ás 17 1|2 horas, haverá missa com
communhão geral da Corte de N.
Senhora da Pas. Logo a seguir
reunião mensal deste sodalicio.

Na missa das 7 horas, haverá
communhão geral da Pia União
das Filhas de Maria.

Matriz de SanfAnna — Actos
religiosos:

Missas — A's 5, 7. 8 e 9 horas
a das 5 horas, pelos adoradores

noeturnoa e das 8 horas, pela
Obra "O Meu Dia".

Benção do Santíssimo Sacra-
mento — A*s 17 1|2 e 19 horas,
depois da recitação do terço.

Sagrada Communhão — De
quarto em quarto de hora, das 5
horas até ás 11 12. Basta avisar
ao sacristâo.

Confissão — Das 5 1|2 ás 11 1|2
horas e das 14 até ás 19 1|2 horas.

Para os doentes não ha hora
fixa nem do dia nem da noite.

Adoração nocturna — Todas as
noites, só para homens, desae de
21 1!2 horas, até ás 5 horas se.
guintes, terminando com a missa
e communhão.

ESPIRITISMO
SESSÕES QUE SERÃO REALIZA.

OAS HOJE
Federação E. Brasileira, ás

19.30 horas; Centro E. Santo
Agoatin. u ás 20 horas; Centrd B.
Vicente de Paulo, ás 20 horas;
Centro E. B. Francisco de Paula,
ks 20 horas; Centro E. Ismael.
Filhos da Luz. ás 20 horas; So-
cicdade E. Paz ás 20 horas,
Centro E. Discípulos de Samuel.
as 14 horas: Centro E. üuta,
Lu» e Ktsperança, ás 20 horas;
Grupo E. Gabriel ás 20 horas;
Centro E. Luz. Cand"dfc e Amor
Ss 20 horas: Tenda E. Luz i Ca-
ridade ás 20 horas; A. de E. E.
Discípulos de Jesu* ás S0 horas,
ron<?regH"âo K. Francisco de
Paula, á» 20 horr«: Centro E.
José de Abreu ás 20 hora*: Ci-n-
tro E. E. da Car rtide A» 10.30
horas; Grupo E. Josuo. Mirin e
José (it 2ÍI horas: Contro B. V).
.c Allnn'Knrdec. új 10:1*0 h°raii:

G K. Tnão BapHüln 'N<"'h"my,>.
U, W horas: G. Ii. Fratornidnd'!
Chnstn íis Sn horíis: Contro E.
IrmA l.iifi.i áf WM li"'1'"' <? Ofr-
culo E Benedlcto, ás 20 horas.

pelin" para o Brasil, com vin-
te viagens por anno, em da-
tas escolhidas de accordo
com as condições atmosphe-
ricas.

Se o Brasil nâo estivesse
servido por um regular servi-
ço de navegação aérea, pois
temos quatro companhias em
trafego, com ligações sema-
naes permanentes para todos
os paizes da America e Guio-
pa, o facto se justificaria.
Mas. no estado em que esta-
mos não ha nada que justiíi-
que a onerosa creação de
mais essa linha. Aliás, isso já
foi reconhecido, não ha mui-
to tempo, pelos próprios te-
chnicos de aviação do Minis-
terio da Viação. que argu-
mentavani, então, da seguin-
te maneira: o Brasil tem uma
situação geographica privlle-
giada, de passagem obrigato-
ria das aeronaves, de sorte
que não se justifica O favor
do governo. Isso quando as
primeiras companhias estabe-
lecidas pleiteavam favores
idênticos... E, assim, não irão
dispensar a uma companhia,
o favor que se negou ás ou-
trás, que, assim mesmo, se ins-
tallaram aqui com os seus
próprios capitães.

Por outro lado a "Zeppelin"
ainda não provou se está ha-
bilitada a fazer um serviço
aéreo mais perfeito do que os
que possuímos. Faça-o, por-
tanto, em igualdade de con-
dições com as suas concor-
rentes. Ds certo o ministro
da Viação e, o próprio chefe
do Governo Provisório nega-
rão esse auxilio, como Já o
negaram ás outras empresas,
em condições análogas."

O ttlvltohi um stut
tata *m plena flores-ta, mas construída aa
alto, sobro estacadas,-~fóra do alcança
dos animaes ferozes
quo rondam embai*
xo. Elle nio se ar»
fisca, porque sab»\
\§ue"proteccão é se»\]»uran(a".

fionservâe vosso motor
protegido o fora do alcanci* do ATTRITO,

maimo •STANDARD'MOTOROlt
'Ha 

um inimigo terrível, de presas aguçida*;
sempre á espreita da primeira opportumdado
para atacar vosso carro: O ATTRITO. H'
elle é inclemente! Mas— i
"Protecção i segurança!*. Con o «d de"Stwí*
dard" Motor OU vosso motor está seguro» tóm
do alcance do attrito. Este lubrificante é d«
qualidade garantida « afasta de tal modo to-
das as possibilidades de damnos que resulta»,
riam do attrito, e assegura tal tranquillidad^j,
que representa uma economia superior aot
custo do vosso carro.
Procurae conhecer a segurança que St*»»
dard" Motor OU proporciona. Fsssae hoj«
mesmo a asar este opdmo lubrificante e
depois esgotae vosso carta c reabastecei^o,
com regularidade,

Vsmti OaselbM "StandonT-nflo Im rnsmetr
Standard OU Company of Brasil ."STANDARD? MOTOR OIL\

L

Violino, Harmonia,
Theoria e Sollejo

PROFESSORAS DIPLOMA.
DA8 PELO

INSTITUTO N. DE
MUSICA

Pteno o VIoKn» — 4«$000
lUrmonta, Thtorta e

Solfelo *- 801000
R. Xavier da Silveira 55

Telephone: 7-3733 j
CHÁCARAS

EFAZENDAS
INDICAÇÕES ÚTEIS

Tabeliã para ge calcular o nu-
mero de videiras que se pode
plantar num hectare de terra,
conforme a distancia obaurvad» e
o modo de plantação.

Distancias Numero dè wpai»

em metro8 I Em quadro | Em qnl«-
L condo

1,20 6.044 | 8.020
1,30 5.017 | 6.837
1,40 5.102 I h.ASH
1.50 4.444 I 5.13'.?
1,60 3.906 | 4.512
1,70 3.040 ! 3.900
1,80 3.080 | 3.565
1,90 2.770 | 3.10S)
2.00 2.500 ! 2.8K6

W' CHA InHRÕ""
Indiriuln cnn'ra o rhou

iniilismo e o .•rllirilismo.
r.iolcstiiis <ln pplle. fii.itilo e
rins por s<t miiilo Hiiircli-
co. VcnHc-sc cm Iodas ns
'>liíirmiieÍMs e rlro^üriiis Do-
jjoríIor: Hiihs He S. Pedro,
W p S. José, 75.

OWM DE FRIO NO SOL Dl
EUROPA

Eatio interrompidas as
communicações ferrovia-
rias de diversos paizes
devido ao accumulo de

neve que impede o
trafego

BERLIM, 23 (Â. B.) —
Bem que nesta capital o
tempo se tenha mantido fir-
me, na Allemanha central e
em vários outros portos do
paiz, assim. como. sul. da
Europa o frio tem sido ex-
traordinario.

Os passageiros de um
avião que faz a carreira en-
tre Paris e Bucarest, foram
apanhados por uma violen-
ta tormenta de neve que os
ohrigou a descer precipita-
damente.

Quatro passageiros fica-
ram feridos um dos quaes
gravemente.

Em toda a Yugo-Slavia,
segundo se noticia, as com-
municaçôes telegraphicas e
telephonicas se acham in-
terrompidas, o mesmo acon-
tecendo com o movimento
de trens que é
regulares.
O EXPRESSO DE SIMPLON
COM VINTE E QUATRO

HORAS OE ATRASO
BUCAREST, 23 (A. B.)

— O expresso do Simplon
chegou .a. Teneswar, com
vinte e quatro horas de atra*
zo. em conseqüência da tem»
pestade de neve que reina
em toda a região por elle
atravessada. O mão tempo
attinge Constanza, no mar
Negro e outras cidades vizi-
nhas.

As communicações estão
Interrompidas èm varias re-
giões do paiz.

NA REGIÃO ALPINA
TURIM, 23 (A. B.< — Na

região alpina esta desenca-
deada violenta tempestade
de neve, que desorganiza
completamente os meios de
communicação.

Os trens vencem com dif-
ficuldade fortes camadas de
neve que cobre numa espes-
t»ura de vinte centímetros
todas as estradas.

K construcçâo *<* automobilismo
«Saldanha da Gama» «BB
Vae seguir para a Inglaterra o com-
mandante Regls Bittencourt, que lis-
callzará os trabalhos — O que vae ser
o novo navlo-escola da nossa Mari-

nha de Guerra
Pelo "Andalucia Star", vae ee- l ultima palavra em iastatoçfies de

gulr para a Inglaterra o caplt&o | commando de íogp

FERIDOS E ESTRAGOS
MATERMES

BUDAPEST 23 (A. IJ.I
— A tempestade de neve í|iic
ha vinte quairo horas cae
sohrc o paiz dcstriiiti enor-

tíe mar e guerra Regia Bittencourt
Júnior, engenheiro naval e chefe
da commlss&o designada pelo al-
mirante Protogenes Qulmar&es,
minietro da Marinha, para fisca-
lizar a construcç&o do navio esco-
Ia "Saldanha da Gama", que aerA
executada pelos estaleiros brttan-
nlcos de Wlckerss Armetrong A
Company Ltda.

A construcçâo do novo navio
escola, agora que o "Benjamin
Oonstant" está aposentado, vem
preencher uma lacuna sensível na
nossa Marinha de Guerra.

O "Saldanha da Gama" oerá
uma unidade modernisaima. E
buas dimensões serão, approxima-
damente, as seguintes:

Comprimento entro perpendl-
ciliares, 8o metros; Comprimento
total, 93 metros; Bocea moldada,
lSon.85; Pontal moUdado, 8irx,69;
Calado médio, 5m,49; Desloca-
mento, 3,315 toneladas.

Com uma capacidade de olso
I combustível a 300 toneladas no

dos menos j mínimo, é garantida só a motor
e uma velocidade de 11 nós bo-
ra rios, um raio de acç&o de
12.000 milhas marítimas.

Sua superfície vollca de 2.378
metros quadrados e o desenho es-
pecial do seu velame e casco o
tarfto um veleiro de condições
manobreiraa optlmas. 8tas dis-
poejçôe» internas serão prepara-
das com esmero e conforto, fa*
aendo do navio um elemento di-
gno das commissões de represen-
tação do Brasil, por toda parte
onde andar.

Sua guarnicão consiste em um
commandante, um immedlato, 25
officiaes, 40 guardas-marinha ou
100 aspirantes, 1 mestre, 34 sub-
officiaes e 300 praças,

Para elWs lia verá todo o com-
juneto de acoommodações, palóes
de mantimejitos, bagagens, palóes
frlgoriflcoB, água doce em tanques
de grande capacidade, copas, pra-
ça d'armas, salões de leitura e de
aulas, alojamentos para guardas-
marinha e sub-officiaee, enfermei-
ros para a guarnicão e guardas-
marinha, sala de operações, has-
pitai de Isolamento e raio X, pro-
phylaxla, cinema falado para o
ensino de Unguas e assumptos te-
chnicos, etc.

Seu armamento com as instai-
lações de artilharia de 101 m|m
.vjmpada em reparos geraes a
vante earéo canhão de 78 m|m
oht!-aéreo, o tubo de tovpsdo tíe
503 m|m, tudo manobrado com
quanto de mala moderno c mais
****** »¦*** rm*+**».f**********

me quantidade de arvores

Para propuisão o navio é do-
tado de um motor Diesel a qua-
tro tempos, injector solido de
simples effeito, 1.400 B. H. P.
capaz de garantir uma velocidade
de 11 nós por hora, completado
com todas as bombas e demais
auxillares movidos por motores
electricos. A energia mais auxi-
llarcs movidas por força electrlca
é produzida por 2 grupos a mo-
tor Diesel de 75 a 80 K. W. de
220 volte e um grupo a vapor
turbo gerador da mesma potência.

Para a instrueção de energia
a vapor o navio terá uma oaldei-
ra queimando óleo, um systema
de distlllação d'agua, podendo
trabalhar em simples e duplo ef-
feito, além de todas as installa-
ções ueuaes em navios de tonola-
gem media. No departamento de
navegação a instrueção tm-ã tudo
quanto possa permltttr a realiza-
ção de estudos completos de na»
vegação e hytirographia, serão in-
stailados em todo o navio appa-
relhoe de ultra-som medidores de
velocidade de varoc typos como
na usados nos grand*s nrwics «
submarinos, installaçõeB moder-
nlssimas de radlo-telegraphla cora
npparclhoe de transmissão e te-
cepção pam ondas curtas e lon-
gas.

Emfim, o N. B. apparelhado
em seus departamentos com o que
de mais moderno e avançado será
possível no seu pequeno desloca-
mento, será um manancial de
aprendizagem magnífica paia to-
dos áquelles que tiverem temi-
nado os cursas, desde o comman-
dante recem-sahldo da Escola de
Guerra Naval até o mais modesto
grumeta' vindo de Baptista dias
Novea."

frutíferas e interrompeu to-
da» as communicações fer-
roviarina,

Assignhiam se oito feri-
dos graves e consideráveis
dam mm matcriaes.

Quebrouse ?!im
N5o faz mal... Se assim não

fosse, co:no é que a UNIÃO
COMMERCIAL. da rua da Ca-
riocri. 21, havia do esgotar o
seu enorme STOCK de louças,
vidros erystacs, alumin-os
porcollanas. etc?
A União Commercial
não vende; dá os seus artigos!
Dá porque pódc dar. Ninguém
tem nu da com i«so.

E' essa a opinião geral da
sua dlstinctn clientella. que
não so cansa de dizer que só
ali eu compra... do graça!

Logo que se quebre qualquer
coisa cm vnHifü cn.ft. procure n
IIMAO COMMERCIAL — Cn-
rioca. 21. — Telephone 2-3029
c ctitõnüa-so com a trs.
NjRVESi CONCALVES & C.

INFRAOÇÕES DO DIA 88 PS
MARÇO DB 1W3

Trafegar contra mão: — 8.099
_ 12.178 — S. P. 1 — 834 — 468

521 — 1.870 — 2.066 — 4.5M
5.036 — 6.217 —C. 8.158 —

On. 288 — carrinho 1.392.
Desofoedicnclà ao «tfnal: —

«.539 — 7.089 — 8.683 — 8.661
8.908 —• 8.986 — 14.474 —

11.480 — 12.001 — S. P. 12.518
_ 12.516 — 14.174 — 15.849 —
16.803 — 16.82B — 17.094 — 217
_ 2.186 — 2.707 — 4.462 — 5.163

C 321 — C. 873 — C. 4.857 —
Omnibus ns.: 162 — 185 — 191 —
197 —• 208 — 215 — 477.

Decreto 1.858: — C. 6.07S •—
Descarga livre: — 1.404 — Falta
de bualna: •— C. 2.537.

Excesso de velocidade: — 6.531
6.726 — 11.614 —• 11.721 •—

11.805 — 15.498 — 17.205 — S.
p 1.834 — Exp. 17.458 — 1.250

4.397 — 6.115 — C. 1.683 -r
C. 2.054 -- Omnibus ns.: 12 —- 27
_ 117 — 120 — 481 —• 493 — 488

¦.?- 490.

Estacionar em lugar não per-
mittidoi: — 8.504 — 11.563 —
12.224 

' 
— 14.268 — 15.795 —

15.837 — 16.005 — 16.964 ¦—
17.101 — 17.232 — R. 3. 16.2SS

Esrp. 63 — 2.849 — 2.404 —
1.636 —1.585 — 115 — 5.263 —
6.072 — 6.143 — caminhão 109 —
carrinho 1.415.

Meio fio bonde: — 6.880 — C.
2.186 — On. 200 — Falta de lan-
terna: — Bicyeleia 1.316.

Não diminuir a marcha nofl
cruzamentos: — 9. P. 12.515 —
17.123 — 1.214.

Passar á frente de outros: —•
Omnibus ns.: 47 — 60 — 99 —
103 — 119 — 146 — 165 — 174 —
105 — 210 — 226 — 275 — S05 —
418.

Falta de attenção e cantella: —
10.840 — 13.304 — C. 3.796.

Fa.lta de matricula: — 10.85S
13.198 — 13.513 — 212 — 8.160
4.126 — C. 740 — C. 4.131 —

caminhão 532.
Vazamento de olee: — Cargas

ns. 887 — 427 — 1.440 — 6.437.
Falt» de carteira: •— 10.502 —

13.390 _ 3.018 — 4.796 — 6.2S2
C. 764 — caminhão 180 — mote

128
Talão vencido: - 7.882 —

13.864 — C. 3.073 — C. 4.630 —
C. 5.068.

Transitar em horas prohibldaa:
_ 7.758 — 11.361 — 13.154 —
705 — 5.447.

Falta dç ltóença: — Cargas ti».:
977 ~ 1.477 — 1.488 — 1.487

—1.9C7.
Falta de transferencia de lo«sh

6.689 — 6.519 — 8.965 —
9.62a — 10.596 — 10.971 - 13093

13.095 — 13.123 — 13.438 —
13.781 — 13.917 — 14.026 —
14.197 _ 14.335 _ 14.456 —
14.786 — 14.849 — 16.543 —
16.927 — 1.248 — 1.847 _ 2.234

2. C17 — 2.395 — 3.374 — 3.626
4.479 — 4.511 _ 5.186 — 5.207
0.304 — 5.732 — 5.964 — Car-

iras ns. 1.140 — 1.537 — 2.206 —
•l.m — 2.639 — 2.959 — B.4t>2

fl.G76 — 4.027 — 4.046 — 6.255
6.050.

Recusar ?¦ rrlr passageiros; —
Ofi. 41C — Fazer contra mfioi —
f>72.

Carteira (nutltisada: — CamU
nhao 2fiC — 1/tnt'rrifc npacadü; —*

B. cycleta 20 — <»20.
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O PANORAMA ALLEMÃO

Por Adolf Hitler
Chefe do gabinete allemão, no
ciiàcurso proferido no acto da ln-

tallaçâò do Relchstaç.

Milliiistí de a41eni-iea buscam.
lioje em dia, era vâo, o pao quotl-
diano. A vida econômica do pala
enfraqueça e as finanças estão
tléiòrganízadási A tneoria do va*
jor individual deste nosso agro-
pamento ethnlco prejudicial a no-.
ção de necessidade e a vontade
commum; Finalmente, porém. ^
povo allcm&o, attlngfno pela mi-
MTla. viu surgir em si o desejo
úc regeneração.

A revolução de 1918 poz íim -.
luta na qual a nação a_ema es-
lava empenhada na santa con-
vícçao dc defender a sua liberda*
arc e o direito á vida. Nem o Kal-
•er, nem o governo, nem o povo
ctulzeram a guerra. Unicamente a
decadência da nação e a derrocada
geral levaram a geração eníraque-
cidn, a acceltar, contra a sua convi-
cçiio, a formação da culpablllda-
de da Allemanha pelo desencadea-
mento da guerra. Na turia dos
eternos vencedores e vencidos, sur-
ge a loucura dao reparações e,
consequentemente, a catastrophe
•?o:iomlca mundial!

O serváço de educação
physica especializado
aas Escola® Primarias

A COLONIZAÇÃO INTERIOR
Por ILDETONSO SIMÕES LOPES

J_> ministro de Estado e dlreotor
do Banco do Brasil.

Nos Estados Unidos, o -«parta-
anento de Agricultura se tem pro-
nunciado com certa procedência,
sobre a colonização das regiões
om que se não têm podido fixar
Ci nativos.

Seu tamuern favorável a esaa
tàiitatt.va ds localização esponta-
jiea de famílias em regiões favo-
raveis do mesmo ou dos vizinho»
Estados, come um melo transito-
_o ds desálcrgp das zonas flagella-
das, cujas populaçc-3 constante-
menti augmehtam. apesar de to-
ci_i as desgraças de que são vi-
ctimás p-riodicamer.te.

Nrula mais natural dentro cio
:i«?__ paiz do que esse movlmen-
to migratório dos seus filhos sm
busca de bem estar e de riqueza.

Grande parte do sul de Santa
Catharino está sendo povoada por
ííllias do Elo Grande, dc cuJo3
r.ucleos i-uraes annualmente cer-
ca de 30 mil indivíduos precisam
cie novas tsrras para a sua actlvl-
nade agrícola. Sendo maie bara-
tas as do vizinho Estado e coma3
mesmas condiç6_ de vida elles as
cU-mundam e-unoutaneamente.

No sul dé Matto Grosso dá-ae
o mesmo facto. Esses nosso.' com-
patrícios não são arrancados vio-
lentamente dc.-. seus. lares, mas
«.penas s-_duzidos por vantagens
ds ordsm social e material.

Assim deveremos agir no caso
do Nordeste, cabendo, porém, ao
lotado por clrcumstancias espe-
claes a sua directa interferência;
cuidando-se. porém, e parallela-
mente da dsfesa e transformação
econômica dessa enorme gleba do
território nacional, que ha se-
cuia. luta psla sua existência e
prosperidade, não obstante aa
Üyncopes transitórias que por ve-
_'t-s a prosternam.

(Da conferência "O problema
c'.o Nordeste em seu conjuneto e
tuas S0lUÇÕ8S":1 .

CONTRA A DICTADURA
Por WlLLIAM E. BORAH

Presidenta da Commissão de Be-
laçoes Exteriores do Senado Ame-

ricano

Entre as innovaçôes .ntro-
duzidas na lnstruccão prima-
ria do Districto Federal, sali-
enta-se, sobremodo, por sua
alta finalidade educativa, o
serviço de jogos, brinquedos
cantados, dansas reglonaes.
etc., a cargo da illustre edu-
cadora — Mlss Lols Williams
— competência technica no
assumpto, conforme a "Pagl-
na de Educação" já tevo oct
casião de d-vulgar.

Infelizmente, esse serviço,
embora venha trazer as nos-
sas crianças opportunidade
para que ellas manifestem,
pela tendência natural de
brincar, os seus impulsos ins-
tinetivos, dando, assim, me-
Ihor ensejo de estudal-as e
conhecel-as. não está tendo,
como devia, o desenvolvimen-
to sufficiente e devido empre-
go nas diversas escolas desta
cidade.

Irregularidade alludida. que
vem sendo observada, desde
inicio, resulta da necessidade
premente de prover aquellas
escolas de professores espe-
ciaíizados na matéria.

Parecé-nos, entretanto que
nenhuma duvida poderia sus-
citar semelhante questão,
desde que existe, no próprio
magistério primário, um gru-
po de professores devidamen-
te apparelhado para ò desem-
penho dessa funeção especial.

Mas, succ*de que taes pio-
fessores pertencem, em sua
maioria, ao numero daq;ielles
que, por não terem completa-
do ainda o estagio exigido, se
vêem na contingência de em-
pregar a actividade nesse
mister, sem ao menos ter a
esperança de auferir ainda
que interinamente, os proven-
tos de possíveis licenças, dos

serventuários effectlvos. Não
lhes pode ser facultada a
mencionada percepção em
taes clrcumstancias, e o que
é razoável, pois não é justo
que percebam por uma Ucen-
ça que. realmente não substl-

Também nâo ê direito que
lhes seja concedido o dia da-
quelle.que faltou, pois essa
medida viria collocar o pro*
fessor beneficiado numa po-
sição humilhante.

Afim de que a situação re-
ferida não perdure por mais
tempo, o dr. Anisio Teixeira
cujos actos na Directoria de
lnstruccão tem sido tão acer-
tados. deveria organizar um
quadro, á parte, dos professo-
res de educação physlca, de-
signando os que já estão pre-
parados para esse trabalho
attendendo, deste modo. a
uma justa aspiração dos inte-
ressados e principalmente as
necessidades da nova pedago-
gia. ,

E' essa a conjunetura em
que se encontram os professo-
rse que fizeram o curso de es-
pecialização de educação phy-
sica, dispendendo tempo,
energia e dinheiro no paga-
mento exigido para a matri-
cuia e freauencia no resp-cti-
vo curso e na acquislção de
livros, sem a natural conse-
quencia do aproveitamento do
curso em que se especializa-
ram.

Tratando-se, afinal, de um
serviço cuja utilidade ficou
notoriamente nateiiteada nelo
seu valor pedagógico, que um
anno de experiência evkten-
ciou cabal e suficientemente
apenas em algumas escolas,
por escassez de pessoal, e,
agora, porém, que já existe

FARDAS E
FNXOVAES

PARA TODOS OS

C0LLEG10S
Na "A TORRE EIFFEL"
07—OUVIDOR—99

tp,mf4 14tr .-.«««»_¦-»-»--'»*»»-_*'

um grupo de professores ha-
bllltados. não se comprehen-
de que continue este estado
de coisas, privando dessa im-
prescindivel e urgente me-
lhoria as nossas escolas de
tão benéficos resultados para
a lnstruccão primaria.'

Por mais de uma vez, das
columnas'desta pagina, temos
falado da carência, entre
nós, de parques á feição dos
"piay-grounds" norte-ameri-
cano3. onde possam se reunir
as crianças para que lhes se-
jam ministrados, sob os pre-
ceitos da "euthenlca". ao ar
livre, os rudimentares ensi-
namentos da educação physl-
ca e social.  .

Uma decisão do minis.
tro da Educação

0 sr. ministro, attendendo at»
que resolveu o Conselho Nacic-
nal de Educação, resolveu per-
mittir que seja concedida trunsfe.
reneia, eom as adaptações previs-
tas na lei *-os alumnos da Eseo-
Ia de Engenharia do Mackerízíe
Collcge. do accordo çom a sU.ua-

'ção em que se encontrarem, nr,
final do anno lectivo de 193'á
podendo ser rfgistrad -, inde-
pendentemente de qualquer for-
malidade, og diplomas expedidos
em 1932. aos que nosto anno ter-
minarem o curso.

Collegio Pedro I!
(Externato)

EXAMK8 DE ADMISSÃO

A Secretaria,' de ordem do Br.
director, prevlno aos interessados
que, de accordo com a classifica.
ção dos ex-_ei de admissão ui*
timamente realizados, foram
mandados matricular ' neute Eu-
ternatd todos os cand;<jatos ap-
provados até o gráo 68, inclusive.

Os pedidos de gratuiJada sei
poderão.ser acendidos de maio
em diante, quando os respectivo»
papeis serfio examinados, deve»-*
do, até essa época, og interessa
dos pagarem as taxas r.orrespfn*
dentes aos dias de março e no
mez de abril.

Os estudantes chamado» paru
prestar provas escriptas deverão
trazer caueta-tinteiro a mar.»»,
borráo. ,

CHAMADA PARA AMANHA
Exame* d» curso seriado —• Can-

dldatog estrunh»»
A'S 9 HORAS — Dia 25 — In-

glez, 2* serie, prova escripta. Sa-
ia 8. Commissão examinadora:
Cecll Thiré, Douglas Watson e
W. Baumann. Deverá comparecer
o candidato n. 8379. — 3^ serie,
prova escripta. Sala 8. Commis-
são examinadora: a mesma.- D«-
verá comparecer o.candidato riu-
mero 8366.

A'S 14 HORAS — Dia 25 «
Desenho, 1* serie, prova gvaphi-
ca. Sala 8. Commissão examina,
dora; Alcino Chavantes, Rochu
Lima e Octavio de CaMro. Deve-
rão comparecer os candidatos de
ns. 8334 — 8335 — 8350 —- 8351
— 8355 — 8356 — 8378 _- 838B
—i 8383 — 8394 8404 — 8405 —
8419. — 2a serie, prova araph'cs.
Sala 6. Commissão examinado,
ra: a mesma. Deverão compar0-
cer os candidatos de ns. 8336 —
S362 — 8379 — 8385 — 1>39C_ —
8396 e 8410. — 3* serie, prova
graphica. Sala 6. A mesma com-
missão examinadora. Deverão
comparecer os candidatos de nu-
meros; 8365 — 3360 — «375 o
8402.

Exames de pr*pt»rut««ioa
Inglez — Preparatório. Artieo

2. Decreto 22.106. Prova eâcvi-
pta. Dia 25, ás 9 horas. Sala S.

Commissão examinadora: Cecll
Thiré, Douglas Watson o W.
Baumann. Deverá comparecer «
candidato de n. 879-

Physica — Preparatório. Offi-
cio n. 726 da Directoria Geral ds
Educação, Prova escripta. — Dia
25. ás nove hora... — Com-
missão examinadora: George
Sum-ier- Júlio Mello 'e Souza e
Miguel Séve. Deverá comparecer
o candidato de n. â332. Este
candidato fará prova oral no
mesmo dia, ús 14 hortis na sala
15. devendo ser exanrnado pela
seguinte commissão: pinheiro
Guimarães, Roberto Coelho t
Walter Cardim.

Exames de habilitação na
3* serie

Geographia — Habilitação na
3» serie. Provas escripia o ors-1.
Dia 25, ás 20 horas. Sala. 18.
Commissão cxaminnliu •: Fer.
nando Raja Gabaglia, Honorio
Silvestre e Aldimir S. Paulo. Do-
verão comparecer os eandidai.°a
de n6.: 8325 — 8338 e 4348.

Collegio Militar
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
— CHAMADA PARA UOJE AS

, nezea Netto, Orpet J. Marques
Peixoto, Paulo Fontes Pitanga,

livraria alves
demicos. Rua do
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Escola Nacional
de Bellas Artes

O prof. Cavalleiro, que no cor-
rente periodo lectivo regerá uma
cadeira de Pintura, dar/i sua
aula inaugural amanhã, ás 14
horas.

No curso do prof. OavalU-iro
serão admittidps os alüinnps dás
duas aulas de Pintura e bem as-
sim os de modelo-vivo.

Os alumnos de desenho íigu-
rado e estranhos á Ks^oji sorã"
também admittidos, mediante se-
lecção pelo respectivo professor.

A secretaria dará informações
aos interessados.

11 HORAS
lu ANNO — Prova graphica <^e

Desenho — Para alumnos e _u_
dldatos ao 2" unno. B-inca: Drs-
Sussekind, Bias e C. Neves.

2" ANNO — Francez — Prova
oral para 03 alumnus números:
62 — 80 - 101 — 872 — 930 —
1160 — 1252 —¦ 1279 — Í'Í21 —
1338 — 1353. Banca: Drs. DeciO,
S. jean o Milton. Geographia 6 

c p- Jt0.
Prova oral para os <uu*un>_ nu- j 

*

meros: 17 — 218 — 237 — 27U
841 — 853 — 872 — 373 — 903 —
980 — 1284. Banca: Drs. Paini
Lessa e Ferraz. Arithineticrt. —
Prova escripta para todos os.
alumnos que faltaram á >" cha-
mada por motivo justificado.
Banca: Dre. Serra, Qui«_).a o
Japir.

4" ANNO — Álgebra — Prov<.
oral para o alumno n. 1.150.
(Ultima banca). — Banca; Urs.
MlVagayá, Paulinõ e Alonso.

5« ANNO — Historia Natural
 Prova oral pura ->s seguintes

alumnos de ns.: 54 — 11S — 40K
_ 287 — 693. Banca: Drs. Seve-
ro, Heitor o Garcez.
Ch»mndn parn cxnme de admis*

. sào «o 1" a«»«o
1' BANCA — Luiz Cario» da

Cunha, José'Cláudio Savaget Pe-
reira, 

'itomulo 
Ary Gosanga. Ue-

nato Orphão, Sérgio Max Oldem-
burg, Sebastião José Ramos d*
Castro, Paulo Corrêa de Araújo,
Regino do Jesus Aguiar. Sidm.y
de, Braga Mello, Waldir Barbosa
Pinto.

2a BANCA — Rubem Fl^reP-
tino Vaz, Rigel Alves de Lima,
Thalea Rodrigues . de Morass,
Paulo de Paiva Coelha. Torci»
Fontana Pacheco, He.r/julano Vir.
mond, José Sampaio, Vivaldo Co-
racy Soares da Gama, Stuavt Es-
cobar, Moacyr Possolo de Azeve-
do Coutinho.

3a BANCA — Waltei Freire
Capibcribe, WUton da Süva Ve-
rissimo, Sylvio 1-ssôã da Silva,
Ealdyr Marques de Lima. 1 _dro
Chagas Júnior, Newton de Ar.au-
jo Süva, Bento Reng-jier Accioly
Costa, Walker Macha.lo Myssem,
Ncy Coelho, Paulo Liuro Pon-
tes.

4a BANCA — Sebastião de Me-

Lecio Victor do Espírito .Santo,
pauto C. Monti, Rubehs de An-
drade. OdUon Corrêa de Castre.
Paulo Batalha, Xisto Jorge dos
Santos Paulo da Silva, l»e,ho 13.
Facó. .„ .

5" BANCA — Ornar Victor do
Espirito Santo, Wilson Mondaini.
Oscar Seabra Jorge, Üm-m .de
Andrade. WUson Chamma. VVil-
aon Amielli Espíndola, -Nicolnu
Ary Paracampo. Manoel Ribeiro
Filho. P.uy Baptista da Silva;

1I1
1,1-'

Livros coüe-
giaes e aea-
Ouvidor 160.

Gymnasio Vera-Cruz
ESCOLA DE SOLDAHOS

Foi nomeado ha dias pel1^ Mi-
nisterio da Guerra para a E. í,
M. ti. 26, qu* funeciona annc:.;.
ao Gymnasio Vera-Cru» o sr.
aspirante da reserva llollanja
Loyola, que já era profer,-:'- co
educação physica nesse Gynina-
slo.

Esta nomeação foi bam acolhi,
da pela directoria -Io Gym,nas:n
c- pelos alumnos que freqüenta-
vam essa linha de tiro durante
o corrente anno.

Gymnasio 28 de Se-
tembro

A secretaria do Gymnasio 28
de Setembl'0 avisa a todos »
quem possa interessar que aa
matrículas no curso primário--ou
no de admissão ao Io anno se.
cundarlo das secções masculim e
feminina do Gymnasio 28 de Se-
tembro, durante o mez corrente a
o fluente, terão uma bonificação
de 10 a 20%-

Estes alutinnos c <- já matri-
eu lados não pagarão taxas de es.
pecie «'guina; só pagarão m_i-
saudade.

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuacs do Homem

Diagnostico causai e tratamento ut

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 207—De i áa 6 h_

A AGQUISip DOS EXCESSOS DE CAFÉ DAS SAFRAS
DE 1931-32

Os ciue fizeram a Comètitulção
nãc julgaram que criegajsse o mo-
mento em que o povo americano
qulzesse a presença dum dictador'
ou conviesse em que se outorgas-
se a quem quer que fosse pode-
rea dictatoriaes. Klles não eram
homens dessa tempera. E eu es-
pero que. se o Congresso entender
conferir, um dia, podores dieta-
toriaes tenha um momento de
virtude, suíílclentemente longo,
para resignar e permittlr que seus
constituintes elejam c/utros ho-
mens em seu logar.

O '.deal de Hugenberg é um
R-3ii.li governado por alguns sele-
eclonados, "not the elected but i
the eJect". Elle não esconde que j
seus exltoa em vários terrenos lhe i
dão xlireito a ser um super-dlcta- I
tíor do Reich. E' monarchlsta, I
mas a restauração realista num
futuro próximo não o preoecupa.
Pela democracia tem um resppito
muito medíocre e, no seu modo
de pensar, o suffraglo unlvereal
fleve ser aba.ndonado. "A grandeza
germânica,
sobre a obediência e esta será a
chave da ? ia restauração eco-
v_o_n1c« "

(Conclusão da Ia u.nt;ii-U>
Principalmente quanto aos

preços determlnadoá para os
cafés da safra de 1932 é ne-
cessaria a sua rectificação.

Se é verdade que os cafés
da safra 1931, armazenados
ha muito, estão sobrecarrega-
dos com os juros de retenção,
não é menos certo que os ca-
fés da safra 1932 foram pro-
duzidos pela lavoura, mais
caro. porque, tendo sido a sa-
fra muito menor, o custo por
unidacte de producção tornou-
se maior.

O critério do preço nao po-
de ser estabelecido, por conse-
guinfce, debaixo do ponto de
vista simplesmente commer-
ciai. devendo ser attendido
também o ponto de vista agri-
cola.

Occorre tainbem que grande
numero de lavradores se tem
esmerado no preparo e be-
neficio de seus cafés, prlnsi-
palmente os da safra de A932.
procurando obter melhores
preços, e que. nas condições
estabelecidas verão assim bal-
dados os seus esforços desen-
volvidos em attenção ás cons-
tantes recommendações que
lhes têm sido feitas por esse
mesmo Departamento, e pelo
antigo Conselho Nacional.

Não é razoável, portanto,
que venham a ter prejuizo.

O Instituto tem certeza de
que o Departamento Nacio-
nal do Café, examinando me-
Ihor o assumpto, modificará a
sua deliberação e que tendo
ouvido, a respeito, a.opinião
do commercio. ouvirá também
a opinião da lavoura de café,
que é justamente a maior in-
teressada no assumpto.

Attenciosas saudações. —
Luiz Figueira de Mello, pre-
sidente".

Como se externou a
Commissão Central
da Lavoura a esse

saccaria e livres impostos.
Commissão Central da Lavou-
ra solicita vossencia reconsi-
deração essa decisão, por de-
.mais prejudicial legítimos in-
teresses lavoura paulista, por
serem taes preços muito infe-
riores aos áctualmenté pagos.
Sendo lavoura mais direeta-
mente interessada no caso,
seria razoável assumpto ta-
manha relevância fosse ella
ouvida, o que estamos certo3
esse Departamento, empenha-
do attender necessidades pro-
duetor. não deixará fazer. At-
tenciosas saudações. — (a.)
Virgílio dè Aguiar, presidente
Commissão Central da La-
voura."

respeito
maonaao. _ gra,xn_*_ , a Commissão Centra- da
disse, foi constituída | Lavoura dirigiu o seguinte te

OURO ATÉ 11$500
Compram-se jóias velhas, brilhan-
tes pratarias antigas. E* quem

melhor paga.
"A CASA DO OURO"

OUVIDOR !>õ
Tel. 3-i_"0 — Próximo à Avenida.

legramma ao presidente do
Departamento Nacional do
Café: , ."Tendo tomado conheci-
mento. pelos matutinos noje,
que esse Departamento de ac-
cõrdo commissões commercio
resolveu comprar séries XI e
XII. algarismos romanos, ao
preço cincoenta três e as sé-
ries de letras ao preço qua;
renta sete m.lré.s. Inclusive

O que resolveu o Depar-
tamento Nacional

do Café
Segundo informação do di-

rector do Departamento Na-
cional do Café á imprensa, a
acquisição das safras de 31-32.
e 32-33, se fará nas seguintes
bases:

a) — adquirir as séries 11
e 12, ao preço de 53$000 a
sacca, excluídos os typos abai-
xo de 8;

b) — adquirir as séries das
letras da safra em curso a
47$000, sem classificação;

c) — preços estipulados,
para cafés ensaccados, livres
de impostos, inclusive saoca-
I-ij-L*

d) cafés comprados contra
conhecimentos, com frete por
conta do Departamento, pa-
gamento a 90 dias da data,
com as respectivas facturas
reconhecidas pelo Departa-
mento; venda voluntária, e,
em conseqüência:

lò) o Departamento nâo
receberá mais amostras para
classificação do disponível, em
São Paulo, a partir de ama-
nhã, 21;

2o) todas as amostras offe-
recidas ao Departamento até
esta data (21) serão classifi-
cadas e sua existência verif-
cada com a apresentação da
guia da taxa-ouro;

3°) não comprará mais café
do interior, a embarcar;

4") o* cafés hão classifica*-
dos existentes em S. Paulo
poderão ser recolhidos aos ar.

A ALLEMANHA SOB 0 RE-
6IMEN FASCISTA

(Conclusão da 1>* pagina)
nacionàl-socialista, sr. Kube,
approximou-se do orador o fe-
licitou-o effusivamente.

Depois de ter sido exgotada
a ordem do dia, em menos de
uma hora. a Dieta Prussiana
adiou seus trabalhos sine-die,
sem fixar, pois, a data da elei-
ção do novo governo, tendo con-
firmado em seus postos respe-
ctivos, os actuaes commissarios
do Reich.
A ALLEMANHA VOLVE AS
SUAS VISTAS, PARA AS
SUAS ANTIGAS COLÔNIAS,

ADMINISTRADAS PELO
JAPÃO

BERLIM, 23 — (ü. P.) —
Nos círculos bem informados,
corre que a Allemanha fará
valer suas pretensões ás suas
antigas colônias no Pacifico,
ora entregues ao Japão como
mandatos, quando a commis-
são de mandatos do Conselho
debater o problema.
DISCURSO DO CHANCELLER
HITLER SOBRE O RESTA-

BELECIMENTO DO REGI-
MEN MONARCHICO

0 imposto territorial em São Paulo

BERLIM, 23 —• (U. P.) —
O chawceller Hitler pronunciou
importante disfcuiso na sessão
de hoje do Reichstag referindo-
se ás noticias divulgadas sobre
os planos da Baviera de res-
taurar a monarchia. O chefe
do governo, disse: "A questão
do restabelecimento do antigo
regimen, não * assumpto que
deva ser discutido agora. Qual-
quer tentativa feita individual-
mente por um dos Estados pa-
ra a solução de seus próprios
problemas será considerada um
acto de alta traição".

O chanceller frizou a d^ci-
são do governo de tratar im-
parcialmente todas as organi-
zações religiosa», "no emtanto
não admittia que o facto de fa-
zer parte, dessus instituições
imputasse na liberdade que
muitos desejam para não res-
peitarem as leis e praticarem
crimes. Faremos tudo quanto
fôr possivel para descobrir os
autores do incêndio do Reichs-
tag e dar uma satisfação ao
publico eníorcando-os".

O sr. Hitler insinuou que
essa será a melhor maneira demazens do Departamento ao, »« """ «V "^^8 
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P^iSSSSní 

5c?nfeoS?e0°a°s SESS 
"xSS^no8 

íen-idorespectivamente, conforme as l de attr.buir aog fa8cista9 a

Escolas Primarias
O-; alumnos que concluíram o 4" anno primário po-

dem obter matricula no CURSO FUNDAMENTAL da LS-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5° anno me-
cliiinT.c f.xame dc Admissão.

Informações c prospectos na Secretaria da Escola
Praça da Republica, 60 (Lado da Prefeitura) — T. -.-«SOO
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safras, devolvendo o frete;
5°) pagamento disponível a

60 dias e conhecimento a 90
dias;

6°) cafés despachados a
partir de 2-3, sujeito à verl-
ficação pelo Departamento,
antes da sua liquidação.

"¦ww-mi

0 sr. Oswaldo Aranha nio
foi á ilha das Cobras

O ministro Oswaldo Aranha
devia vlr,ttu,r, hontem. ri HFia dae
Cobra*, a convite do almirante
O.'tavlo Jardim. Motivo de forc-u
maior, pori.ni, Impediram c m!-
.iiütro' da Paachda do realizar «-_-_
pf_"!0.

responsabilidade pelo sinistro.

(Conclusão «]i 1" pngina) j
92.000 declarações no valor

de réis 3.250.000:000$000..
Zona Rural:
50.000 declarações no valor

de réis 450.000:000$000.
INTERIOR

Terras com café:
80.000 declarações no valor

de réis 1.750.000:000$000.
Terras sem café:
130.000 declarações no va-

lor de réis 1.050.000:000$000.
Foram, portanto, apresen-

tadas 352.000 declarações,
dando em conjuneto o valor
de 6.500.000:000$000 (seis mi-
lhões e quinhentos mil con-
tos de réis) á terra livre de
bemfeitorias.

Devido á escassez do pessoal
a ao grande accumulo de ser-
viço. ainda não foi possivel
completar a apuração do va-
lor global dos immoveJs decla-
rados. pois houve ate agora,
maior interesse do fisco no
conhecimento do valor da ter-
ra livre de bemfeitorias.

Com estes dados, verifica-se
que o valor declarado da terra
livre de bemfeitorias, situada
em propriedades não planta-
das com café. ascende a réis
1.500.000:000$000 (um milhão
e quinhentos mil contos de
réis).

Computando-se num calculo
pessimista em 100.000:000$000
(cem mil contos de réis) o
valor da terra situada em fa-
zendas cafeelras, fora da
quota de 2 alqueires por mil
pés, chegar-seá ao valor im-
mediatamente tributável pelo
imposto territorial vigente, de
1.600.000:000$ (um milhão e
seiscentos mil contos de réis).
devendo produzir uma renda
de 12.000:000$ (doze mil con-
tos de réis), isto é, 4.500:0005
(quatro mil e quinhentos con-
tos de réis) a mais do arre-
cadado em 1931 (7.500:000$)

Convém notar que se trata
de divida facilmente cobravei,
pois tanto o immovel como o
proprietário estão perfeita-
mente identificados pela de-
claração feita por este. que,
além disso, é o próprio ava-
liador do immovel.

A previsão deste Departa
mento é de que o valor total
das terras de todo o munia*
pio da capital, pelas declara-
ções feitas, se approximara a'
quatro milhões de contos de
réis. Com a revisão rigorosa
e que só poderá ser feita
dentro de um anno, época em
que o Cadastro parcellario
estará terminado, espera-sr

attingir a mais de cinco ml-
lhões de-contos de réis, valer
esse, aliás, que tendera a
crescer sempre, attendencio-
se ao momento em que está
sendo tomado.

E não ba exaggero nessa
affirmação se -.se- .considerar
que a área de São Paulo è
de 918 kms. quadrados, ten*
do só na parte urbana 6.000
alqueires, que ao preço meoio
de 40$000 o metro quadrado,
cerca de mil contos o alquei-
re, darão approximadamente
seis milhões de contos. Este
resultado, sujeito a um des-
conto dè 20% para ruas, pra-
ças e logradouros públicos,
apresentará o saldo de qua-
tro milhões e duzentos mil
centos só para a parte urbá-
na; note-se que as áreas àtib-
urbanas e rural se elevam a
32.000 alqueires.

No tocante ao valor da pro-
priedade, o Departamento ac-
ceita, como ficou dito, o de-
clarado peio proprietário, con-
trolando, porém, com a ta-
bella de valores que possue e
foi criteriosamente organiza-
da pela Directoria de Fisca-
lização do Thesouro, á vista
das transacções de immoveis
destes últimos três annos.
Essa tabeila foi também com-
pietada com os resultados dos
InteU-gentes estudos do _l-S-
tre engenheiro Arthur Saboya,
que tanto dignifica o corpo
technico da Prefeitura Muni-
cipal. Esse digno profissional
ha mais de 15 annos qua se
consagra ao estudo da ava-
liação da terra da capitai,

E é por isso que o Departa-
mento tem tido a ooportuni-
dade de verificar que. nas es-
cripturas passadas agora, os
seus valores se enquadram
entre o minlmo e o máximo
da tabeliã do Departamento.

Somente no Municipio da
Capital já prestaram suas de-
clarações 150.000 (cento «
emeoenta mil) proprietários

E o sr. Pedro Vivacqua ain-
da poderá affirmar que o pe-
vo paulista ropelle o imposto
territorial? Saiba. pois. o sr.
Pedro Vivacqua que se o go-
verno de São Paulo desejas-
se tirar agora o imposto tei-
ritòrial. fazendo voltar o de
exportação de café e o predial
ora abolidos, haveria, lá uma
formidável revolução. O ca-
pitão João Alberto, que foi o
interventor mais combatido
naquelle Estado, é hoje um
nome respeitado, nols. a Jus-
tiça manda que se diga que

A AMNISTIA CONTINUA
ENI FOCO

(Conclusão dn 1" naui»"»)

grammas falsos, expedindo or-
dens que, como era de seu de-
ver, aquelles militares cumpri-
ram integralmente. Outros of-
ficiaes ha que, por força daa
circumstancias. se viram impôs*
sibilitàdos de tomar attitudes
d _f-rentes das que lhes impu-
nha a disciplina.

Uma commissão de offieiaes
superiores, por ordem do sr.
Gehilio Vargas, já vem proce-
dendo á revisão dos processos
que reformaram os offieiaes
nessas condições. E essa -evi-
são. possivelmente, se estendo-
rá a muitos outros processos,
cio maneira a reparar as injus-
tiças reconhecidas.

Sobre os - funecionarios civis,
aposentados administrai iva-
mente, aliás, em pequeno nu-
mero, se procederá de maneira
mais ou menos idêntica.

A BATALHA DAS ORNAS
(Conclusa» da 1*

em
pngina)

Pernam-

FRANCISCO de hguiuü & Cia.
Penhores aobre Jóias e

mercadorias
3G—RUA 1-1)1/ DE CAMÕES—36

Telephone: 2—9239
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elle foi o primeiro estadista
revolucionário que teve visão
bastante para vibrar a verda-
deira tecla econômica do
grande Estado.

Com o Imposto sobre a ter-
ra e a subsequente exonera-
ção do Capital e do Trabalho.
São Paulo prosperara fornu-
davelmente e os outros Esta-
dos, certamente, o imitarão.

Fazendo uma pausa, o sr-
Martin continua:

— Deixemos pois. de lado
as discussões acadêmicas, por-
que já é tempo de mostrar ao
povo o que será o Imposto ter-
ritòrial na pratica. O que sug-
giro é o ensinamento divecto
ao povo por meio de coníe-
rendas feitas por technicos
como os drs. Luiz Silveira e
Carlos Alberto Vanzollni, que,
em menos de do^g annos, or-
ganizaram magrtiftcamente o
Departamento Central de lis-
tatistica Immobiliaria de São
Paulo, vencendo todas as dif-
ficuldades que lhes oppuze-
ram os cidadãos ignorantes
no assumpto. aluados aos im-
patriotas e deshonestos que
também tudo fizeram para
impedir cue São Paulo desse
este gigantesco passo de ci-
vilizaeáo

revolucionaria
buco.

O interventor Lima Cavai-
cunti encarna, neste momen«
to, as aspirações de seu povo.

e governa sob o estimulo desse
apoio, conquistado, aliás com
a rectidão intransigente títi
seus actos administrativos.

Elle é um dos três interven-
tores cujas normas estão fi-
xanõo, no regimen ólctatoriat.
padrõss para os luturos go-'
vernos constitucionaes. Como
o sr. Lima Cavalcanti, os srs.
Ary Parreiras, no Estado do
Rio. e Carneiro de Mendonça
no Ceará, estão realizando o
principio revolucionário de
governar, para beneficio do
Estado, sem desdenhar o po-
vo, fora de caprichos e obje-
ctivos pessoaes.

Agindo, com a respqnsabili
dade do governo, num ambi-
ente em que as paixões poli-
ticas, por mais de uma vez
deflagrando a hita armada, se-
mearam prevenções e extre*
maram antagonismos, o sr.
Lima Cavalcanti enfrentou
difflculdades aspervimas. e
pela sua firme rectidão dc
administrador, conseguiu o
milagre de concentrar, em
torno de seu nome. para de-
fesa dos ideaes revoluciona
rios, o grande povo de Per-
nambuco.

E o seu triumpho, o seu
glorioso triumpho, está ao ai-
cance de qualquer outro in-
terventor.

0 assassinato de um 2o te*
nente commisslonado

O 2» tenente commísslcmado
Aristldes Paes Cabral que exercia
c cargo .le delegado da 6» zona <W
recrutamento, na «cidade de São
Miguel dos Campos, no Estado ri
Alagoas, acaba cie ser assasiu:--'<¦¦
naquella localidade, conforme par-
ticlpou ás autoridades mll_t_-.6,
o chefe, interino, da 13» C. E.

¦Jtt-K.
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ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
e terá sempre ama sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
37 OURIVES 37

(Entre B. Aires o Alfândega) I

SANATÓRIO ERNUTAtòM DE PETRÓPOLIS
Aos clínicos e aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas - neurasthenia, viciados de entor-
pecentes e outras similares - o director do Sanatório
Krmitagem de Petrópolis convida a, antes dc inter-
nal-os, fazerem uma visita ao stu estabelecimento,
provido de dez amplos pavilhões isolados, com enler-

meiros competentes.

PKEÇOS MÓDICOS

Informações: Rua do Carmo, 60 —

'I

PARQUE HOTEL
O maior e o melhor, pelo me-
nõr preço, o mais próximo <_
Estação da E. P. C. do iSraiü-
Installaçio de aparado gosto

e conforto.
Quartos com serviço compl_°
de água corrente banheiro s

telephone.
Praça da Republica 211
End. Telegr. — "Parjjueho-*!"

Telephone 4—3349 — Rio.
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^«ÍTÍ?' kiS (U£* " ExPlodiu uma bomba no pateo do quartel da Guardaisiuu ae JMueua Numancia, na orla de Madrid, causando importantes estragos
Jornalismo!!noticias

indesejável
O "Diário Português", que se edita no
Rio de Janeiro, aggride brasileiros e
ataca portuguezes amigos do Brasil

Irmanados aos brasileiros
pelo Idioma e pelos interesses
moraes, sem antagonismos
econômicos, os portuguezes re-
sidentes no Brasil gozam de
uma situação privilegiada até
na consideração de nossas au-

não agradou ao -Diário Por-
tuguês", embora tivesse agra-
dado a Júlio Dantas, e Luiz
Edmundo, por ter escripto, em
sua pátria, sobre a historia de
sua pátria, é aggredido com
aspereza por indivíduos que,torldades, não havendo, pois, J falhando em outras profissões,necessidade da creação de or- I resolveram explorar, através

gãos jornalísticos especiáes do jornalismo, o portuguez do
para defendel-os. j Brasil.

Nem de defesa, nem de m-
formação, porque os jornaes
brasileiros, escriptos na lin-
gua que o portuguez fala, com
um noticiário que abrange os
acontecimentos do mundo in-
teiro, e tratando de .Portugal
com especial cuidado e carl-
nho, podem fciteiral-o. diária-
mente, do que se passa no
Universo, sem exclusão de sua
terra, de onde até noticias de
fallecimentos de pessoas sem
relevo social são enviadas, pelo

1. FORENSES i
VAO CUMPRIR PENA

Dando cumprimento nos man-dados expedidos pelas 6" e 7» pro-tortas çriminaes, a Secção do Vi.
gilaneia da Directoria de Investi-
cações capturou os seguintesreos: Albino Gonçalves da Silvae Antônio Paulo da Silva, o pr;.meiro condemnado no eráo médiodo artigo 377. e o secundo con-demnado tio jrráo .mínimo do nrti-«•o 303. Ambos foram recolhidosa Detenção.
MANDADO DE PRISÃO CONTR \

RÉOS
O dr. Mario dos Passos Mach«-do Monteiro, juiz da 7» PretóriaCriminal, determinou a expediçãorie mandado de prisão contra JoãoJosé da Silva e outro, processa-dos nor haver incorridos no ar-

Solicitada por Luiz Edmun- ! tifro 303 d° Codip-o Penai.
do, a Radio-Sociedade May
rink Veiga, cujo presidente, por
signal. foi ha pouco tempo con-
decorado pelo governo Car-
mona. lhe permittiu :rra-
diar alguns capítulos de seu
livro, já publicados, quasi to-
dos, no "Correio da Manhã",
e fez, depois, a irradiação do
brilhante estudo consagrado
por Júlio Dantas á obra do
escriptor brasileiro.

Pois o "Diário Português
telegrapho, para a imprensa | Cujos directores são os srs. An-
brasileira, que as divuiga in-
variavelmente.

Comprehende-se que se edS-
tem no Brasil revistas ou pu-
blicações periódicas de portu-
fjuezes para portuguezes, ver-
sando assumptos nacionaes de
que os nossos jornaes não tra-
tem com amplitude e profun-
deza, mas a existência de uma
folha diária portugueza no
Rio de Janeiro não traz uma
nó vantagem para os portu-
guezes e começa a erear-lhes
dissabores.

Appareceu e se publica nes-
ta cidade o "Diário Portu-
guès". que foi recebido com
indifferença pelo nosso povo.
Aco'heu-o friamente, auxi-
Hando-o para assegurar o
sanha - pão de patrícios, a
colônia portugueza, e o or-
gão que se fundava para
servil-a. entendendo que geus
leaderb não. o propagavam
nem o recommendavam á lei-
tura de seus dependentes, co-
rneçou a aggredir vultos res-
peitaveis dos círculos lusita-
rios. Perturbou-se, assim, com
insólita brutalidade, a tran-
quilla paz em que viviam os
portuguezes no Rio de Janei-
ro. creando-se, no seio labo-
rioso dessa colônia, uma atmos.
phera de receio e inquietação
incompatível com a serenida-
de reclamada, no presente
momfHü oelog interesses bra-
silpirr-.-

Rompeu, depois, embora
disfarçadamente, e pelos mes-
mos motivos, contra os re-
presentantes diplomáticos de
Portugal, procurando despres-
tigial-os perante aquelles que
elevem auxilial-os no desem-
penho de, uma missão que era
fácil emquanto o 'Diário Por-"
fcuguês" nâo perturbou a har-
monia entre portuguezes e
brasileiros.

Estimulado pela impunida-
de dessas aggressões. esse jor-
nal tem assumido attitudes
que o Brasil não pode tolerar,
pois o "Diário Português" se
«.balança a uma espécie de
campanha de recolonização,
uggredindo brasileiros e por-
tuguezes. Quer seleccionar as
escolas brasileiras, exigindo-as
especiáes para os filhos de
portuguezes; quer. além disso,
que os pães lusitanos desinte-
grem os seus filhos nascidos
no Brasil da communhão bra-
sileira, , desnácionalizando - os
em associações destinadas a
manter, nesses corações jo-
vens. o patriotismo portuguez.

Exerce, agora, a sua cólera
o "Diário Português" contra o
{Ilustre jornalista e eminente
escriptor Luiz Edmundo, autor
da magnífica obra sobre "O
Rio de Janeiro no tempo dos
Vice - Reis". Esse grande li-
vro, ern que se retraça a
vida carioca numa phase
distante de nossa historia.

tonio Guimarães e Chrysosto
mo Cruz, porque essa empresa
brasileira, installada no Bra-
sil, irradia capítulos de um 11-
vro brasileiro sobre o Brasil e
divulga louvores de um escri-
ptor portuguez a uma obra
brasileira, — aggride a essa
empresa, classificando de san-
dices os escriptos do brasilei-
ro, e procurando diminuir Ju-
lio Dantas, ao mesmo tempo
que se lhe apropria de uma
pagina sobre "A cadeira de

i Garret", inseria no mesmo
i numero em que sairam as ag-
gressões.

Assim, em nossa casa, não
podemos tratar de nossos as-
sumptos, sem o beneplácito de
estranhos, escravisando o pen-
samento brasileiro a uma íis-
calização insólita, porque os
directores desse jornal não
passam de indesejáveis nesta
terra em que o portuguez se
funde com a nossa gente e se
integra em nossa familia.

Em um dos seus últimos
números, o "Diário Português"
ánnuncia nvas aggressões...

Ifljm^í
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Com 10 annos, foi violen-
tada, em Jaboatão

O CRIMINOSO ESTA" PRESO
RECIFE, 23 JA. B.) — Causou

profunda indignação nesta capi-
tal a noticia d« um crime Pccor-
rido em Jaboatão. Naquella lo-
calldade reside o indivíduo Emy-
gdio Francisco, o qual, vin'1'J ha
dias a Areias, encontrou a me-
nor, de 10 annos de id'-"de, de
nome. Franeisca Oliveira, contra-
ctando-a para o serviço da casa*

A criança acceit"u o convite,
sem, comtudo, avisar sua avó, na
companhia de quem residi *-. A
velhinha, aff lie-la e ignorando o
destino que tinha tido sua neta,
procurou o posto polisial do
Areias, pedindo providencias,

puiHÍM-81! em campo, as autor!,
dades policiaes conseguira.n cn-
t-ontrar a pequena pera.nbulando
pelas ruas, e, pelas declarações
que a mesma íez, ficou apurado
ter sido violentada pur Emygdio
Francisco,

O criminoso íoi preso imm o-
diatamenie « posto á disposição
do delegado do ]u districto.

REQUERIDA A FALLENCIA
MARIO VAZ

DE

tragédia da Ilha
do Governador

Luta encarniçada entre um homem e
uma terá — Morte de ambos os con-
tendores — Parodia á fábula de La

Fontafne

ABSOLVIDO
Pelo juiz da 7* Pretória Crimi-nal, dr. Mario dos Passos Macha-do Monteiro, foi absolvido Zacha-nas Geraldo, qUe vinha sendoprocessado como incurso no arti-so 30, do Código Penal.
JULGADO PROCEDENTE O

PEDIDO
O juiz da 3» Pretória Civel jul-frou nrocedente o pedido de re-eisto de nr.çcimento que requereuHamilton Paulino da Silva Pires.
PARA O PAGAMENTO DOS

IMPOSTOS
Na acção de despejo que Hábib

& Irmão movem a Antônio Bessa
Cabral, 0 juiz da 1* Pretória Ci-rei proferiu o seeruinte despacho:"Converto 0 julgamento em dili-
sreneia, afim de que se faça a pro-va do najramento do imposto da-
trua e tn.xa de saneamento"..

SUMMARIOS DE CULPA
Estão marcados para hoje, nas

Varas Criminaes, os summarios
de culna dos seguintes réos':

PRIMEIRA — Jayme Lopes da
Cunha e Antônio Severino da Con-
ceição.

SEGUNDA — Júlio Maria da
Motta, José Baptista Júnior, Al-
cebiades Guimarães, Alfredo Tel-
les Wanderley e José Maria Go-
mes de Araújo.

TERCEIRA — Geraldo Gonçal-
ves Nunes.

QUARTA — Jos-é Fernandes c
Antônio Marques de Oliveira

QUINTA — Jayme Juvus, Sozi-
mo Bastos e Ernesto Pessoa

OITAVA — Virgílio Manoel' So-
ger e Antônio Nogueira,

O JUIZ DENEGOU O"HABEAS-CORPUS"

O juiz da 1* Vara Criminal em
despacho de hnnfern, denegou o"habeas-corons" impetrado em
favor de Aoc.acio Trilho Camillo,
que allegava constrangimento il-
legal nor parte da 7" Pretória
Criminal.

ABSOLVIÇÃO NA 8" VARA
, CRIMINAL

O juiz da 8" Vara Criminal em
sentença de hontem, absolveu
João da Cunha Machado que era
aceusado <'e_ haver em março de
19.31, infelicitado uma menor sob
promessa de casamento.
PROCESSO JULGADO NULLO

O juiz da 1» Vara Criminal jul-
srou nullo "ab-initio"" 0 processo
a que respondia Guido Anacleto.
oue era aceusado de no dia 2 d*
janeiro ultimo, haver promovidodesordens no canino do 'Rancru' A*
C. armado de navalha. E* que não
havia numero leg«>l de testému-
nhas.
A FALLENCIA DE ANTONIO DV;

SILVA MAIA FILHO I
AttenJendo a reclamação for-

mulada nelos credores Corrêa <fe
Santos aue allegaram ter sido
distribuído primeiramente ao \'\\\-
zo da "" Vara Cível, um pedido
de faMencia contra Antônio da
Silva Maia Filho, construetor os-
tabelecido á rua Saehet n. 27. so-
brado, o juiz da 5* Vara mandon
dar baixa na distribuição feita
aquelle Juízo e remetten o pro.
cesso ao da 3* Vara Civel.
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O porco do matto, abatido pelos vizinhos de Antônio Damasio
O facto oceorrido hontem

na ilha do Governador, faz
lembrar a velha fábula do
homem que agazalhou no
peito uma cobra doente que.
ao reanimar-se, matou o
hemfeitor com uma traiçoei*
ra picada. Parece, com ef-
feito, uma parodia á crea-
ção de La Fontaine, o ira-
g i c o acontecimento que
emocionou, hontem, a popu-
laç.ãò daquella ilha.

Antônio Damasio, vende-
dor ambulante de legumes e
morador em tosco casebre,
tinha o gosto das caçadas.
Ha annos, em Angra dos
Reis, numa das suas excur-
soes cynegeticas, encontrou
um filhote de porco do mal-
to, que apanhou vivo, levun-
do-o para sua casa, na espe-
rança de domestical-o.

A principio, o animal
mostrou-se pacifico, manso,
inoffensivo. O vendedor de
legumes deu-lhe o nome de"Chico" e brincava com elle
como se brinca com um bi-
cho caseiro, habituado, co-
mo os gatos e os cães, ao
convívio humano. A' medi-
da, porém, que ia crescendo,
o porco do matlo se tornava
aggressivo.

O instineto indomável jn-
íundia-lhe impulsos de re-
beldia contra o homem que
o escravizara, isolando-o da
convivência dos outros ani-
mães da sua espécie. A exis-
te-ncia do porco do matto,
ria solidão insular, era um
drama formidável. O animal
sentia-se exilado, fora do
seu mundo. A ilha do Go-
vernador tinha para elle, a
significação de uma ilha de
Santa Helena ok de Guerri-
sey. Resolveu reagir e lu-
tar pela liberdade.

Foi hontem que se travou
o encontro sangrento entre
o homem e a fera. O animal
se escapara do quintal de
Antônio Damasio. Este, pa-
ra impedir que o porco do
matto invadisse o quintal
do's vizinhos, procurou reco.
lhel-o. "Chico" não atten-
deu e o seu dono desferiu-
lhe-^uha forte chicotada no
focinho. Enfureceu-se o ani-
mal, investindo violenta-
mente contra o homem. A
lula foi terrível. As presas
a ladas dc "Chico" mergu-
lharam nas carnes do con-
tendor. O homem foi venci-
do. Gritou por soccorro.
Mas, quando os vizinhos

ATROPELADO POR
UMA "BARATINHA",

NA ESTRADA RIO.
PETRÓPOLIS

O soMado do 1" R. O. D., Aí-
fonso Silva, morador na paradacie Lucas, a rua José Lucas de
Almeida n. 18, oo paasar, hontem.
pelu estrada Rlo-Petropolle, foi
eolhldu pola "barata" 2.960, dl-
rígida pelo seu proprietário, o sr.
Bernardlno Gonçalves Vieira, ne-
goclants e morador na estação do
Caxias.

O militar, que soffreu contu-
sô?s e escoriações, foi soecorrida
pela Assistência do Meyer, em-
quanto a "baratinha", desappare-
cia.

O "MACACA Sa
PHIA" FOI PRESO

Passando, hontem, pela rua An-
tunea Maciel, o ladrão Miguel Pe-
reira da Silva, vulgo "Macaca So-
phla", penetrou na avenida nu-
mero 75 e foi á casa 3, onde en-
trou.

Surprehendldo pelo sr. Manoel
Joaquim do Couto, ali morador
cm seu irmão Ignacio do Couto, o
ladrão foi preso o entregue As
autoridades do 10» districto, queo mandaram autuar em flagrante.

FURUNCULOSE
3 PRODUCTOS L. C. S. A.
(Laboratório Clinico Silva Araújo):

PYOPHAflINA (Vaccina-pomada em bisnaga) — pro-l av/* unuiiin ducto de acertada indicação nas Infe-
eções p.ogênicas, t-ii'6 como furunculos abeesses. antrazes,
eezemas e feridas purulentas, etc.

PYOCÁLDO (Caldo-vaccina para uso tópico) para cura-
tivos de todas as infecções plogênicas (an-

trazes. erUlpelas, oc7em<-s purulentos, queimaduras, etc. A' ven.
da om empôlas de 2, 10 e de 30 c.c.

VACCINA ESTAFILOCOCICA «JÊS Aií.d7
cado com suecesso no tratamento especifico da furunculose. acne
purulenta, postulas diversas, espinhas, etc. Caixas de 6 empo-
Ias de doses enfcentes, em duas séries.

COLHIDO POR UM
AUTOMÓVEL

O empavgado no commercio Ave-
Uno Soares, de 54 annos, portu-
guez, morador á> rua Barão de
Coteglpe n. 138, ao . atravesar,
hontem, a rua da Constituição,
foi victima do atropelamento por
auto.

Avelino, que soífreu além de
ferimentos no rosto, fractura da
clavlcula esquerda, foi soecorrido
no posto central de Assistência.

acudiram, já não era mais
possível salvar-lhe a vida...
Antônio Damasio morria,
em conseqüência dos feri-
mentos recebidos na lula.
Morria como o homem da
fábula de La Fontaine, vi-
ctima do porco do matto
que elle próprio levara para
sua casa.'..

Ha uma differença ape-
nas no desfecho do caso. E1
que La Fontaine deixou que,
morto o homem, a cobra
continuasse calmamente a
jornada, na santa paz do

i Senhor... No caso da ilha
do Governador, não se deu
o mesmo: os vizinhos José
Baptista da Costa e Amin
Mamede mataram o porco
a pauladas.

d sfff^ iJiTÍflfflnriil FORCflj

No Juíkq da 2« Vara Civel, Ma-
rio Vaz estabelecido á rua Uru-
puayana ti. 64, teve a sua fallen-
cia renuerida o°r Onlucci & Fi-
lho Ltda.. credores da quantia de
6:1.43$000. renresentada P°r du-
plicata vencida, orotestada e não
pajra; I
DECRETADA A FALLENCIA DE
R. FERNANDES MAGALHÃES

& CIA.

O juiz da 1" Vara Civel, atten-
dendo ao aue requereu José Pe-
luffo, credoi por duplicata de
tf:215$0OO. decretou a fallencia de
li. Fernandes & Cia., estabeleci-
dos á rua do Acre n. 56. O ter-
mo lecral foj fixado a partir de
2!) dc janeiro, foi mareado o pra-
?.o de 20 dias para as habilita-
¦ões do créditos, defijjnado o dia
Í6 de maio para a assembléa rie
credores o nomeado eyndico o
credor renue/ente.

TRIBUNAL DO JURY
Hoje no Tribuna! do Jury «era

julgado OíwnUJo Viégna uuc f"1
dia 12 do iulbo de 1032 matou a t
„"»I[)cm fi«- n:iviiih:i Nüir dó Arini- :
Jo Silva. Rua omanto c firla c"ni !
o mcímo Initrümonto Felicianii Jf.ulz da Silva.
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O crime que abalou
profundamente a ci-
dade de Petrópolis
O Indlgitado criminoso — A prisão de
una coparticfpante — As diligencias
da policia — Como se verificou o cri-
me — A autópsia e enterramento da

victima — Outras notas
O DIÁRIO DE NOTICIAS di-

vulgou cm primeira mão, na sua
1* edição de hontem, com os .de-
talhes que a prenuncia de tem-
po lhe permittiu eolher, a impre-
vista e brutal scena de sangue,
decorrida ao cahir da noite do
ante-hontem, em pleno centro mo-
vi.men.tado da linda cidade serra,
na.

Oc motivos originários do em-
mocionante assaasinio são ainda
desconhecidos, embora a policia
local, esteja vivamente empenha-
da, em eselareççl-o.

Os innumeros detalhes e J-s-
dobramentos do crime, vêm cn-
tretanto. des^de inicio impressio-
nando vivamente a população pe-
tropolitana.

Trata-se de um crime pratica-
do do surpresa pelo prefeito de
Padua, eap. Altivo Linhares, cn-
tra o eommerciante Durval Tei-
xeira Bastos, facto esse oceorri-
do no interior do estabeleeimen-
to de Petrópolis «Credito Movei".
â rua Paulo Barbosa. Na acçãa
criminosa, foi ainda ferido a bala
Octavio da Costa, cunhado do as-
sassinado.

Eram precisamente. 18,30 horas,
de ante-hontem, quando nm au-
tomoyel de côr amarella iarou
subitamente, á porta do "Credito
Movei"", delle saltando, nm cava»
lheiro one fie dirigiu ao interior
do estabelecimento, sendo atten-
dido por nm dos empregados.

— Quem é, ahi. o sr. Darval?
Inquiriu.

O auxiliar, pedindo-lhe que es-
perasse nm momento, 4irijfiu-se
para os fundos do estabelecimen-
to e. pouco após, volvia em com-
panhia do gerente, que foi dizen-
do ao e.stranho:'— Durval, ura seu criado.

Sem proferir palavra, o v'.&\-
tante, sa.ccou rápido de um i-evol-
ver de qne se achava armado o
desfechou á queima-roupa, trea
tiros no negociante, que attingi-
do em pleno peito caia pesada,
mente ao solo, para morrer ins-
tante.s depois. A esse tempo, o sr,
Oetayjp de Castro, cunhado da vi-
ctima, correra, collocando-se en-
tre esta o o criminoso, sendo
igualmente attingido por uma
bala.

O imprevisto da estúpida secca
de sa^jrue, causou, como era na-
tural, wrande confusão, dando en-
sejo a que o criminoso se esca-
pulisse. embarcando no auto que
o trouxera, que já de motor cm
•' ->o funecionamento partiu, di-
rigindo-se para os lados da ave-
nida Santos Dumont.

A es-- tempo, o alarido forma-
do pelos circumstantes, tomou
vulto e a noticia espalhou-se ra-
pidaniente, sem <?ue, entretanto,
alguém,, tivesse tomado qualquer
iniciativa -ra ueter o criminoso.

Foi quando, avisados do facto,
compareceram ao local o delega,
do regional, sr. Toledo Pizza e o
escrivão Álvaro de Almeida, que
tomaram conhecimento do sueje-
dldo e entraram, logo, em acção.
Afim de interceptar a fuga do
criminoso, a autoridade determi-
nou ao inspector de plantão na
delegacia que telephonasse para
todas as localidades vizinhas li-
gadas a Petrópolis, por estradas
de rodagem, dando as caracterls-
ticas do automóvel om que o cri-
minoso viajava, pedindo a sua
captura.

Emquanto as autoridades po-
liciaes tomavam essas proyideni
cias, o cadáver do iiEortunado
negociante sr. Durval Bastos era
conduzido para a casli de sua re.
sidencia. á avenida 15 Jo Novom-
bro, onde o recebeu, em ooninior
ventisslmo pranto, sua esposa
d. Amélia Costa, filha do antigo
cómmòrclanto «r. Américo Gosta.

De dotalho cm detalhe a po',i'icia v.iu a duBcobrlr m*ais tarde,
, que «« indignado criminoso 6 o
j actual proTeito dé d.inlo Antônio
j di Padua, capitão ,\H v> Linlm-

roí., que viajava c-m companhia
I do um i:un!i.i<l<', Trata-jo ú'> um

elemento de prestigio nesso mu-
nicipio fluminense, jargamento
relacionado nos cirsutos revolu-
cionarie-s, onde desfruta do me-
lhor conceito.

Já agora, mais bem orientadas
sobre a identidade do criminosa
as autoridades buscaram a pist3,j
que as levariam á omhHj-ti ío 

'
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Os personagens tía trageüi»
tle Petrópolis: Altivo Linha-
res, o criminoso, e Durval Tei-

xeira Bastos, a victima
mesmo e, desta maneira, em ad&« i
antadas horas da madrugada,
conseguiram apprehender o au-
to, que tem o numero 35, e na
qual viajava, apenas, nm cunha-
do do indigitãdo crim*r:Oso. quis
foi detido pelo commissario To.
ledo Pizza.

Continuando as syndicancias,
as autoridades chegaram á con-
clusão de que ° capitão Altivo
Linhares e« havia refugiado nes- j
ta capital, para onde se trans- i
portara em uma "barata".

Mais tarde, porém, o delegado
dr. Toledo Pizza, em companhia,
de vários investigadoras e solju.
dos, partia de Petrópolis com
destino a Sapucaia, onde se asse-
gurava ter sido ossignalada a
presença do aceusado.

Emquanto isso, prosegnem, ern
cartório, as inquirições de teste-
munhas pelo escrivão Álvaro de
Almeida, que ouviu, entre outra.»
pessoas, a senhorita Araridy S>cs.
Essa moça trabalha no Credito
Movei e assistiu ao crime, tenda
sido mesmo, violentamente cm«
purrada pelo criminosa.

Hontetm mesmo, foi procedida
a autópsia do cadáver do ;nff>r-
tunado negociante, procedida pe-
lo medico sr. Moura e Silva, d»
Instituto Medico Legal Flumi-
nense. especialmente requisitado»
par» esse fim.

Mais 
"farde, 

terminada a auto-
psia, e recomposto, o corpo, foi ,
procedido ao seu enterramcTito,
havendo o cortejo funcb"-", com '
grande acompanhamento seguido |
para Italpava, em cujo cemitério ,
o corpo baixou á sepuitur», con.
forme os desejos da familia d«
extineto.

O infortunado eommerciante,
sr. Durval Bastos, contavi ac- '
tualmente, 35 annos de idade •
como já dissemos deixa viuva, d, i
Amelta Costa Bastos, e duas fi- I
lhinhas e um filho — Maria Li.
na, Lygla e Darey.

Octavio Costa, o cunhado d»
morto, que saiu ferido, foi Inter»
rado no Sanatório sa" José.

'Á

( 1

m

11
yá

(ti

I

m

Furto de um relógio
Adelino Gonçalves, clieie du co-

ülnliá do café e restaurante á rua jdo Rlachuelo n. 38 e morador á i
rua cio Lavradlo n, 138, queixou- I
áe ao delegado do 12o districto do I
que lhe furtaram um relógio quedeixara num bolso do i>aletò,num tios compartlmontos dn es-
tabeloclmonto onde trabalha.

O» investigadores Jayme e Mi-
randa, bhòàrregadoa da diligencia. !
paru Apurar o caso, prenclorainManoel Fernandes, morador ii rua
elo Sonndo n. 211 que coníedsou
o furto, declarnndo ter vend ido
o meamo no pedreiro Jaquim Pi-
rc«. «ii cujo poder foi encontra/to
o obt«;cto
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No Casino
t PR ,MA ESTRÉA DA COM
PANHIA DE ESTYLIZAÇAO DO

FOLK-LORE

pedida, para amanha, sabbado, do-
mingo em matlnée e soirée.

A REABERTURA DO CARLOS
GOMES

Ha absoluta carência de íunda-
* e *réa d'1 üiára-Companhla mento na noticia divulgada, de

•ln WBtvlizacãb do Folke-Iore, no a„te-hontem a esta parte, segun-
tJml dia 29. esta interessando do a qual o theatro Carlos Gomes
vívímaSte _ platéa carioca. Luiz ; seria oecupado por uma compa-
_eSs, direetor artístico ** ! nhi0 portuguesa a aportar, den-
.i*„,.n wae anresentar espectacu- i tro em breve, é Guanabara..
loror'JraliS' Gilberto An- A empresa Paschoal Segrato
dr.de escreveu a p»?ã "Felicida-j ainda nada resolveu quanto á sua
de é quasi nada...", com que se- j reabertura que, resolvida que foâ-
rá apresentada ao publico

Serviço Telegraphico

t-òmpanhiri; Laura
primeira figura, contam

a nova
Suurez será a

ainda o

._ ,*cim iíuiee uc Aimeiua

elenco com Zézé Fonseca, Annita
Spá; Palmyra Silva, Dulce de Al-
meirl-i, Antonia Denegri «t Georgi-
na Teixeira. No naipe masculino
temos Roberto Vilmar, Manoolino
Teixeira, Edmundo Maia, Jorge
Fernandes, Zacharias Rego Mon-
teiro e Paschoal Américo. Nessa
companhia1 estreará o bacharelan-
do cio direito Paulo Gracindo, um
elemento que está fadado a fazer
«ronde suecesso. _

Em "Felicidade é quasi nada ,
haverá dois bailados: "Üiára e
Úriuaú". inspirados em motivos
indipenas e com detalhes descri-
játivòs. com musica lindíssima do
maestro J. C. Rondon. direetor da
orchestra do Casino. Esse bailado
«erá interpretado por Valery,
Vvonric Braiid. Marucia e pelo
bailarino YÚfro.

BASTIDORES
A REABERTURA, AMANHA, DA

"CASA DO CABOCLO"
Depois de um mez sem espeeta-

culos, suspensos por oceasião do
advento carnavalesco, a empresa
p aschbal Segreto reapresentar.
hos-a, amanhã, ás 19,45, 21,15 e
2i x,2 horas, os seus attrahentes
proK-ammas de arte regional na

se, seria logo dada « conhecer ã
imprPTiKO. j

..^àO BRASILEIRA" CO-
MECA A DESPERTAR A

ATTENÇAO DO PUBLICO
Os ensaios de "A Caução Bra-

sileira" correm animadíssimos,
sob a intelligente direcção musl-
eu', dos maestros Bernardino Vi-
vas e Henrique Vogeler, e3te ul-
timo autor da linda partitura, que
muito vae dar que falar. O profes-
sor Eduardo Vieira tem sido in-
cansavel nos ensaios e preparos
da grande enscenação e a, este
mestre do theato se vae dever um
dos maiores êxitos theatraes dos
últimos annos. E ao lado do pro-
fessor Eduardo Vieira está tam-
bem o professor de bailados, o ia-
moso bailarino Jim Piarson, que
vae fazer de cada uma dos nos-
sa3 "girlr," uma perfeita bailari-
na. Emfim, a próxima reabertura
do Recra. > é o caso do dia cm to-
da a cidade, que se movimenta e
so agita e está ansiosa pelo pro-
vimo dia 30 do corrente.

Na "A Canção Brasileira" o em-
prosa rio Pinto vae lançar uma
grande novidade. E' o "doublé"

; do papel principal da peça, que
será feito, na mesma noite, pelas
duas principaes artistas da com-
panhia. as senhorítns Gilda de
Abreu e Ida de Alencar. Uma fará
o papel na primeira sessüo e a ou-
tra na segunda.

GRANDE CIRCO OCEANO
Podemos aãeantar que dos nu-

meros que chamarão a attenção
do nosso publico, será uma trou-
pe de voadores que executam os
mais arriscados exercícios a toda
altura do arnplo pavilhão. Estes
artistas, intitulados as --*uias hu-
manas, trabalharam em victoriosa
competência com os da celebrada
fita intitulada os "i Diabos Voa-
dores".

A Esplanada do Castello, o pon-
to mais central, arejndo e saúda-
vel da Capital, terá a preferencia
para a instnllação destes grnndes
espectaculos, q-je pelo seu eleva-
do custo, só de tarde em tarde
temos o prazer de apreciar.

LAMENTÁVEL DE-
SASTRE NA RIO-

SAO PAULO

"Casa do Caboclo", no saguão do
antigo theatro S. José.

Na peça "Coisas do Sertão", que
ali subirá á ribalta, amanhã, ar-
ranjo regional de Duque e Paulo
Orlando, vae apparecer-nos um vi-
vo imitadoi dos nossos sertane-
jos de todos os rincões brasilei-
ros, que é o artista Juvenal Fon-
tas o ".Teca Tatu" da populari-
dario

Juvenal Fontes acaba de regres-
sar de Portugal, onde a sua arte
brasileiríssima conseguiu desper-
tar verdadeiro agrado á platéa lis-
boer?4.

Ao lado de Jeca Tatu, o novo
elenco apresenta-nos o conjunto
"Aracaty", "craks" da ' embolada
e do desafio, grupo numeroso de
aeis sertanejos authenticos, no
meio dos quaes avulta Aurora, a
caipirinha do "querê-bem" de to-
dos elles.

Depois vem Durvalina Duarte,
a. morena c{\ie interpreta, com sen-
timento, a dolencia das canções
brasileiras e João Fernandes, o
cantor conhecido dos cariocas.

Empós delles ainda temos Es-
the-. de Souza, Lygia e João. Rios
e Almerinda Silva, em cujos me-
ritos Ee vae fundar a razão de ser
da nova série de espectaculos da
"Cosa do Caboclo".

O choro typico que ali se apre-
sentará, será composto de seis fi-
guras de violões, cavaquinhos,
flauta, banjos, sob a direcção dos
maestros Benedicto Lacerda e Bo-
nedicto Monti.
O MACACO QUE PARECE GEN*

TE, SEGUNDA*FEIRA, NO
ELDORADO

A cjdude veia, a partir de se-
gunda-feira, no palco do Eldorado,
um espectaculo desses que attra-
fcem verdadeiras multidões. AHu-
dimos á exhibiçíio, no amplo cine*
theatro da Avenida, de S. M. Bo-
by I, ou seja um macaco que, pela
intelligencia dos seus actos, pro-
duz a impressão de um simio que
tivesse adquirido, subitamente,
uma consciência humana. Boby é,
eem exagero, o macaco-milagre.
Chegado da Europa, onde se exhi-
biu nos principaes theatros. e sem»
pre arrancando interjeições de as-
sombro, elle produzirá aqui o mes-
mo furor. Seria infindável fazer
aqui a relação completa de suaa
habilidades. Poderemos, no emtan-
to,' alludir a algumas das activi-
dades que oratica com uma per- ,._....,...,...
feição de sente. Elle fuma como J ALFAIAI ÁRIA
um homem, tragando e demons-
trandr. verdadeira delicia; na pa-
tinãção é um verdadeiro príncipe:
realiza todn a sorte áe evoluções.
Dansa lerfeitomentc. dande pro-
vai de extraordinárias aptidões
chorooçrap nicas. Veste-se com mo-
dou de t/ente n sem auxilio de nin-
puern. Com* dc t-nrfo e faca; an-
d,., nvrnvnhoíümontc de bicycle-
tá, Em 3UTnmn, líoby é o que 6»j
pôde -hfintnr 'le 3f3ombroso.

CIRCO HÒLMER KM COPA-
CABANA

Ez.Uj circo, *|Uo v*m actuando
com suecesso cm Copacabana, es-
nuinn Bolívar, deu lioiitem mai»
mo vftfl''d" espectaculo.

!' . ? !,/,! haver» fimcçõÃo n«t»

Occorreu. hontem, na rodovia
Rio-São Paulo, no trecho da Ser-
ra de Jacarehy um desastre de
automoTel de conseqüências tra-
gicas.

O vehtcuio em que r*gre.«sídV".m
de uma viagem á capita! dc São
Paulo, os srs. Paulmo da Rocha
Lima. ex-preaidente da Associa-
ção dos Empresados no Commer-
cio e um dos actuaes directorea
da Comninhia Hnnscatica. e o sr.
José da Silva Couto, represent^n.
te da Companhia Hanse^tica no
Engenho de Dentro. soff*eu um
desastre cuias proporções só aero-
ra se podem avaliar, visto que no
wesrac. perderam a vida ms dois
passageiros: PauPno Rocha-T-ima
e José da Silva Couto, assim co-
mo o motorista Arlindo Borges
da Silva.

O sr. Paulino Rocha Lima 'jma
das victimas do desastre, era mui-
to esti~-<"o celas suss qualidades
• pelo «eu trato fmo de legitimo"eentleman".

Os corpos foram recolhidos no
local e levados para a estação
mais próxima da Central do Bra-
sil, devendo, chegar hoje,, á gare
Pedro II ás 71|2 horas da manh*.

liCAOOR ÉS BfllRÜ
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} Prefira os estabelecimen..
t tos que servem a sua clien- g
f tela com mais presteza e || maior solicitudes \
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BOTAFOGO
AÇOUGUE KSPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Paa-
sagem 126. Tel. 6.2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem. 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE-
ZA. P. Baptistá & Irmão. Rua
da Passagem 27 Tel 6-1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GüAPORE'. de Joio

Gomes Barreiro. Rua Guaporó,
271. Tel 9-8432.

ENGENHO NOVO
CINE-THhAlUO EDISON de Ar.

naldo & Cia. Rua General Bel*
legardo 12 Tel. 9-4448.

HUMAYTA*
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Ca.pelletti & Filhos. Rua Hu-
maytá 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTAGIO
RIO-LISBOA, dt

Antônio Primo & Casttnhelra.
Machado Coelho. 168 T 2-4860

LARANJEIRAS
LBITERIA 1'UOURESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras.
408. Tel. 6-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AUOliO.UÜi BRASIL. En

tregas a domicilio. Av. Laun
Mui ler y« Tel B-20U3.

PRAIA VERMELHA
ÀRMÁÜ&M VILLELA, dc J. P

Rcrende Avenida Pabteur. 214
Te!. 6-0172

TIJUCA
1'HARMAÇIA fc. UROG GRANA

DO iFi!ífi!"i Ru» C. dc Bomfim
300 v. 300-A. 1 B-3830, Z-òT2X>.

EXTERIOR
ARGENTINA

NOVO RAMAL FERROVIÁRIO
BUENOS AIRES. 23 (U. P.V —

Inaugurar-se-á no dia 1 de abril
próximo um ramal ferroviário da
Estrada de Ferro Central Argen-
tina liando Villa Ucl Rosário a
Torres

ALLEMANHA
ACCUSADO DE DISTRAIIIR
FUNDOS PERTENCENTES AO

PUBLICO
BERLIM, 25 (V. P.) — O sr.

Braun, ex-primeiro ministro da
Prússia foi aceusádo de Uistra-
htr o» fundos pertencentes ao
publico afim de ompregal.03 em
ftns políticos. O antigo chefe do
governo prussiano acha.so ac-
tua-lmcnte na Suissa.
A PRÓXIMA VIAGEM DO «CON-

DE ZEPPELIN" A* ROMA
FR1BDRISCHAFEN. 23 (A. B.)

— O "Conde Zeppelin"' já tem
a sua rota marcada para o pri-
meiro vôo da primavera.

O grande navio-aereo passará
pelo valle do Rodano descendo,
a Rivleira franceza e entrando
pela Riveira italiana, penetrando
assim na Itália, pela primeira
vez.

A« cidades de Gênova e F'o-
rença serã* visitadas, seguindo
logo o "Conde Zeppelin" até Ro-
ma, onde demorará algumas ho-
ras. De volta o dirigivcl pasea-
tá sobre Nápoles.

CHILE
MATERIAL DE PROPAGANDA

EXTREMISTA
VALPARA1SO. 23 (U. P.) -~

O jornal "La Union" referindo,
se apparentemente ao cruzador
britannico "Durban", diz que a
policia descobriu domingo passa-
do uma quantidade de pamphle-
tos escriptos em língua inglez.*
"a bordo de um cruzador estra-,i-
geiro". Accrescenta a folha que
as investigações conduziram á
descoberta de abundante mate.
rial do propaganda extremista
em hespa.i'iho"i e em inales.

ESTADOS UNIDOS
O SENADO CONCORDA COM A

NOTA DO ABC
WASHINGTON, 23 (U. P.) —

Depoie de uma sessãr» que du-
rou duas horas, o3 represe"tan-
tes das nações neutras concorda-
ram unanimemente em apoiar a
proposta de paz apresentada á
Bolívia e ao Paraguay pelaj lia-
ções do ABC e Peru, para a ces-
sação da lut» 110 Chaco.

HESPANHA
DESCOBt-KiO VM VüiiDADEIRO J

ARSENAL DE ARMAS
MADHiU. '£i lUtO — A Repar-

tição Central da folicia informa
que na cidade de Plasencuv foi
encontrauo um veraade.ro araenal
de armas e explosivos. As auiori-
dade8 dessa localidaae apprehon-
deram vinte e tres bombas e
granae quantidade ue £us:s. cs.
pingardas e munição.
A ACÇAO Durf COMivlUNiSTAS E
SYNDICAL1STAS KEVOLUCIO-

VÁRIOS
MiVUKiy -« V-». u.; —• Voita o

pai» a se agitar tumultuosamente
pela acçao flos eoiniuun.stas o
synd.calistas revo-uetonanos. De
diversee pontos da província as-
signalam-se distúrbios e motias
de cena gravidaoe. que perturbam
profundamente as populações iu-
racs e os nabitantes de algumas
«idades importantes. Sev.lha o
sua região 5ão os centros mais
agitados peia actuação dos refe-
ridos grupos. Nesta capital a noi-
te passada f°. agitadtssima, ass'-
gnalando-se duas explosõee on»
pontos 'diversos, que sobresaM»-
ram a população.

O governo tomou providencias
no sentido de evitar a repetição
desses factos. a eua actuação tor-
rja.se embaraçosa porque os agi-
tadores contam com a, cumpüei-
da<!e e a perfeita organização de
vários grupos políticos e interes-
sados era provocar ambiente de,
incerteza.

INGLATERRA
PLANO PARA RESTABELECER A
SUPREMACIA DA MARINHA

MERCANTE
LONDRES. 23 (UP) — Oa mem-

bros do parlamento que ropresen-
tam os districtos onde estão esta-
belecidos os estaleiros partícula-
res enviaram um memorandum ao
governo acompanhado de um pia-
no tendente a restabelecer a su-
premacia da marinha mercante
britannica e a augmentar ae for- |
ças acquisitivas da Inglaterra. O
projecto cuja execução compre-
herde um período de tres annos
onvelve uma despesa de cem mi-
lhões de Ubras esterlinas e offc-
rece oecupação immediata a 270

mil operários. O plano visa a I
eonstrueção de 1.000.000 de une.
ladaa e a desmontagem de 
2.000.000 de toneladas por anno. ¦

SIR CHAMBERLAIN E O INTER-
CAMBIO BRITANNICO

LONDRES. 23 (UP) — O chnn-
celler do Erário, gir Neville Chain-
berlain. pronunciou hontom i
noite importante discurso n« Ca*
mara dos Communs sobre o inter-
cambio da Inglaterra. O orador
declarou que o commercio de ex-
portação britannico encontrava sé-
rios obstáculos no controle do
cambio, quotas de importação;
prohibiçào da entrada de gêneros
e excessivas tar;fas adoptadas por
muitas nações. Sir Neville ácjres-
centou: "E* uma tarefa t'onnld»r
vel a de induzir os outros paizes a
removerem ou limitarem as res-
tricçõas".

ITÁLIA
VIOLENTO INCÊNDIO

TRIESTE. 23 (UP) — Volento
incêndio destruiu a «erraria du
firma Tomassi. BarbeléUo & C|a.,
esteboleeida na cidade de San
Pietro. Os prejuízos maberiaea
são calculados om 200.000 liras.

A FELIZ ESTRE'A DE UMA
OPERA

ROMA. 2 S(UP) — Foi «troa-

Oliveira Leite. José Pires Guer-
relro, Gordon Píekorell e Custo-
dio de Araujo Costa,

Foram eleitas, a seguir, as
commissões fiscal e Arbitrai e
reeleitos oi membros da directo-
ria da assemblea geral.

VAPORES COLOM«MNOS
RUMO A TAR*PAC.V

BBLBM, 23 fU. P.) — Oa va-
pores .colombianos "Bogotá"
"Marechal Sucre" e "Moínuern'
deixaram hoje este porto com
rumo n Tnrnnacá. 6s 17 horas.

PERNAMBUCO -
DELIBERAÇÕES DA CONGRE-
ÇAO DA FACULDADE OE ME*

DICINA
RECIFE, 23 (A. B.) -~ Na ulti-

ma reunião da Congregação da
B'acuidade de Medicina desta na-
pitai, alguns professores propuze-
ram que, do saldo de 150:000*000
do fundo de reserva da escola, fo*-
sem destinados 110:000*000 ao pu-
gamento dos vencimentos do cor-
po docente e <10;000$000 emprega-
dos na compra de material para
os laboratórios.

para estudar mais detidamente
o assumptõ, o professor Octavio

UM ATTENTMO CONTRA
HOOKER?

PRISÃO DO ACCUSADO
QUANDO PRETENDIA FOR-
ÇAR A ENTRADA NA RESI-
DENCIA DÔ EX-PRESIDENTE

DOS ESTADOS UNIDOS
PALO ALTO, 23 (U. P.) —

A policia eífectuou a prisão de
um homem que saccou de um
revólver quando os guardas se
recusaram a permittir sua en-
trada na residência do ex-pre-
sidente da Republica, sr. Her-
bert Hoover.

Accusa-se o referido indivi-
duo de ter dito quando fez a
entrega da arma que "não ti-
nha necessidade de trazel-a.
desde que náo podia ver o sr.
Hoover".

Segundo declarou o secreta-
rio do sr. Hoover, Lawrence
Richey, o indivíduo de nome
William Composiani desejava
um conselho do ex-presidente
acerca do projecto de arreca- ¦
dação. |

Julgando que a sua entrada!
fora interdicta pelo facto de'
traaer uma arma, entregou-a.
querendo significar com isso
sua "boa fé".

A policia poz Compogiani

Marinha Mercante

da hontem" á note no Theatro de Freitas, direetor da Faculdade, em liberdade, depoi£ de inter-
0—1 j.  . „«..„ «t,-;- A* designou uma commissão. que de- rogal-o detidamente.Real da Opera a nova obra de
Gino Marinuz/.i "Palia dei Noa-
si". Assistiu _ representação a
alta sociedade romana que ep-
plaudiu enthusiasticamente os ar-
tisbas. O autor foi chamado ao
palco oito vezes.

POLÔNIA
DECLARARAM-SE 8VMPATHI-
COS AO MOVIMENTO GREVIS-

TA DOS TECELÕES
VARSOVIA 23 (A. B.) — As

Associações commerciaes de todo
o paiz decidiram não funecionar
durante vinte e quatro horas. d«-
elarando-sc assim sympathicao ao
movimento prevista dos tecelões
poloneses.

SUISSA
A NOTA COLOMBIANA ENVIADA
A COMMISSÃO CONSTi/.TIVA DA

LIGA DAS NAÇÕES
GENEBRA 23 (A. B.) — A

commissão consultiva encarregada
do caso de Leticia, vae examinar
a nota colombiana, apresentada na
sessão de hontem. em que o go-
reftio de Bogotá expõe mhiucio-
samento o assumptõ.

Por proposta do delegado ir-
landez foram d!3eut:.rUs varias
providencia* no yentido de refor-
çar o "veredice*!-." da Liga no
caso.

A primeira nrop^ta considera-
da pela commiseão foi o embargo
do trafetro de armamentos.

O representante dos Estado*
Unidos, que tomava parte nos
trabalhos era om-sn^uenc^n de
eoneessfto especial, reservou eua
otiiniêo oarn mais tórde. Outros
delegados pediram ínstrueçôes aos
respectivos envernos.

INTERIOR
MARANHÃO

A DEFICIÊNCIA DA PRENSA
DO SERVIÇO DE ALGODÃO
S. LUIZ. 23 (A. B.) — Conti-

nuam as relações dos interessa-
dog contra a deficiência da nren-
sa <¦••> pstá sendo usada pelo Ser-
viço de Afrcodão.

A deficiência d-> Tnstailacão ps-
tá provada n"io só pelo trmanho

i dos fnrdos como uela dciv.ora na
riren«a.'»em. u que acarreta fre-

I quentes nroj.iii.zos á nrari o, ss-
pccialmcnte, aos exportadores.

PARA'
CARTA DO DELEGADO COM-

MERCIAL DO BRASIL, EM
NEW ORLEANS

BELÉM 23 (A. B.) — Do de-
legado còmmercial do Bt»sí1, em
New Orleans. sr. João Prfstsí.
recebeu uma firma daqui espres-
siva carta em aue pedem mos-
truario de seus preduetos fdncos
de fruetaa re<rionaes) oara intro-
ducçSo naquelle mercado, "nde já
têm chegado algumas amostras,
que airradaran aos consumidores.

Nessa missiva, o delegadi com-
mercial do Brasil diz das vanta-
gens do ne«?oeio para 1 aoha com-
mercial sob sus 1urifid'cciio. aue
abran)-e principalmente o Missis-
•lpi.

E\ assim, mais um merendo
one se abre équelles õroduetor,
paraenses já exportados em con-
sideravel escala pnra a França,
Incrlnterra e Allemanha.

REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO
CÒMMERCIAL DO PARA*

BELÉM, 23 (A. B.) — Esteve
reunida em -sembléa gera! a As-
sociaçãç Còmmercial do Par5.

Durante assa reunião que foi
nresidida ne'o ar. Eduardo Tava-
res Cardoso fizeram-ie a» qlei-
ções oara a escolha dos novos di-
rectores daquella assocíaçilo. A
escolha recahin sobre o» nomes
dos srs. Joaé Joaquim Martins de

verá dar o seu parecer dentro de
«Iguna dias.
O AFASTAMENTO DO PROFES-

SOR OCTAVIO DE FREITAS
DA DIRECTORIA DA PACÜLDA-

DE DE MEDICINA
RECIFE, 27 (A. B.) - Haven-

do corrido a noticia de que se es-
tava cogitando do afastamento do
professor Octavio de Freita* da
directoria da Faculdade do Medi-
cina de Recife, os estudantes ma-
trículados naquellc estabelecimen-
to se reuniram á frente dR Faeul-
dade, em um comício de solidarie-
dade aquelle educador.

Após a manifestação, o quinta-
nista Souza Mtchado, presidente
do Centro Acadêmico, ouvido pela
imprense, fez expressivas decla-
rações a respeito dn honestidade
e do excelente conceito em one 6
tido o professor Octavio de Frei-
tas entre os estudantes.

RIO G. DO SUL
A VIAGEM DO GENERAL
FLORES DA CUNHA E A

SITUAÇÃO DOS EXILADOS
POLÍTICOS

PORTO ALEGRE. 23 (A. B.)
A Imprensa do Esfndo dá eran-

de destaque a noticia da actua-
ção do «ene-ral FIo-osj ris Cunha
no- sentid* de aue feia concedida
livre' clrcul'"c8o o tod^s os ex'ia-
dos políticos que deverão pprfci-
par da reunião do Partido Iiber-
tade-. Os eomm*p»arios a resoei-
to são os mais elogiosos á figu-
ra do interventor f»d»r«tl nuf vê.
assim, satisfeitos «eus desejos de
apaz!,?uimento e victorioso a idéa
que levou dftqu! de consesuir a
v-'*- ao paiz dos exila los politi-
cos.

O CONGRESSO DOS
FÜNCCIONARIOS CiVíS

PORTO ALEGRE. 23 (A. B.l
O funecionalismo riograndense

mostra-se interc-5sad!s?'mo nel"
GonVresso dos Funcclonar:ní; Ci-
vis aue ss realizfiH ne"** eapitnt,
re<,l"",',ndo amplos detalhes a
respeito.

Os representantes rio_rnndcn-
sss d«s Repartições de Fnzonda
(. V.iácâo srs. Thomoson Flores
e Pedro Carnv)0»iRr. e«tãn d« pas-
3«srcnK tomadas, devendo ««•sruir
no próximo dia 4 de abril com
destino «o Ri" •,u l""eiro.

SÃO PAULO
VIRA' AO KIO O GENERAL

WALDOMIRO LIMA
S. PAULO. 23 (A. B.) — D.?-

v*rá embarcar hoje á noite, com
destino a essa capital, o general
Wnídonrro Lima. Ao que sabe-
mos o interventor em São Paulc
vae tratar com o clipfe do Gover-
no Provisório de assumptos refe.
rentes á situação paulista.

Acompanha o general Waldomi-
ro Lima o sr. Heitor Bergallo,
que vem sendo apontado como
um dos pr°vaveie futuros secre-
tarios da Interventoria paulista-

DENUNCIA CONTRA OS \AU-
TORES DO DESFALQUE DA

CAIXA ECONÔMICA DO
ESTADO

S. PAULO. 23 (A. B.) — F"i
apresentada denuncia contra os
autoreg do desfalque da Caixa
E«»nom'ca do Estado pelo pro.
motor publico Cczar Salgado.

C»mo ee sabe. estão implicados
nesse crime Miguel Marlanno.
Themistoeles Mnchado. Alfredo de
Castro, Antônio Nascimento Pau-
Ia Martlne, André Dias, Emílio
Frederico de Oliveira.

0 domínio do Jânio s«bre
as mil e seiscentas ilhas

do Pacifico
OS ESTADOS UNIDOS PRO-
TESTARÃO VIGOROSAMEN-
TE CONTRA A ALLEGAÇAO

NIPPONICA
WASHINGTON, 23 (ü P.)

— E' opinião gera.l nos cir-
culos administrativos, que os
Estados Unidos protestarão
vigorosamente, segundo todas
as probabilidades, contra a
alienação nipponica de que o
Japão tem o direito de arme-
xar aos seus domínios as mil e
seiscentas ilhas do Pacifico,
que eioverna presentemente
por mandato da Lica Não
obstante o Departamento cie
Estado recusa-se a commen-
tar o facto considerando que
ainda não é opnortuna uma
declaração da poMtica dns Es-
tados Unidos a resneito.

Ó chefe da Missão MÍdí
Francfiza foi promovido a

general de divisão
O general Muntzlger. actual

oheíe Uà Mlsá&b Militar Franceza
no Brasil, acaba. de ser promovi-
do ao posto de general de divisão.

O diyector da frota Penhorada
do Lloyd Nacional 6 aquellt mei*
mo quo. recebendo, som pedir *ff
Bem esoerar essas funeçõet. con-
servara. na Guanabara, por tres
mes«s. em todos oa navios da
mesma frota, a* tripulações, por
inteiro, e recebendo. Dor Inteiro,
«uaa soldadas, sem descontar,
portanto, os 30 •Io que tanto "eò-
nhecsm" os marítimos da frota
do Lloyd... E* aquelle mes^mo
que, dejoío disso, pediu dinheiro
emprestado para movimentar, co*
mo movimentou, os navios, pura
que, dejse modo. centetins e cer.-
tonas desses homens, com suas
famílias, tivessem como tiveram
c tém. "o pào do cada dia". E
aquelle mesmo, afinal, que. com
o naufrario do "Araçatuba''. man-
dou considerar o navit* naveiran-
do para o effolto de soldadfts di
tripulaç&o e>m geral, que ali esta
percebe.ndo por inteiro "licencia-
da até segunda ordem".

LICENÇAS E HOSIMTALI.
8AÇAO

Pois bem. Amda e o mesmo di-
rector aue. proseítuindo no seu
prc-rnmma n«vo, delle próprio e
para «-He próprio executar, vem
concedendo, entre "todoa da ca-
su", aquelles que necessitarem,
licenças com vantajeens pecunia-
rias e com (*8i-nntia dos r^spe-
ctivos logares. E'. que o, direetor
da frota, nesse assi>mpto, de um
lado, bsneficiando os seus servi- j
áorea com licenjas. com venci- 1
mentos; do outro, ainda os be-
neficia, gunrdando-lh«s o empro-
go. Quanto á hospitalis«çSo. fra
o mesmo direetor soecorrido,
custeado pelos cofres da casa al-
jjumas dezenas de eviirtresrados ("t-'
terra e mar, até em casos de lon. j
«as moléstias em casas de saúde j
particulares. Lá está elle, fazen
do tud» isso. com attencSo e pon
tualiãèdè

pectos, par» a numerosa eollectí-
vidade marítima que o 16.

PAQUETES NACIONAE8
par» portos d» *ul, -jéiàtrac*

hoje ás 10 h«ras da manhS, do
armúzem 2 <-° Caos, o'paquete
"Carl Hoepcke-, — o "Ca^p. Po-
lonlo de Santa Cath*rlna", da
Empresa de Navegação Hoejockfe-

"MANÁOS" — Oo portos d"
norte entrará hoje, o paquete
"Mnnáos", do Lloyd, que atraca.
ré ou nas docae á praç* Servul»
Dourado ou no annasem 15 dc
Cães. ,,«SIQUEIRA CAMPOS" — »ey*
«ntrur hoje. na Guanabara, pr''-
cedente de Santos, o piiquete do
Lloyd, "Sl<lueiru Çamp°õ". q«S
chegando antè-horitem, á tarde,
da Europa, para aquelle p'Jrt>
paulista, partiu As 22 horas do
mesmo dia. „T.B„ »-,.,

"RODRIGUES ALVES" — Po
armazém lõ do Cães purte li^jc,
ás 10 horas da manha, o paquete
"Rodrigues Alves", do Lloyd, ru-
mo a portos do norte.

"pAHA" — Pe portos do sul,
chegou bont'-m. 4 ultima hor*,
r.tracando nas docas á praça Set-
vulo D'>urf'do, o paquete "Pará .
do Lloyd. ."ITAPAGE" — P*ra mares do
sul parte hoje, desatracando d»
arma»*» 13 do Cães, ás 16 ho-
ras, o paquete 

"Itapagé", da Cos-

I teira.
1 "ITA1MBB" — Para porfs ti-'

norte, desatracando do armazém
. 13 do Cães, parte haje, ás 14 h»-
, ras; o pac/uete "Itaimbé", d*

mesma empresa.
SYNDICATOS MARITIM08 NO

SHNISTERIO DO TRABALHO
i No Ministério do. Trabalho fo.
1 ra-m despachados os següíntei r6-

querimentos:
., . .. „, Ao dr. consultor: Syndicato d<"'S

Com que cuidado movimenta os , Conferentes de Ca a c Dcscarea¦meiijaes problemas de adminis- pa. r,e,anllt .c0n.
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NOVO PRODUCTO DE GRANADO

Grana-Sal
SAL PURGATIVO E EFFERVESCENTE

(A BASE DE SAES DE PRUCTOS)
PERFEITAMENTE TOLERADO

E DE PALADAR AGRADÁVEL

REFRESCANTE—ESTOMACAL
LAXATIVO—PURGATIVO E DIURETICO

SAIU COM O VESTI-
DO DA OUTRA

E FOI AGGRBDIDA PELA DONA
A Joven Lourdes Barcellos. filha

de Sa.lvio Barcelos, moradenres em
Ramos, á rua Miguel Pereira nu-
mero 18, tinha na senhorita Al-
tamira da Silva, de 16 annos. fi-
lha de Franfclln Joaquim, mora-
dores á estrada de Itaretré n. 20,
uma amíguinha inseparável.

Ha dias. aquolla, empretou a
esta, um vestido e ,mais tarde
surgindo entre ambas uma desln-
telllgencla qualquer, brigarnm.

Hontem. p>orírm, Altamlra. pre-
cisando sair. utlllaou-&3 do vesti-
do da ex-amlga e ao passar em
frente a casa desta, foi por ella,
aggr&dida e ao mesmo tampo qua-
si despida em plena via pubitea.
Como, no emtàntò, reagisse. Al-
tamira foi brutalmente seguru
pelo pae de Lourdes e atirada
dentro de uma vala, rocebenüo
forte contusão nos rins.

Salvlo Barcellos e sua filha, ío-
ram dstldcw pelas autoridades do
23" districto.

pr
traçfio.

Queremos dizer, em face de ta<-3
factos, aue actualmente. na frota
Penhorada. os que n^lla servem,
sem terem necessidade de reco»-
rer a ciuaeaquer medidas aue a
IsffislacSo socinl cia Revolução :}«
Outubro indica para beneficio
das conectividades trabalhadoras,
têm mais, muito mais e com mais
facilidade. /

E deixemos de nos referir a of-
ficiaes da Frota que. "para «3-
tudar, melhorar as cartas, fazer
exames" etc, vêm para terra
"ganhando oelo escriptorio". são
factos que vêm empolgando 'le
modo expontâneo <? enthusiastice,
os servidores daquella empresa,
fazendo cem que, muito merecida,
muito lustamente. olhem e pro-
clamem aquelle direetor o seu
ídolo. Sín factos que, pelas mos-
mas razJea, estio em-iolerandí» ou-
troa maritlmos do Brasil; «om-
pauhe'rrí< e i^mãog daquelles.

A FROTA PENHORADA B A
PREFEITURA DE NICTHEROY

Ha dias, ao juiz federai, na se-
cção do Estado do Rio requereu tõs-"nã"éspèclí
o depositário da Frota Penhorada
fosse notificada a Prefeitura de
Nictheroy. na pessoa do preféi-
to. para não proseguir na collo-
cação de meios-fios e execução de
outros aerviços em terrenos cie
propriedade da requerente c situa-
dos no porto de S. Lourenço «a
capital fluminense.

Os mesmos terrenos se encon-

TENTOU SUICIDAR*
SE, ATEANDO FOGO

AS VESTES
Antorua rtosa de vasconcel-

los. com 28 annos de idade,
casada, brasileira, residente a
estrada Eugênio. 26. em Ma-
rechal Hermes, tençoü suici-
dar-se. hontem, ateando fogo
âs vestes embebidas er.i al-
cool.

A tresloucada mulher pra-
tlcou esse acto, uor desgostos.
Antonia sofreu queimaduras
de l.° e 2.° gráos sendo inter-
nada no Hospital de Prompto
Soecorro.

de Belém do Pará,
tra as Companhias de Naveg*.
ção. — Telc«raphe-se pedindo
preferencia par£i os Syndicatos;
Syndicato dos Empregados d't
Companhia Cantareira e Vtaçã''<
Fluminense, solicita autorização
para effectuar a reforma de seus
estatutos. d«uv o seguinte despa.
cho: — Üefiro-, SynJicatos filia-
dos á Federação dos Marítimos,
reclamam contra um a-ct» do pre-
sidente da Federação; — Nó»
procede a reclamação dea-nle do
texto expresso dos estatutos. —
A convocação deve ser feita cf»iu
a precedência mwilma ,dc tre§
dias.
TRANSATLÂNTICOS E3TRAN-

GEIROS
Os paquetes do Lloyi Real Ho]-

landez — "Flandrla" e "Ora-nia".
acnba-m de «er dotados de appa.
relhos falantes "Philips", que
erpacitam espectaculos em var?ój

l idiomas, todos elles «ob a dfre^-
ção artística do Theati-o Tuschln-
sky, de Amsterdam. na Hollanda,
considerado um dos mais perfei-

tram, no momento, em demanda
judiciaria.
NAVIOS DA COSTEIRA INCOR

POKADOS A* ARMADA
Ao Uepartamento Nacional de

Portos o sr. Fernando Brandão,
tjue responde pelo expediente d»
»'iaçá« t.ransmittiu copia ij nv;£j
11. Ministério Ja Marinhi cam-
municendo terem s.do incorpora-
dos em caracter definitivo á es-
quadra nacional os navios mer-
cantes da Companhia de Navcça-
eâo Costeira "Ita.iubá". "Itope-
ma" o "Itau'bn".
PAGAMENTOS RECLAMADOS

PELA COSTEIRA
Ao seu coilegit da Marinha, o

ministro da Viação submettou os
documentos apresentados pela
Navegarão Coateira. nos quaes
essa companhia reclama o paga-
mento de 12.900:000$ provenien-
tes da oecupação dos n3vios "Ita-
iíagé" "lUaperuna" e "Iteuba".
no periodo de 29 de outubro de
li»3l a 31 de dezenibro de 1!>S'J."Correio M»rUltn«" ~ Mais
um grande numero do victorjoso"Correio Marítimo", orgás das
classes marítimas e da Mnrinhn
Mercante circulará amanhã, sab-
bado, pela manhã. O "Correio
Marítimo" apresentar.se-á in.
teressantissimo. em todos os ac-

O DEPOSITÁRIO n\ FROTA PE-
NHORADA VAE SER HOMENA-
GEADO POR COMMERCHNTES

EMBARCDOPES DO
, RECIFE

Pel" avião ¦••>> deixa o Ria
amnnbí. gabbo.dp, áü primeiras
hor*"? da manhã, rumo ao norte,
é ouasi certa a rmrt;da 3o capitão
Nnnojoão de Alencastro Guima.
rães. denopitario judicial da Fro-
ta Penhorada.

Sahemcs que o capitão Napo-
leão faz ««ssa vincrcm para itten-
der a um velho e insistente» de-
se»o do commercio «'nbarcsulor da
capital pernambucana. r*<> receber
e honientífenr o joy.eu òffic!al do
exercito, testemunhando-íhe ae-
sim a satisfação do modo por eme
n Frota, sob a direcção do alludi-
do depositário. t*m servido ís
interesses do mesmo commercio.
Réal<zapd,o-se essa vian-em — in-
forn-.ti-^.nos — o canjtão Na«o-
I131"- ««ta^á ^e re.r*réssp. ont-" 'ifia,
no me»do da próxima semana.

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Goiathier
45. Late de Camões. 41, e
195, ? de Setembro, 195
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Drs, JOÃO JOSÉ' DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

KUA DO CARMO 65 — 4.» ANDAR

Sala 4 — Tel. 4-Ü023 - (Das 14 âs 11 Horas.)

COMPRE PbLA MARCA ?I
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marca principalmente quanto esta lá ganhou jw*
to e merecido renome Prefiram, pom

Café Moldo
-ANDÀLUZA"

Cerveja-HANSEATICA"

t Chocolate-ANDÀLUZA"

Cigarros"VEADO"

Cofres e Arenitos"BERNARDINr

Ficharia de aço•ACME"

Afaeh. descrever*ROYAL"

Radio"CO^NlAl£

Perfumes a Sabões"TRIBOLBT"

VIAJANTES DO
DIÁRIO DE NOTICIASÍ

\
GRANADO <&
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 14, 16 e 18

Rio de Janeiro — Brasil

A serviço do DlAltlU UIS NOTICIAS, percorrem:
o Estado dc Sflo Paulo, o sr Raul de Britto Chavea;
ò Entado cie lisoirito Santo, o sr. AurumIo Pedrlnhn
du Pi? Calmou, o fcstado do Kio de Janeiro, oh «rs.
.lofio ttodrifruef 1'irèK e Josc tle Azevedo Carneiro;
o Eslailr. de Min'iM l»er;ieH, oh »r«. Anlonio de Souza
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CORREIO DO POVO"
O jornal de naiot tiragem c circulação uo sul do
Brasil lido por todas as classes sociaes Annunclae no'CORREIO DO POVO"
e com absoluta segurança aagmentarels a veada ae

vossos produetos no sul do pais.

informações sobre paktteaçõea aerao forueeMas
directamente pelo Departaawato de PnbMeMade.

960 - ANDRADAS — 960 — 1.'
FORTO ALEGRE — Rio Grande do Sul
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Chegará, hoje, a esta capital, a bordo do "Araranguá", o footballer Carlos de
Carvalho Leite, cujo desembarque se dará provavelmente ás 8 horas da manhã
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O PROGRAMMA DA CORRIDA
DE AMANHA E AS ULTIMAS

COTAÇÕES
t1 carreira — Prêmio "Orgia"

— 1.400 metro» — 2:500$, 600$ e
150S000.

( 1
t (

(

Ais cá

Ivon
( 3 Damiatrix

Ks»,
•13

56
40

Jura ..
Nehuen

54
r,<i

Cts.
or.

«o
25

50
00

( 66 Famoso  48 60

CHEGARAM. HONTEM, OS
EMBAIXADORES 00 PRO-

FISSIONALISMO PAULISTA
O banquete de hontem,

na sede do Fluminense

Chegaram, hontem. pela
manhã, conforme se esperava,
os delegados do profissionais-
mo paulista', aue vieram retri-
buir a visita feita a Sao Pau-
Io, recentemente, pelos leaders
tio novo regimen, nesta capi-
tal. srs. Oscar da Costa e An-
tonio Avellar.

Os paredros apeanos biye-
ram urna bellissima recepção.
A "ííare" D. Pedro II apresen-
tava um aspecto desusado,
vcnu.o-.se. além das mais des-
tacadas figuras da Liga Ca-
rioca de Football, distmctos
sportmen e grande numero de
jornalistas.

Logo após õ desembarque,
os delegados- bàullstas foram-
assediados pela reportagem,
porém, pouco se externaram
acerca do actual momento
sportivo. Porque era grande o
numero daquelles que deseja-
vara abracal-os e dar-lhes de
viva voz seus votos de boas
vindas. Foi uma recepção pro-
fundamente festiva.

Ainda assim pudemos tro-
car ligeiras palavras com os
srs. Luiz de Barros e Ennio
Juvenal Alves, que nos affir-
maram sua plena confiança
no futuro do rjrofissionalismo
brasileiro. O sr. Ennio Juvenai
Alves aaeantou-nos que nao
ha razões para levar a serio
a grita dos falsos amadoris-
las. porque a Liga Carioca ha
ne demonstrar ao !?ublico do
Rio a inanidade dos ataques
"marronistas".

Em seguida, acompanhados
úòs srs. Arnaldo Guinle, Os-
car da Costa. Antonio Avellar
c outros, dirigiram-se os srs.
Luiz de Barros. Ennio J. Al-
ves, Dante Delmanto e Wladi-
mir de Toledo Piza, para o
Palace Hotel, onde ficarão
hospedados.

Na "gare", dois amadoristas
tentaram fazer uma manifes-
cação de desagrado aos pare-
dros paulistas, mas a policia
àhes deu o conveniente desti-
.no. —i-',

A' noite, na sede do Flumi-
nehse, foi offerecido um ban-
cmete aos delegados uaullstas,
oue foi mais um motivo para
estreitar as relações entre a
Anea e a Liga Carioca. 

4 (
( 7 Enredo 52 40

( 8 Kahuana .. .. 52 40
2" carreira — Prêmio "Maraco

__ 1.500 metros —¦ 3:000$. C00$ c
150$000.

1—1
( 2
(
( 3
( i
(
( 5
( 6
(
(
3"

Jade"
600$ c

Salvaropa
Karina ..

Gavião ..
Herodcs .

Lampreia
Morador .

Ks.
52
52-

52
49

7,2
50

Cts
35
30

CO
40

35
i)0

7 Diagonal
carreira —

52 35"LittlePrêmio
1.400 metros — 3:000$,

150?,
Ks.
50
51

Cts.
«5
40

— 1 Kleo-is •• ••
( 2 Yára
(
( 3 Ribntejo  M
( 4 Xadrez 53
f
( 5 SHSa  SB
Í 6 AndaiiU • 55

f"
( 7 Ubâ  Cl 50

4a carreira — Prcm'o "Mora-
clor" — 1 600 metros — 3:000$,
600$ e 150$.

40
25

35
40

t —1
— 2
— 3
— 4
< 5
(
( 6

A Batalha
Portena ..
Rápido >.
Jundiá ..
Gnirino ..

Burby

Ks. Cts.
53 25
54
54
52
Sf>.

35
40
25
SO

48 50
5* earre'ra — Prêmio "Mas»si<-o

 600$

Cts.

_ 1.500 metros — 3:000$.
e 150$. (Belitnir''.

Ks,
54
50

— 1
2

(
3
4

(
5
6

(

Jagur.rá .,
Aeuerdo •

Ciumenta
Kremlin •

A.ls.tono <•
Canaco ..

50
52

54
r-,9.

50

3".
40

50
40

40( 7 San Go<5
6» carreira — Prêmio ¦•To.myas-

j-n'" — 1.400 metros —• 3:000$,
600$ e 150$. (Betting).

Ks. Cts.
— 1 Tomyàssu* .. . <>2 30
( 2 Little Jaeli ... 52 J0

"-'¦¦'
( 3 GoMen Boy ... 51 &0
( 4 El Negro .. .. 51 40

( 5 Horteneia .. -- 48 30
( G Massiço  52 3u

4 (.
( 7 Java  Ji;' _,50 „7- carreira — Prem'o "Xadrez

— 1.500 metros — 3:000$, 600$ c
,50$. (Betting). £ ^

— 1 Itararé  5'4 35
( 2 Legislador .. • • 52 25

i
( 3 Marlena  55 3?
( 4 PlUmc Dorée .. 5-1 35

-- -.„
( 5 TVeston  o» 50
( 6 Maraco  54 40

4 (
( " Soltei rinha .... 49 30

Vae ser homenageado o

presidente do Carioca
Suburbano F. C.

Transcorrerá, amanhã, sab-
bado, o anniversario natalicio
do sportman Oscar Muratori
Barreiros, presidente do pro-
gressista Carioca Suburbano
F C Por este motivo, o refe-
rido club realizará, naquella
data. um grande baile, em sua
sede social, á rua Femão Car-
dim, 50. em homenagem ao
sr. Muratori.

Ser-lhe-á offerecido u m
lindo e custoso mimo, íalando
na oceasião o vice-presidente,
sr. Jayme Pereira da Silva.

A delegação do Fia-
mengo seguirá, hoje.
para o Rio da Prata,
a bordo do "Western

Prince"
COMO FICOU ORGANIZADA

A "EMBAIXADA" RU*
BRO-NEGRA

Ficou definitivamente marca-
do para hoje o embarque da
delegação do C. R. Flamengo,
a bordo do "Western Prime",
com destino ao Rio da Prata,
onde os rubro-negros disputa-
rão unia série de partidas.

O quadro do Flamengo, con-
forme foi noticiado, levrá eo-
mo reforço diversos playcrs do
Bnngu'. Vasco da Gama, Bom-
suecesso. Carioca e Botafogo,

A delegação será chefiada
pcio sr; Pliuio Segurado Pinto
e terá a seguinte organização:

Director technico, Augusto'
Gonçalves.

Jogadores — Keepers, Ne*v-
ton (Bangu') e Fernandinho
(Flamengo); full-backs, Lino
(Vasco da Gama), Moysés c
Bibi. (Flamengo); half-baeks,
Canaii e Ariel (Botafogo). Zé-
zé (Brasil). Flavio. Luciano e
Rubens (Flamengo); forwards,
Ladislau (Bangu'), Gradim
(Bomsuccesso). Jarbas (Cario-
ca). Kobei-to. Vicentino, Nei-
son. Cassio e Marcondes'(Fia-
mengo).

Massagista, Ovidio,
Além desses elementos, -se-

gnirão outras pessoas: sei ho-
ras Augusto Gonçalves, Sogura-
do Pinto e Consuulo Ferreira
Botelho e os srs. José Tava-
re3 (Kuca) e Sylvio Pessoa.

O primeiro jotjo eorá a 2 do
abril, cm Montevidéo. com . o
Penarol, e a segunda partida
será contra o Nacional, onde so
encontra o zagueiro Domingos.
Em Buenos Aires o conjunto
rnbro-negro deverá enfrentar
um selecc-or.urlo de amadores.

O BANQUETE DE HONTEM
A delegação rubro-nègra fiz,

hontem varias visitas <lo des-
pedida. A' noite, no Rèstãu-
rnnte Roma foi-lhe offerecido
um banquete, que correu em
meio da mrfior cordialidade.

0 BRASIL KA TAÇA DAV1S
A Confederação errou
Causou estranheza a attl-

tude da C. B. D. deixando de
enviar a Buenos Aires a equi-
pe representativa do Brasil
na disputa da Taça Davis.

Essa surpresa é maior em
virtude de não haver um mo-
tivo plausivel para voltar
atrás da sua primeira delibe-
ração.

Allega-se que Nelson Cru?, e
Pernambuco não iriam. Ora.
Nelson Cruz e Pernambuco
não iriam fazer melhor figu-
ra do que outros rapazes de
valor já firmado no nosso ten-
nis. Qualquer equipe que
daqui partisse perderia fatal-
mente para os argentinos.
Para vencer os demais, temos,
elementos capazes de o faze-
rém sem aquelles dois cam-
peões, tanto mais quando Per-
nambuco acaba de cair abati-
do por Roberto Whately.

A C. B. D. fez com que as
entidades dirigentes do ten-
nis carioca é paulista reali-
zassem eliminatórias entre
seus amadores e lhe envias-
sem listas dos classificados.

Além do que, os tennistas
perderam dias preparando-se,
outros vieram de São Paulo,
para no final não ir ninguém.

Não está certo. .

Chegará, hoje, a esta capital Mo
o footballer Carlos de Car-

valho Leite
As homenagens que serão prestadas

ao ioven acadêmico, aqui e
zm Petropolis

Instituto Nacional
de Musica
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THEORIA MUSICAL — 3.» ANNO
Dia 25 ás 8 horas — Sala n. 15
PROVA ESCRIPTA — 5." TURMA

1 — Geny Xavier; 2 — Germa-
na Sabença dos Santos; 3 — Ge-
raida Tavares de Lacerda; 4 —

j Geysa cie Almeida Pitta; 5 —
i Gumercmdo Jaulino; 6 —- Ga-
, briela Meurer; 7 — Helena tle
| Souza Gomes; 8 •— Hilda Augus-

ta da Fonseca; 9 — Hercilia Lo-
monaco; 10 — Hdlia Apparecida
de Carvalho; 11 — Horteneia Bel-
*rão Soares; 12 — Helia Maciel
D'Angelo; 13 — Hikla da Rocha
Pitta; 14 — Henrique Nirenber-
ger; 15 — Humberto Curcio; 16

; — Irene Martins Loureiro; 17 —
' 

Ida Buchini; 18 — Idalina Rodri-
eues; 19 — Ismenia Gonçalves

! Ca"scSo: 20' — Ivettc Matul.
THEORIA MUSICAL --. 3.° ANNO
Dia 25 ás 10 horos — Sala n. 13
PROVA ESCRIPTA — 6.' TURMA i .._ M'ar5a

1 — Ilka de Salles George; 2 -— |
; içnez Yára Gonçalves; 3 — João ,

Rodrigues Lima*. 4 — Jurema das
Trinas .Silveira; 5 — José de Car-
valho Fontes; 6 — Júlio de Ml-
randa Bastos; 7 — Joree Kck-
hardt: 8 — Júlio «los Santos; 9

|B ADIO t

D — Maria Elisa Fiuía Mont*-
zunia; 6 — Maria José Maioll de
Souza; 7 — Maria Howart Gj-s-
mão; S — Maria Helena Villa-
nova; 9 — Maria Creusa Castro;
10 — Maria da Graça Regis Vi-
elra; 11 — Ma-ria Apparecida de
Castro; 12 — Magdalena Silva;
13 — Maria Appareeid-a Lacorte*.
3,1 — Maria Ferna*irles; 15 —
Maria Cousuelo do Nascimento;
16 — Maria de Cerqueira e SU- ma
va; 17 — Maria Cândida de Al-
meida Sói; 18 — Maria de Lour-
des Figueiredo Serra; 19 — Ma-
ria Magdalena de Sá Verçosa; 20
— Maria de Lourdes Vidal.
THEORIA MUSICAL — 3.° ANNO
Dia 27 ás 8 horns — Sala rt, 15

O/ TURMA
1 — Margarida Borges; 2 —

Maria de Lourdes Maffjoli; 3 —
Maria Reis Braga de Azeredo; 4

pa; 5 —-
roso; 6 -
roso; 7
Stallon«:
Barreira;
Grandão

Dionéa Nascimento Ser-
Maria Auxiliadora Bar-
- Maria Nazaretli Bar-

— Nylce Burlamaqu-i
—• 

*Nilza 
de Sousa

— Nilza da Silva
10 — Newton Periss-S

Duarte; 11 — Nair Basilio; 12 —
Juliana dos Santos Gonçalves; } Nücéi» Silva; 13 — Nilza da Sil-

10 — Jacy Ribeiro; 11 — Juracy í v& Ferreira; 11 — Noemy Ramos
Esteves de Azevedo; 12 — João i f]0 Rosário; 15 — Ophelia Rcdrl-
Pedro Sylvio Nicodemo; 13 — Jo- ! ^gg Ae Moraes; 16 — Opholla
só Mastrangnelo; 14 — Jeny Gia- Marques da Crua; — 17 Ottilia
co!a da Costa; 15 — Juanita Mon- j <-e Li-má SanfAnna; 18 — Cdet-
to Maraues; 1C — Jniio Schwàrts; te Matni; 19 — Opala Lobo Pe-
17 — Léa Vallim Schneider; 18 Çanlia;"20 — Olga Gallo.'^^Ji^tS&S?: 

20* -- ! THEORIA MUSICAL - 3." ANXO
Leda Moretzsohn C«-Mp:sta de j
An.irndí.
THEORIA MUSICAL —. 3." ANNO |
Dia 25 ás 13 Vi horas — Sala n. 15
PROVA ESCRIPTA

1 — Lycia Pereira
Lúcia Laura Mnssôj
Braga ds Carvalho;
Ferreira da Silva; 5 -

lockcy-Club Brasileiro
-/ *f. .^..*> «-.* -io. w-cnvian FM 2f5 DE

Carlos de Carvalho Leite, o
querido forward do Botafogo F.
C. e uma das mais brilhantes
figuras da moderna geração
acadêmica, será recebido festi-
vãmente, hoje, pelo publico
sportivo do Rio, de regresso dos
pagos rio-grandenses, ondei es-

' teve largos mezes, em conse-
\ quencia de terrivel moléstia que
í o acommettera no decorrer da
I excursão feita com o club alvi- !
negro.

Não vamos remomorar aqui
as horas amargas por que pas-
sou o querido estudante c sport
man. Na hora mesma em que
o Rio se congrega para levar a
Carlos Leite o testemunho de
sua sympathia e o abraço de
sua saudade, não seria boa po-
litica recordar os dolorosos dias
em que o estimado atacante do
Botafogo esteve preso ao leito,
numa luta terrivel com uma in-
fecção tremenda.

O DIÁRIO DE NOTICIAS
trouxe sempre os seus leitores
informados acerca da situação
em que se encontrava Carvalho
Leito, a cujo lado se desvelava
na sua divina funeção de mãe
extremoza, d. Helena de Car-
valho Leite, uma verdadeira he-
roina, cuja extrema dedicação
ao filho em perigo veiu como
que santificar os seus menores
gestos na sublimação de uma

PROGRAMMA OFFICIAL DA 18» REUNIÃO, EM 35 DE
MARÇO DE 1933

Ã't! 15.00 — 1» carreira -- Pro-
mio ORGIA —• 1.400 metros —

Prêmios': 3:000$ e 600Ç00O.
Kilos

J Àisca  48
2 Yvon
B Damiatrix

•t Jur-i 
f: Schaen . •
íi Famoso . •
7 Enredo ••
S ííahuána •

t • •

¦¦•••••••a***

MIIMImVi

Kilos
fi3
54
54
52

A*s 15.30 — 21 carreira — Pre-
¦,.-.:o MARACO' — 1.500 metros

-. Premiosi 3:000$ e 600?000.
Kilos

52
•••aa»»»*'* 52

52
49
52
50
62

Salvaropa
Karina ...
Gavião ...
Hot-pdos .,
Lampreia
Morador •
Diagonal .
8 ic.oo - 3» carreira —i .Pre-
mio LITTLE JACK -J^°»
the.tros — Prêmios: 3:000f000 e
30ÕS000. ,. ,Kilos

 50

A Batalha
Portena ••
Rápido 
Jundiá ......
Gairlno  •'-¦
Burby  ' '18

A's 17.00 — 6» carreira —- Pre-
mio MASSIÇO — 1.500 metros
— Prêmios: 3:000Ç e 6008000.

KÜOK
Jaguarp 54
Aeuerdo 50
Ciumenta ,r'^
Kremlin 52
Aistuno 54
Canace <»2
Sun God 52

A's 17.35 — 6" carreira Pre-
mio TOMYÀSSU' - 1.400 me-
troe — Prêmios: 3:000?000 e
C00$000.

Kikw
 52

^'s 14.00 — 1* carreira — Pre-
mio FORAGIDO -- 1.500 me-
tros — Prêmios: 4:000Ç e 800$.

Kilo
XU'C ...¦*.»•••• a • t a •• * •'••_•
Zcppelin 
Cuauhtemoc 
Puro Tango 
Milano 

A's 14.HO — 2* carreira —
mio YUÇA' — 1.400 metroa —
Prêmios: 5:000$ e 1:000?000.

Kilos

51
r»5
50
CO
53

Pre-

Kleop1) .
Vara . ..

,', RlbatèJo
•t Kiúlrcü .
r, Sitóu . ••
fl Aiidalick

L*l)ú 

)•••••••> 51
51
RO
C5
nr,
Cl

Toniynssú ....
Little Jack ..
Golden Boy ..
El Negro ...

6 Horteneia ....
Masfiiço 
Java 

Á-s 18.10 - 7"
mio XADREZ
— Prêmios: 3

10..'in — 4' cnrrelni —
MORADOR — 1.600

Pre-
me-

600S.

••»•¦ oc
 51
 54
 48
 52
 54

carreira — Pre-
_ 1.500 mííros
O00Ç o C005000.

Kilís
 TA

m -.
f.-r,. Premiou 3:000» e

Kio do Janeiro, %% rt« Março di

Itararé 
Lofrislndur 

it M/irlen • 
4 Plumc Uorée 
r» Wt-Hton 
n Murncó " Sòlteir'iilia

ií»:<:l
a commtrsao l)e corridas

52

r.ri
fi4

Bohumio 54
Minas 52
Xamate 54
Altorosa 52
Yapón ü11
Ami 54

Vampiro 54
Yamundá 52

A's 15.00 — 3* carreira Pre-
mio TRICOLOR — 1.600 me-
tros — Prêmios: 4:000$ 800$.

Kilos
Dòublc Steel 55

El Ghazi 55
Hoseraie 4<J
Millniiin II 55

6 Farceur 51
6 Snn Salvador 50
A's 15.35 -- 1" carreira Pre-

miu VISETTE — 1.600 metros
— Promios: 4:000$ 0 BOOÍOOp.

Ladariò 
Cupibiiribo 

.'! Broadway 
4 Yiik "1 Siiiniy 
li Yôyà 

Uio de .hini-ín». '.'''. il«-

Carlos de Carvalho Leite, o festejado acadêmico e footbaUer
que a cidade receberá, hoje, de abraços abertos

angustia que somente um cora*
ção materno sabe e pode tradu-
zir.
CARLOS LEITE E SUA PRO-

GENITORA VIAJAM NO
«ARARANGUÁ"'

Já noticiamos que Carlos de
Carvalho Leite e sua virtuosa
progenitora viajam no "Ara-
ranguá", que, segundo informa-
ções colhidas na companhia a
que pertence essa nave mer-
cante, deverá amanhecer, hoje,
no porto.
A MISSA DE AMANHA, NA

CANDELÁRIA
Amanhã, sabbado, segundo

nos declarou o dr. CarvallK»
Leite, será rezada, em todos os
altares da igreja da Candelária,
missa em acção de graças
pelo salvamento de Carlos de
Carvalho Leite, comparecendo á
solemnidade as figuras mais re*
presentativas do sport e da so-
ciedadè caTiocas.
AS HOMENAGENS DO DIRE-

CfüfilO ACADÊMICO
Entre outras homenagens

distinetas, Carlos de Carvalho
Leite receberá do Directorio
Acadêmico as mais confortado-
ras demonstrações de sympa-
thia. Uma lancha desse Dire*
ctorio irá ao encontro do "Ara-
ranguá" o uma commissão de
estudantes acompanhará Carva-
lho Leite a Petropolis. O Dire-
ctorio Acadêmico, levando mais
longe sua solidariedade; se as-
sociãrá a todas as manifesta-
ções que forem feitas ao player*
estudante.
A DIRECTORIA DO BOTAFO-
GO F. C. COMPARECERA'

AO DESEMBARQUE
O Botafogo F. C., fiel ás

suas tradições de fidalguia,
prestará as mais delicadas ho-
menagens ao seu associado e
defensor. Assim, a directoria
do campeão da cidade compa-
recerá incorporada ao desem-
barque de Carlos Leite, apre-
sentando-lhe seus votos de boas
vindas.

Podemos adeantar aos nossos
leitores que o querido club alvi-
negro está elaborando um pro-
gramma de festejos em home-
nagem ao seú center-forward,
programma este que será divul-
gado dentro de poucos dias.
AS HOMENAGENS EM PE-

TROPOLIS
Carlos de Carvalho Leite será

alvo das mais captiyantes ho-
menagt-ns na bella cidade das
hortensias.

Uma commissão de senhoras
das mais distinetas famílias pe-
tropolitanan. mandará rezar, na
matriz local, missa votiva,
fazendo-so ouvir n grande or-
cliest.ru da Escola Santa Ceei-
lia.

O Collegio Sylvio Leito o o
; Lycou Fluminense, noii quaes*i3 ! Carlos Leite pertenceu, serão

rcprt*spntadt>8 por bcub corpos
docent se discente ao dosembur-
que, íorr«*tf«<lo um batalhão de

7.» TURMA
Pinto; 2 —
3 — LÜV--

•1 — Leda
- Maria das

Dores Cruz de Andrade-, 6 — Ma-
ria Antrmiettn. Sara Elia é Silva;
7 — Maria J°sé d" Rocha Soa-
res; 8 — Maria Unibelina da
Cruz Barbosa; 9 — Maria da Pe-
nha de Souza Medina; 10 — Ma-
ria Dalva de Carvs-Jlio; 11 — Ma-
ria Thereza de Oliveira; 12 —
Maria José Basto* Dias; 13 —
Maria Luiza de Almeida Lima; 14
— Mercedes Faria Marcial; 15
-—Manoel Alves Coelho Júnior;
16 — Maria de Lurdes Rezende;
17 — Maria da Piedade Gusman;
18 — Maria Aoparecida Lobato
Afílalo fCirc. 71-16 Fev. M. Ed-);
19 — Myrthese Fortes Mourão;
20 — Maria Lobo da Silva.
TBEORTA MUSICAL — 3." ANNO
Dia 25 ás 15 Vi horas —Sala n. 15
PROVA ESCRIPTA — 8.» TURMA

1 — Maria Thereza Ferreira
Cardoso; 2 — Maria Eberienos;
3 ¦ Maria Nazareth Arauio Cos-
ta; 4 — Maria Antonietta Aouila;
»»»»»»«»»»»«'«>*-«»«'»««#»«-¦*'*'»»**»'*'*»»*»''

Jockey-Club Brasileiro
PROGRAMMA OFFICIAL DA f.I» REUNIÃO, EM 26 DE

MARÇO DE 1933

A's 10.10 — 5° carreira — Pre-
niio TEMPERO — 1.600 metros
Prêmios: 4:0003 e SOOÇOOO.

Kilos
Foragido 

Xiró
New Star
Universo 
Xaráo 

A's 16.45 — 6" carreira —
mio PORTENA — 1

53
54
54
54
64

Pre-

— Prêmios: 4:000$
500 metros
e 800*000.

Kilos

• • • a • a

Tempero
Rex ...
Biribi ". '•
Tricolor ••
Sarcástico 
Kassinia 
Triste Vida 

A's 17.20 — 7o carreira
mio PANACHE ROYAL

56
51
56
55
51
53
56

_ Pre-
— 1.600

metros •
800ÇOOO.

Prêmios: 4:000?00O c

Kilos
56
53
52

Orgia 
Ibérico 
San Salvador
Pommery 52
Xipotuba ''O

(i Tomyrim 55
" Xanfíô 52
A'b 18.00 — 3" carreira ~- Pre-

mio XAPERU* — 2.200 metros
— Premi- iTOOO.r;

ICilos
Hofjuònd

54 •}. Panociie
•y.i DunBnn
.'.'i -1 Qntòn .
f>'! fi Uberaba
fil Xenon .

1 -OOOSOjPO.
Kilos

j;/'u
50
52

Marro «le lím
\ f OMAÍISS \(> l>\ 1 OKRJUAS

alumnos que o acompanhará até
a matriz.

O Serrano F. C, o Petropo-
litano F. C. e o Club de Xa-
drez, darão recepções, em dias
differentes, a Carlos de Carva-
lho Leite, além de reservarem
outras homenagens ao festeja-
do sportista.

A chegada de Carlos Leite a
Petropolis promette constituir
um verdadeiro acontecimento
mundano-sportivo.
OUTRAS NOTAS I! TNFOR-

MAÇÕES
Carlos Leite se dirigirá dire-

ctamente para a sede do Bota-
fogo, logo que desembarque do
"Araranguá", onde receberá a
visita de seus amigos e admi-
radares.

Uma banda de musica da
Marinha tocará, hoje, no cães,
por oceasião do desembarque do
festejado campeão.

Carlos Leite ficará, em Pe-
tropolis, na Ermitagem, onde
seu pae, o dr. Carvalho Leite,
offerecerá um almoço á dire-
ctoria do Botafogo e aos jorna-
listas sportivos.

A directoria do Serrano F.
C. irá. incorporada, áErmita-
gem buscar Carlos Leite para
assistir ao jogo entre o team
daquelle club e do Botafogo F.
C. Carlos Leite entrará no cam-
po com o uniforme do campeão
carioca. Será recebido por um
grupo de gentis senhoritas pe-
tropolitanas. O Serrano offere-
cer-lhe-á, depois, um lindo e
custoso mimo.

Sabbado, após a missa na
Candelária, Carlos Leite reto-
mará posse do seu logar de in-
terno no Hospital de São Sebas-
tião.

Os internos do Hospital de
S. Sebastião, collegas de Carlos
Leite, e funccionarios daquelia
casa hospitalar, irão, hoje, levar
seu fraternal abraço ao joven
acadêmico.

Um grupo de amigos de
Carlos de Carvalho Leite man-
tlou imprimir c distribuir pela
cidade um convite assim redi-
gido:

CONVITE
"A' ínocdade academicni asso- 1

ciados do Botafogo F, C, ami- .
j;ok o admiradores de Cariou |
ilu Carvalho Leito devem com-
parecer ao desembarque denso 1
joven acadêmico e player, que 

'
boje regressa 'le Porto Alegre, I
acompanhado de *')<• digna pro-
genilóra"

Dia 27 ás 10 horas — Sala n. 15
10." TURMA

1 — Poiy Lascalis; 2 — Quis*
Silveira da Motta; 3 — Rachei
Ferman; 4 — Rosa Otero Quin-
tella; 5 — Roberto Andrade da
Costa*. G — Raphael Lo.bianco; 7
:— Regina de Araújo Martins; S

Ruth Cardoso da Silva; 9 —
Ruth Barbosa Monteiro; 10 —
Ruth Fidelman; 11 — René Fadei
Sahione-, 12 — Rnth de Salle3
Goorf-e; 13 — Ruth Vieira do
Nascimento; 14 — Santino Par-
pinelH; 15 — Sônia Robottom de
Jesus; 16 — Stella Vieira do Nas-
«imento; 17 — Syivia do Vas-
conoelioS; 18 — Ughetta Cavalli;
19 — Vicotira Gutièrrez Ferrei-
ra; 20 — Vera AIba Leitão.
TBEORIA MUSICAL -— 3." ANNO
Dia 27 ás 13 M hnras—-Sala n. 15
PROVA ESCRIPTA —11" TURMA

1 — Waldemar da Costa Pe-
reira; 2 — Walterna Pinto da
Fonseca; 3 — Wanda Lattini; 4

Yolanda Cardoso do Oliveira}
5 — Yvonne Maria Pinto; 6 —
Zaddy Cardoso Pecanha; 7 — Zo-
raida Carmen Ferreira da Silva;

— Zuleika Rebello de Góes
Monteiro (Clre. 71 de 16 Fev.);

— Zenith Rosa da Silva; 10 —
Zenir Ferreira Pires; 11 — Bdyth
Niepee da Silva.
TnEORIA MUSICAL *- 1* ANNO

Clnssc da prof. Syivia Brito
e Cunha

(2.» E'POCA)
. Lia Braga de Barros.
THEORIA MUSICAL — 2« ANNO
CUssíi do prof. J. R«ymundo

da Silva
(2.* E'POCA)

1 — Claír da Silva; 2 —. Hay-
dée Guimarães Leite; 3 — Mer-
cedes dos Santos Fernandes.

PROVA ORAL
1.» tnrma — Dia 23 ás 9 horas.
2.* turma — Dia 28 ás 12 }A ho-

ras.
3.» turma — Dia 28 ás 14 % ho-

ras.
4." turma — Dia 29 ás 9 hora3.
5.* ^írrna — Dia 29 ás 12 Vi ho-

ras. 
*' '

6.» turma — Dia 29 ás 14 % ho-
ras.

7.* turma — Dia 30 ás 9 horas.
8.» turma —• Dia 30 ás 12 V> ho-

ras.
9.» tur-Ma ~- Dia 30 ás 14 % ho-

ras.
10.* turma — Dia 31 ás 9 hora9.
11.* turma — Dia 31 ás 12 %

horas.
N. Bt — Esta chamada está

sujeita a alterações dependentes
das reprovações em portufrues e
arithmetica.

Maestro Martin Braun-
wieser

O maestro Martins Brawrwieser
eom a coillaboracã» dos seus eóros
e da orchestra jjo Centro Musical
do S, -Paulo, levou a 16 do cor-
rente, no Theatro Municipal "A
Creaç>o*-, de Haydn.

As partes de solo foram des-
empenhadas pela soprano Martha
von Gusseck, tenor Vicente Sea-
gliiwi, baixos Frederico Wenger
e Qotthilt RueweHn.
A Sociedade de Concer-
tos Symphonico» e a sua

temporada artística
de 1933

Dando inicio á sua actividade.
artística do corrente anno, a So-
eiedadp de. «Concertos Symphoni-
cos, dentro de abruns dias, dará
publicidade aos projrrammag do»
concertos que serão realizados em
1933, sob a rejrcncia do eminente
maestro Francisco Hraj»a,
,, A directoria da "Symphonica"
resolveu abrir inecripeõea para
Bocio.8 protectores, otferocijndo
vantagens ospcolnes, com o fim de
facilitar n frc-qüencla de todi.-s
.".<lii(.-l]e« une nr InlerPBSíiiii pelo
proprri.-r.so ,lft urt« iniisical no
ür/ísll,

Todos r.11 concertos *nriin rea-
llzados com bolistae di- mérito,
coníonuo tf:r, sido feito cm tem.

Programma» para hoje
RADIO CLUB IX) BRASIL

(Com ondà3 de 320 metros)
Das 10 tia 11 Horas — Radia

Jornal elo Radio Club do Brasil.
Das 3 as 14 horas — Program-

ma de diacos .variados o os dlfc-
cursos do almoço do Automóvel
Chib.

Düs 16 ás 17 horas —¦ Program-
ma de discos variados. /

Das 10 ás 21 horos — Program-
de musicas regionaes com o

concurso do Grupo da Guarda Ve-
lha e de índia Morena.

Das 21 ás 21,15 horas — Servi-
ço de Publicidade da Imprens;.
Nacional.

Das 21,15 horas em diante —
Concerto vocal e instrumental
com o concurso da pianista se-
nnorita Marietta Paul.no, do bai-
xo Mario Tourasse e da orchestv*
cio Radio Club do Brasil.

Os discursos proferidos no ai-
moço do Automóvel Club do Bra-
sll" serão irradiadas pelo Radu
Club.

O Radio Club do Brasil no m-
tulto de coopjrar pela propaga»-
da das grandes corridas àutomo-
blllsticas que serão realizadas bre-

! vemehtè nssta ca.pltal, fará, hoje.
'r.!is 13 horas em deante, do salão
i cie banqueta do Automóvel Clu'j
; do Brasil; a transmissão dos dis-' 
cursos que ssião proferidos no ai-
moço de confraternização, offere-

i oldo wila commissão sportiva d?

j Automóvel Club as institulç6r;-i
! telegraplücás; rivcUoteJc^raplücae e

íi imprensa.
,RAi>IO SOCIEDADE DO RIO D3S

JANEIRO
,Onda de 400 metros)

Estação Radio-Rio PRAA

A's 8,3o horas — Hora Certa —
Jornal da Manhã — Noticias «
GommenUrioi» -- Ephemerldea
Brasüeirns, do Braao do Rio Bran-
co.

A's 12 horas —- Hora Corta, —
Jornal do Melo Dia — Supple- 1
mento musical.

A*s 17 horas — Hora Certa •— j
Jornal da Tarda — Quarto de He-
r» Infantil, por Tia BeatrliS —
Buppiemento Musical.

A's 10 horas — Provisão do
tempo — Discos variados.

A's 19 horas -- Hora Certa —

Jornal da Noite — Supplemento
musical.

A's 10,30 horas — Romances da
Camlsaria "O Carnlselro".

A's 20 horas — Art© cu!ina/ri*
"Bherlng".

A's 20,30 horas — Coisae d'"0
Oamlseiro".

A's 21 horae, — Quarto de Ho-
ra de Sciencia Popular, por Paulo
Roquette Pinto.

A's 31,05 horas  'rransmlssíi.o

do Programma "Verde e Amarei-
Io", da Radio Sociedade. "Cruzei-

ro do Sul — P. R. A. O. — da
São Paulo.

A'a 22 horas — Concerto boi
Studlo da Radio Sociedade, com
o concurso da senhorita Ablgaii
Barcelos (canto), Romeu Ohl-
psmann (violino), Iberê Gomes
Grosso (vloloncello). Mario deAzc-
vedo (piano) e Orchestra da Ria-
dio Sociedade do Rio de Janeiro. ;
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas - Dlscoa
variados — Hora certa, ¦

Daa 18 ás 19 horas — Programa.-
ma "Odeon" da Casa Edison —- ;
01»ervaçoes Meteorológicas e Dis-
cos selecclonados.

Daa 19,45 áe-20 horae — Disco»
variados.

Das 20 ás 21 horajs — Discos da
Casa Ltgneul Santos & Cia.

Das 21 horas em deanto —
IVansmdssão do Studlo, do ui» j
programma organizado pelo té-!
nor Machado dei Negrl. Tomara,
parte oa artistas: Maria Navarro;;
soprano; João Laalo, tenor; Guldo
Ugo, tenor; Fernando Araújo, pia- j
no; Mario Bruno, barytono; Tin*
Bruno, melodlsta.
SOCIEDADE RADIO PBTLIPS DO>.

BRASIL
Estação PRAX#

Das 10 ás 12 horae — Dlsecsi 1

horaa — Discos

horas — Discos»

variados.
Das 13 ás 14

vaxlador,.
Das 19 ás 21

variados.
Das 21 horas em deante —1

Transmissão do pirogramma 
"Ho- 

j
ras do Outro Mundo", com o coa«*
curso dos seguintes artistas: Au-
rora Miranda, Lucla Murce, Lui»
Barbosa, Bren.no Ferreira, Rogério
Guimarães, Renato Murce, Llonol
Faria, Luiz Americano, Sylvio d« >
Souza, Saiu de Carvalho, Perjr,*
Cunha e Arlindo Marques.

RADIO SOCIEDADE MAYRINK >¦
VEIGA (

¦ Onda de 260 metros
Das 6,45 ás 8,45 horas — Au'* (

de gyrnnastica. dlrigda pelos srs.
Silas Raeder e Oswaldo D. Maga-
lhães. A parte musical está a car*
go do planlfita Álvaro Paiva.

Das 16 ás 10 horas — Discos
escolhidos.

Das 19 ás 20 horas — DüK'.*
v-mados. '

Das ao ás 30.?(i heras —Triov
missão do Prcgr.-y.i.-.a Ges^y —
com o concurso dos seguintes ar-
tlstüi,: Jorgo Fernandes, Carmca
Miranda, Oastao Formentl, Oga-
rita Del Amlco, Brcnno Ferreira,
Mario Cabral e João Medina.

Dns 20,30 ús 31 horas -— Pro-
gramtho vãriiidô.

Diui 21 lioras em deanto — Pro*
gramma popular em neu atuei:»,
com o ódncúrsò de. he\y Mc-i fl
Patrício Teixeira, Tito Pereira
i-iltio, C. Pbrtoila, Medina <• M-.-

! rio Cabral.
RADIO THEATRO

Dole sketohes Interpretei,
Aiicinin Archanil)ca»i <>, Edmundo
Mnro.
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DIÁRIO DE NOTICIAS Sexta-feira, 24 de Março de 1933

MOVIMENTO DE VAPORES
LINHAS TRANSOCEANICAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

——-TT —--— [ ii, i ii . i. j j iuhi_.i—ij«i—iwuiinn sjunrT^n— ^^^^^^^^^^

PROCEDÊNCIA . RIO OE JANEIRO DESTINO | -
mi ii ¦ nu ¦¦¦_.. _ii i rrr ¦' ' _»¦ »i n ¦¦ cj *

PORTOS I 
NAVIOS PORTOS ||

áontbamoton ••
Finlândia 
Havre 
Hamburgo ....
Hamburgo ....
Gênova .....••
New Orleans...
Bordoau*! -•••
Trieste 
Bremerh.iven ..
Liverpool ...*•
Londrea ......
Londres 
Hamburgo • •••
Gênova 
Gênova • »
Hamburgo ....
Liverpool 
Southamptoa ..
Amsterdam ....
Havre 
Hamburgo ....
Londres 
Bremerhaven..'
Hamburgo ....
Londres 
Trieste 
Gênova .......
Londveí 
Hamburgo ....
Liverpool .....
Hamburco . • .
Amsterdam ...

21 Arianas
25
27
24
39
23
29
80
30
80

1

<5
4
4
S
9

10
13
13
17
20
21
21
22
23
24
25

Navigator
Aurigny
Ansgir 
Adalin 
Prmc Maria....
Patrícia 
Massilia ••?
Veptunia 
Sierra 8a!v*da...
Holbeln 
Almeda Star
High Monarca..
Isis 
Campana 
Giulio Cesare...
Monte Sarmiento
Deseado ........
Asturias  .
Zeetamlia 
Kerguelen 
Gen. San Martin
Hifí. Chieftaln .
Sierra Nevada...
Cap Arcona
Losada .........
Belvedero
Mendoza 
Ávila Star
Mte. Paschoal...

27 Deseado
Ü0 ; Gen. Oc-orio...

1 Orania

27
27
27
28
28
28
30
B0
80
eo
í
3
U
4
4
4
4
8
9

10
lií
13
17
20
20
21
22
23
24
25
27
;o
1

B. Aires
B. Aires ...

B. Aires ...
B. Aires
Santos . ...
B. Aires
Pacifico ....
B. Aires
B. Aires
B. Aires. .
Rio G. do Sul
B Aires
B Airea.....
Pacifico ....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B Aires
B. Aires.....
B. Aires
L. Aires
B, Aires
B. Aires ...
B. Aires....

B. Aires
Pacifico ....
í5. Aires

B. Aires ...
h'. Aire3
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires ...

4.8000
4-7200
4-6207
4-6121
4-1582
8-5840
4-1582
4 CSít/i
0-5840
4 «121
5-5830
4-6121
4 S00Ü
4-1582
3-2930
3-5840
4-1582
I átiüO

4-SOOO
8-9900
4-0207
4-1582
4-8000
4 6121
4-1582
4-S000
3-5840
3-2930
4-7200
4-1582
4-8000
4-15(>2
2-9900

BANCOS È COMPANHIAS
COMPANHIA UNITED SHOB

MACIIINERY DO BRASIL

Sáo convidado* os a-jcionlstaa a
se reunirem em assembléa eoral.
no dia 10 do abril, ás 1.4 horas,
no escriptorio da companhia, á
rua São Chris-tovão n. 115. afim
á<o tomarem conhecimento do re-
latorio da directoria. do parecer
do conselho fiscal e das contus
relativas ao anno social, findo em
30 de novembro de 1932. bem as-
si.m para eleição d« directoria,
conselho fiscal <>. supplentes.

do pelo decreto n.
julho de 1891.

484, de •} do

via pouca procura, constando o cotação da libra a 738500 o do dollar
a 20$500.

A's 10 horas o Banco do Bras'1 af fixou a seguinte tabeliã:

1

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

1 5
_

S 3

B. Aireí..
B *iire3..
B Aivcs..
B Aires .
Kio 
Santos .-•
B Aires..

¦Vires..
•Vires..
\ires..
\ires..
A!re«..
Aires..
\.res..
Aires..
<Y:ves..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..

o 
Aires..
Aires..
Airas.,
Aires..
Aires.,
Aires.,
A ire-;..
Aires.
Aires

b
B
B
B
L.
B
B
B
B
B
K
B
b
B
R:
B
3.
B
8
L
B.
B
B.
B

Kio 
Kio 
ti Airc:8
B, Aires

21
25
27
23
r.o
30
80
30

4
4
4
5

29
fi
8

11
9

12
13
12
15

15
15
IS
19
20
20

Equator 25
Cte Biancamano 25
Andalueia Star.. 28
Hfjthl Br-uide 28
Rio de Janeiro.. 30
Alm Alexandrino 30
Monte 01ivi3.... 80
Maeedonier ..... 30
Ltpar: 4
Flandria A
Desna ......... 4
Alsina ...» 5
Monte Piana ... 5
Vííío <¦
Massilia ....... 8
Arlar.za 9
High Patriot.... 11
General Artigas. 12
Neptunia 12
Monte Sarmiento 13
j'ulin Cesare.... 15
Siq. Campos 15
Indier. 13
Aurigny 15
Almeda Star..... 13
Sierra Salvada... 20
Campana 20
Losada 21
Zeelnndia 25
Monte Sarmiento 23
MnMç PoscUoal. 29

Lagé 30
Gen. £>. Martin.. 3
Mendoza fi
Florida • -0

Finlândia ...
Gênova .....
Londres ....
Londres
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Hamburgo ••
Antuérpia ...
Havre 
Amsterdam .
L,iverpool ...
Gênova 
Gênova ....
Hamburgo -•
Londres ....
Southampt. .
Bordeaus ...
Hamburgo ..
Gênova ....
Hamburgo ..
Gênova ....
Hamburgo ..
Antuérpia .
Havre ,¦ ...
Londres ....
Bremerhav. .
Genovc 
Pacifico 
Amsterdam ..
Hamburgo ..
cl uni burgo .

Hamburgo ..
Hamburgo ..
Gênova . ..
Gênova . ••

4-7200
-$-5S4<-
4 7201'
4-7200
4-1562
4-2fi93
4-1582
8-4827
4 62I*1.
«0a00
4-8000
3-2930
3-5840
4-1S82
4-8000
4-8000
4-6207
4-1582
S-õSíO
4-1882
S-V40
4-2693

3-482"
•;-6207
4-7200
4-6121
3-2930

, 4-800
2-1*900
4-1582
1-1582
4-2698
-1-1582
R-2030
S-2&30

SOCIEDADE AUXILIAR '¦
MILITAR j

São convidados os sócios a so .
reunirem em assembléa feral «r- j
riln«ria, na sc«.le da sociedade, á |
rua Io de Março h. 65, S" andar, ;
no dia 25 do corrente mea. ás 30 j
horas, para discutirem e appro- |
varem o parecer do conselho fi=-
cal, sobre o balanço e as contas
do anno de 1932. conforme deter-
minaç&o do art. 33. letra b. dos
estatutos. Caso não haja numero
Jegnl. a segunda e ultima convo-
cação terá logar no mesmo local,
ás 16 horas do din 29 do corrente
mez. Esta ultima convocação re-
solverá cc-ni qualquer numero de
sócios presentes, de accordo com I
o artijjo 35 dos estatutos.

COMPANHIA NACIONAL DE
TECIDOS S. FRANCISCO

XAVIER
São convidados os aecionistas

dessii companhia a ee reunirem
em assembléa geral ordinária, no
dia 28 do corrente, ás 14 horas;
na avenida Rio Branco ns. 52!54,
1" andar, saiu n. 1. para tomarem
conhecimento cio relatório e ba-
lanço aoresentados pela directo-
ria, relativos ao anno de 1932 e
do parecer do conselho fiscal o
nroce-derem á eleição da nova di-
rectoria para o triennio de 1933
a marco de 1936 e do conselho fis-
cal o supplentes para o anuo de
1933.

IMMOBILIARIA HYGIENOPOLIS
S. A.

Acham-s-e á dis-poeição dos ae-
cionistas, no e-seriptorio da com-
panhia. á rua Sete de Setembro
n. 115, Io andar nesta capital os
documentos a que se refere o
art. 147 de regulamento approva-

TODDY DO BRASIL. S. A.

Convidam-íe oí subscriptorí-s
das acções dessa sociedade ano-
nyma, em organização, a rsompa.
reeer á asae-mbléa geral de cons-
titulcâo que se realizará no dio
27 do corrente, ás 15 hora», ú
praça Maué. 1, 18-* andar, saia nu-
mero 1,607 afim do deliberarem
sobre r constituição dofinitiva da
sociedade.

COMPANHIA PALMARE8 DE
TERRENOS DO DISTRICTO

FEDERAL
São convidados todM os accio-

nístas para ft assembléa geral or-
dinaria. a realizar-se em 13 de
abril prosimo, 6a 15 horas, na sé-
ile social â rua São Pedro n. 35,
sobrado, para tratar da eleição da
nova directoria, conselho fiscal e
outros assumptoB de alta relevan-
cia para a companhia.

\ 90 dica:
Libra 45*511

i" vista:
Libro 45*919
Franco Ç510
Franco suisso. .. 2864."
Marco 3*065
Lira S705
Escudo '.. $430
Peseta 1*160
Franeo belga.. .. 1*910
Dollar .... I3*i!00
Peso argent. (p.). 3*510
Peso uruguayo .. 6*150

Para as suns cobertura» o Ban
co do Brasil comprava:

A 90 dias:
Libra  44*610

12*920
*5Í0

a a t • • •

Dollar
Franco.
Lira.
Marco

A' vista:
Libra .. ..
Dollar .. ..
Franco.. ,.
Lira
Marco ....

Pelo esbos
Libra t.
Dollarx..

*«65
3*050

45*010
13*04(1

*515
*675

3*110

15*310
13*090

Lisboa, cambio B/Loudroí», t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, ü ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á visto, por libra
S/Madrid, â vista, por libra • ••

S/Puria. á vista, por libro
S/Lisboa, á vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra,,
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á viata, por libra
S/Bruxellas, á viata, por libra •

FECHAMENTO

90.00
98.75

Hoje
8.42.12

60.50
40.47
87.10

110.00
14.36
8.50

17.74
24.65

A's 13 -Sa horas, por oeeasiS.o 4a reabertura. « Baneo do Brasil aff«
«ou as seguintes alterações:
A 90 dias:

Libra ....
A' vista:

Libra .. ..
Para coberturas:
A 90 dias:

Libra

45*646

46*056

14*750

A* vista:
Libra .

Pelo cabo:
Libra .

45*100

45*350

As demais taxas não soffreram
alteração,

COMPANHIA BRASILEIRA DE
PRODUCTOS EM CIMENTO

ARMADO, "CASA SANO** S. A.
Sdo convidados os aecionistas a

se reunirem em assembléa geral
ordinavja. na sede da companhia,
& rua dos Ourives n. 56, no dia SI
de março de 1933, ás 36 horas, pa-
ra tomarem conhecimento da»
contas e balanço do anno de 1982.
e para a eleição da nova directo-
ria, de accordo com os estatutos.

VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brusil fez remessa dos
vales-ouro, á razão do 7*264 por 1? ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

S/Nova York, a vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/M«drid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, po_r libra
S/Lisboa, á vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra.
S/Amsterdam, a vista, por libra
S/Berne. á vista, por libra
S/Bruxcllas, á vista, por libra _.__««,

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 22. FECUAMENTO

Hoje
8.12.37

66.65
40.50
87.15

110.00
14.85
8.50

17.75
21.60

99.00
98.IS

Focli. am,
ü.43.00

66.'15
•!(). 50
87.25

110.00
11.37
8.51

17.75
24.60

Fech. an'..
3.43.00

6Í5i4õ
40.50
87.25

110.00
14; 37

8.51.
17.75
24.60

Londres, 90 d., 5 17/64
Londres, á v-, 5 7/32..
Paris • .. •> •
Itália  .. •
Ailemanha. .... .. .
Portugal ...*: ..
Bélgica (ouro) ..
Hespanha
Suissa
Tcheco Slovaquia.

• • • 4 • •

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual»

quer doença. Mande sello oara
resposta, caixa postal. 1.994. Rio.

45*578
45*988

§510
*705

3*265
|432

1*910
1*160
2*645

*410

Nuva «ork tàvista) .. 13ÍS00
Montevidéo 6*450
Buenos Airea (p. papel) ".S510
Hollanda (florim) .... 5*539
Jupão (yen) 3*110

MERCADO DE MOEDAS

Dollar (papel) 22*000
Lira (papel) **130

..... 5710

Monsen & Harrts
Agentes de privilégios

estabelecidos á Praça Mauá n. 7,
18°, nesta cidade, encarregara-se
de'contractar a venda e a promo-
ver o emprego de "Um processo
aperfeiçoado para a conversão do
petróleo c de outros hydrocarbu-
retos o de outros hydrocarburetos
pesados em hydrocarburetos mais
leves" privilegiado pela patente
de invenção n. 13.029. de pro-
priedade da Standard Oil Compa-
ny of Califórnia, estabelecida era
S. Franc^co. Estado de Califor-
nia Estados Unidos da America.

Escudo

BM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 23. — Abriu este mercado áa 10.09 horas, com o Banco do
Brasil comprando libras a 44*610 e dollares a 12*920, assim ae con-
servando ató ás 14.02, hora cm que passou a comprar libras a 44S<o0,
conservando o dollar com a mesma offerta.

EM PARIS
PARIS, 23

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por hra.
S/Madrid, telegraphica, por peseta... ... ..

S/Amsterdam, telegraphica. por tlorim ..

S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..

S/Berlim, telegraphica, por marco
ABERTURA

NOVA YORK. 23.

S/Lonilrcs, telographica, por libra

S/Paris, tclographica, por franco
S/Genova, telegraphica, por Ura.
S/Madrid, telegraphica, por peseta,. .. ..

S/Amsterdam, telefe-rapluca. por florim . -

S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxcllas, telegraphica, por franco.. ..

S/Berlim, telegraphica, por marco

EM BUENOS

Hoje
3.42.00
3.92.75
0.14.75

8.40
40.27
19,30-.13.93
23. S5

Hoje
8.42.50
3,92.5!»?
5.14.25

8.46
40.28
19.28
13.93
23.85

AIRES
BUENOS AIRES, 23.

ABERTURA

FECIIAMFNTO
Hoje
87.25

130.87
25.45

• m • m a a

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 35/128, 45$511; á vista, 5 29/128, 45$919

Dollar, 13$300 — Escudo, $430
RIO, 23. — O mercado cambial bancário manteve-se pouco movi-

mentado, o mesmo suecedendo na praça entre particulares, onde ha-

S/Londfes, á visia, por libra. ..
S/Itaüa, á vista, por 100 liras..
S/Nova York, á vista, por dollar

EM LONDRES
LONDRES, 23.

TELEGRAMMA FINANCIAL

Taxa de desconto:
Bsnco da Inglaterra
Banco da França ..
Banco da Itália ....
Baneo da Hespanha.
Banco da Ailemanha
Em Londres, 3 mexes .
Ern Nova York, 3 meses, t/venda
Em Nova York, 3 meses, t/compra.. .. .

Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ .

Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. .

Madrid, cambio s/Londres, á viste, £. •

Gênova, cambio s/Paris, a vista, 100 frs

interior
87.27

131.00
25.12

Hoje
40 7/16
40 27/32

• ¦ ••
« » •• «• •• ••

• •»• •• • •
•• •• •• •• •• •• #*
a* a» •• •• •• #• ••

t • • •

Fechamento
2 "/o
2 % "ío
4
6
4

J

Anterior
2 %
2 % %

S/Londres, taxa tel., por f ouro, t/venda.
S/Londres taxa tel-, por S ouro, t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 23. ABERTURA

Hoje

S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/vandá. 3^ ^

S/Londres, taxa tel., por * ouro, t/compra

Fech. ant.
8.42.50
3.92.62
D.16.00

8.49
40.'.ÍO
19.31
13.95
23.80

Fech. ant.
3.42.00
3.92.75
5.1-1. "5

S.4(*
40.27
19.30
13; 93
23'.85

Fech. nnv.
•10 15/32
¦10 % I

Fecí'!.

33 %

ant.
33 5/10
33 9/16

7o
%
%"/o

4
6
4

24.60
66.70
40.50
76.25

2
24.60
66.55
40.50
76.25

%
%
%

gÕTSA DE TÍTULOS
RIO, 23. - Este mercado correu regularmente animado. As vendas

foram'as seguintes:
POR ALVARÁ

21 Üniformisadas * •¦ *.*

Üniformisadas, de 200*000.
12 Üniformisadas, do 500*000.
46 Üniformisadas, de 1:000*000.

Diversas Emissões, (nom.) ..
212 Diversas Emissões, (port.)

325*000

Máximo
831*000

720*000
750*000
530*000
829*000
822*000

+„«,«#«—»»»**«**» ,,,»»»»»»»««i*3>»fytttc—+
*+—+*+»•••**»*•»•»****

' *.-;  
820*000

(Continua na 7." col. da lt.° pag.)

DÒS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO -g _
. •— ¦ ¦' a 2

ai o» a _
PORTOS « NAVIOS PORTOS g £

o ? -

New York
New Orleans...
New Kork
New york
Loa Angeles...
New York
New York
África e JapSo
New York
New Ifork
Japão e África

23
24
24
31

1
7

14
14
21
23

Bonheur

Western Prinee.
American Legion
West-Ivis .. ¦.
Southern Prinee.
Southern Cross..
Rio Jan. Marú..
Eastern Prinee..
Western World,

81 Montevidéo Marú

24

34
31

1
7

14
15
.1
23

SI

• •**«•!
B. Aires.
Rio
B Aires....
B. Airea....
B. Aires
B. Aires....
B. Aires.;..
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
B. AireB ..

3-4830
4-2698
4-0261
3-2000
3-200C
3-2000
3-2000
4-7200
4-5261
3-2000
4-7200

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sabidas para o Sul

NAVIOS DESTINO ! TEL,

(taimbé ...
Gurupy ...
Rod Alves.
Araranguá.
Uvapaba ..
Dova 
Itatmga ...
Taquary ...
Murtinho ..

Odette . .
Itassucé ...
Itapura ..
Piauhjr ....

•nendy .
AratimbA ..
Manaus ...
C. Cattilho 31

Alice ... 4
Itaperuna • 8
Butiá ..... 15

24
24
24
25
25
27
27
28
28
28
5-«
28
29
30
30
31

Belém .. 4-2698
Belém .. 3-3268
Belém .. 4-2698
Cabedello 8-3268
Recife .. 4-2698
Pt. Areia 1-6744
Penedo . 3-1900
Ceará ... 2-7630
Pará .... í-ií»"*
Bahia .. 3-4663
Cabedello 3-19UÜ
Cabedello 8-iW»
Parnahy. 2-76-M
Manaos . 4-2898
Cabedello 3-3-6t-
Belém .. 4-2698
Manáoa . 3-8268
«ahia .- 3-4653
Recife .. 3-3566
Cabedello 3-3268

NAVIOS co DESTINO TEL.

Aff Penna 24
C. Hoeepke 24
Ser. Grande 25
Itapagé .
Pirahy .,
A. Nase.«
Assú ....
Itaquera

24
25
25
25
25

Ser. Branca 2P
Pará 
Jtapuca ....

na ,.
3 Outubro..
Itapoan ...
Anna ......
Campe; ro ..
Itaquatiá ..
ItiiruaõSÚ .
Itacava .. • •
Ser Azul..
Araranguá
Ct. Alcidio.
Aratimbó ..

29
29
30
SU

1
1
2
4
4
4
5

. 5
6

12

B. Aires.
Laguna .
P Alegre
P. Alegre
lguape ..
Laguna .
P. Alegre
B. A;rcs.
S. Math..
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
Laguna .
Santos .'.
P. Alegre
P. Aiegre
P. Alegre
P Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. AlOlTl"!

4-2698
3-3443
4 3709
3-1900
2-7630
4-2698
2-7630
3-190»
4-3709
4-S698
3-3566
4-2698
4-2698
3-3566
3-8443
3-3268
3-1900
••-•-.".-.GO

3-S268
4-3709
3-3268
4-2698
3-3268

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

WESTERN PRINCE — Sairá és
17 horas, do armazém 18, para B.
Aires e escalas.

RODRIGUES ALVES — Sairá ás'; 
10 horas, do armazém 15, para

i Belém e escalar..
| BONHEUR — Sairá para Bue-

nos Aires c escalas.
1TAIMBÉ — Sairá ás 14 horas,

do armazém 13, para Belém ¦•¦ es-
calas.

GURUPY — Sairé para Belém
e escalas,

AFFONSO PENNA — Sairá ás
14 horas, do armazém 14, para B.
Aires; o escalas.

ITAPAGfi — Sairá ás 16 horas,
di armazém 13, para Porto Ale-
gre e escalas.

AYURUOCA — Sairá ás 16 ho-
ras, do largo, para Santos.

VAPORES ESPERADOS

MANAOS — De Belém e esca-
lan, hoje, 24 do corrente.

ANSGIR — De Hamburgo e cs-
calas hoje, 24 do corrente, ao meio
dia.

BAEPENDY — De Buenos Ai-
res e escalas hoje, 24 do corrente.

SERRA GRANDE — No porto,
carregando, seguirá hoje, 24 do
corrente para Santos, Paranaguá,
Antonina, Rio Grande, Pelotas •
Porto Alegre.

.--.RARANGUA — De Porto Ale-
gre, hoj , 24 do corrente, ás 7 ho-

"\VESTERN 
PRINCE — De Nova

York e escalas, hoje, 24 do cor-
rente.

EQUATOR — De Buenoo Aitos. J nos Aires e escalas, a 30 do cor

hoje. 24 do corrente,
NAVIGATOR _ Da Finlândia,

amanha, 25 do corrente, para B.
Aires, directo.

ATALAIA — De á. Francisco e
escalas, amanhã, 25 do corrente.

MURTINHO — De Laguna e es-
calas a 26 do corrente.

LAGES — De New Orleans, a 26
do corrente.

TAUBATÉ — De Santos, a 26
do corrente.

SERRA BRANCA — Do sul, no
dia 26 do corrente, sairá a 28 pa-
ra S. Matheus e escalas.

MURTINHO — De Laguna e es-
calas, a 26 do corrente.

ANNA — De portos do sul, a 27
do corrente.

ALMIR. ALEXANDRINO — De
Santos, a 28 do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 29 do
corrente.

TRES DE OUTUBRO —¦ De Re-
cife e escalas, a 29 do corrente.

MACEDONIER ~- De Buenos
Aires e escalas 3 30 do corrente.

DUQUE DE CAXIAS — De Be-
lém e escalas, a 30 do corrente.

RUY BARBOSA — De Hambur-
go e escalas, a 30 do corrente,

PYRINEUS — De Porto Alegre
e escalas, a 30 do corrente.

COM. ALCIDIO — De Perto Ale-
gre e escalas, a 30 do corrente.

SERRA AZUL — Esperado a 30
do corrente, seguirá depois da in-
dispensável demora para Santos,
Paranaguá, Antonina, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.

HOLLYWOOD — De Buenos Ai-
res, a 80 do corrente, sairá a 31
para Los Angeles.

WESTERN WORLD — De Bue-

rente.
JOAZEIRO — Do Belém e esca-

Ias a 31 do corrente.
WEST IVIS — De Los Angeles

no dia 1 de abril, sairá no mes-
mo dia para Buenos Aires.

PARNAHYBA — De Santos c
escalas, no dia 1 de abril.

ISIS - De Houston, a 3 de abril,

para portos do Pacifico.
MUNSTER — Da Europa, a 5 de

abril.
CAMPOS — De Manaos e esca-

Ias a 8 de abril. 
CAMPOS SALLES — De Ma-

náos e escalas, no dia 8 de abril-
LOSADA — De Londres e esca-

Ias, cerea de 21 de abril.
SIRIS — De Buenos Aires e es-

calas, para Hamburgo e Inglater-
ra,*em melados de abril.

MOVIMENTO DOS VAPORES DA
COSTEIRA

NO SUL
ITAPÉ — Saiu de Santos para

o Rio Grande no dia 21 á 1 hora.
ITAPURA — Saiu do Rio Gran-

de para Imbituba, no dia 21, ás
19 horas.

ITAPUHY — Chegou ae Pelotas
a Porto Alegre no dia 22, ás 6
horas. _ A

ITAQUATIÁ _ Saiu de Porto

Alsgrfe para Pelotas no dia 22,. ás
16 horas. |

lf ATINGA — Saiu de Paraná-
guá para Santos no dia 22, ás 19
horas.

NO NORTE
ITABERA — Chegou de Cabe-

dello a Recife no dia 19 ás 14 ho-
ras.

ITASSUCÉ —- Saiu do Rio para
Victoria no dia 21, ás 15 horas.

ITAHITÊ — Chegou do Mara-
nhão a Belém, no dia 20, ás 15
horas.

ITANAGÉ — Saiu de Natal pa-
rn Recife no dia 22, ás 16 horas.

ITAQUICÉ — Saiu de Natal pa-
ra Areia Branca no dia 22, ás 16
horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm

ADALIA  6
AFFONSO PENNA  14
ALEGRETE (pateo)  13

NORGE
NIKOS (puteo) .. ..
RODRIGUES ALVES
WEST. PRINCE. ¦ -¦

9
10
15
18

CORREIOS

ALSINA
BUTIA
CARL HOEPCKE
ITAIMBÉ
ITAPAGÉ
JÚPITER
SERRA GRANDE
MARIA LUIZA
LISTA • ••
KRONP. MAYANTA

i* • • •• •• •* ••

«a a a •• •t •• * •

a * • a • a

Serão expedidas hoja malas pe
los seguintes vapores:

ITAIMBÉ  Para Victoria, Ba-

hia, Recife, Areia Branca, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo objc-

ctos para registrar até as 9 horas,
: pressos até ás 10, cartas para o

interior e com porte duplo até as
11 horas. _

RODRIGUES ALVES — P-^a

Bahia, Maceió, Recife. Cabedello,
Natal, Ceará, Maranhão e Pará,
recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior e eom

porte duplo até ús 7.
AFFONSO PENNA — Para San-

tos, Paranaguá, Antonina, Sao
Francisco, Rio Grande, Montevi-

17 déo e Buenos Aires, recebendo ob-
jeetos para registrar até as 9 ho-
ras, impressos até ás 10, curtas

para o interior o com porte duplo
até ás 11.

ITAPAGÉ — Para Santos, Rio
Grande e Porto Alegre, recebendo
objectos para registrar até ás 11
horas, impressos até ao meio dia,

13
13

1
2
4
8
5

cartas par3 o interior e com porto
duplo até ás 13.

WESTERN PRINCi: — Para
Santos, Montevidéo e Buenos .Ai-
ves, recebendo impressos até ás S
horas c cartas para o exterior ate
ás 9.

CARL HOEPCKE — Pura San-
tos, S. Francisco. Itajahy, Floria-
nopolis e Laguna, recebendo im-

pressos até ás 6 horas, cartas pa-
ru o interior e com porte duplo
até ás 7.

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. Brigade
Desna . . .

PARA O RIO DA PRATA

Arianza .... S? Março
H. Monartib ... 3 Abri!
Para mais informações sobre

PASSAGENS E FRETES
THE ROITAL MAIL STÉAM

PACÍIET CO.
51 — AV KIO BRANCO — 55

Telephone: 4—8000

. 28 Março
.. _ Abril

Cia. "SERRAS"

PEREIRA CARREIRO & C. LIMITMI
Companhia Commercio E Navegação

ÜO — AVENIDA RIO BRANCO — 112

Para vapores a sair
(Vide annuncio na Secção Navegação)

De Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 13$

3.- andar — Püone: 4-3108

VAPORES MODERNOS:

CORREIO AÉREO

Serra Azul- Serra Grande - Serra Branca
Transportes rápidos de carga para os portos do Sul

PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

CHEGADAS DO NORTE

Companhlasl Dias I Horas

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhlasl Dlao I Hora»

Condor ... Quintas
Panair.... Quartas
Aeropostalel Sabbados

15 boras
10 »

8 •

CHEGADAS DO SUL

Companhias Dias i Horaa

Condor ...,i Quartas | 15horas
Condor ... i Sabbados I 15 "

Panair.... Sextas | 17 "

Aeropostalel Domingos I 10

Condor ... Quintas I 6hor;
Panair .... Sabbados I 6 "

Aéropostale' Domingos I 10 "

SAHIDAS FARÁ O SUL

Companhias! Dias I Hora-

Condor ... Torças 6 hora.
Condor ... Sextas C "

Panair....! Quintas 6 "

Aeropostalel Sabbados 8 "

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
. UNIDOS E JAPÃO

I] pkocrEHENCIA

PORTOS

RIO OE JANEIRO

NAVIOS S

DESTINO

PORTOS

ti '"
a «*ta S
2.2
o,.S

B. Aires...
Rio 
R:o 
B A ire a ...
8 *.iros..i.
B Vires...
Rio .'.
fl \ircu
ííio ' Aires....
Rio 
|! -tires...
B. àín •¦¦

U0
»Ü
ao

14
lü

Swiinburne . •••
Taubaté 
Santarém 
Patrícia 
Western World.
Hollywood ....
píirndliyba 
Wefiurn Hrince.
L;:K(í 
Síliltoi Marú....
Ayüruòcu 
gouthcrn f/rtnce
K v !. rn 1-rÍM'fc.

07
28
28•J0
S0
«1

ia
K>
15
:;n

i

New York...
New Orleans
New Orleanó
BoMton 
Now York...
Loj Angeles.
New Vork...
New Yorl'....

Orleans
(> Japão

New Yor!:...
Now Ycrk...
>*,,•>• York.,.

NuW
15. U

3-4880
4-200B
4-2698
¦1-1582
3-iCÜO
:t .2000
4.2C9R
MiVCl
4-26t*á
4-7-ion
4-2698

1.5261

Napoleão de ftlencastro Cuimarães— Dapositano
UNHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS

NORTE I SUL

Araranguá
Sahirà amanhã, 25 do cor-

rente, ás 10 horae :

BAHIA SMeir»
RECIFE <f-feira
CABEDELLO 5' -feira

Próxima salda: — "Ara
tlnbó" — 30 do corrente.

Araranguá
Sahirá quarta-feira, 5 de

Abril, ás 15 horas, para :

SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

5° feira
Domingo
Domingo

2"-feira

Próxima uahida:
tlmbó" — 12 de Abri).

•Ara-

NORTE

Comte. Castilho
Sahirá a 31 do corrente

para:
Bahia, Maceió, Recife, Cabe-
dello, Ceará, Maranhão, Pa-
rá, Santarém, Obido», Parin-

tin_ e Manaos.
As cargas além Para serão

baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon
Rlver.

SUL

Campelro
Sahirá ern 2 de Abril para:

Santos

Itacava
Sahirá em 4 de Abril para:

Santos, Rio Grande c Porto
Alegre

PASSAGENS (
8 A. Martinelll — At. Rio Branco. 193. T*l. 2
Exprlnter — Av Rio Branco n. 57. Tel. 4-2785
S A. V I. — At Rio Branco 51. Tel. .I-047S/7

•WMt.
PRAÇA t: FRETES

(;

Aflonso Silva - Tel. 4.1896
Kua Mercador»» n. 12

Smbnrquea.no nrmarcm II.

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AÉROPOSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Caravellas, Maceió,
Recife, Natal, África Occidental, Marroeos a Eurc-pa. A rnala fci*ha
ás 22 horas de sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, CaravellaB,
Belmonte, lhéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-
eóa e Natal. A mala fecha ás qnartas-feiras, ás 21 horas Registra-
dos às 18 horas.

PANAIR — Phone 2-0712 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahiü,
Aracaju. Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, C-mocim,
Amarração, Sã0 Luii, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central.
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas do sexta-feira.
Registrados aié ás 16 Va botas. No Correio Geral, a mala íecha á*
21 horas.

PARA O SUL:
AÉROPOSTALE — Phone 4-7400 — Sant03, Florianópolis, Portii

Alegre, Pelotus, Urugnay, Argentina, Paragoay e Chile. A mala fccln
áa 10 horas de sexta-feira. Registrados até és 13 horas desse din

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, S5n
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horns tias

« oncias e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e quintas-fêir-ü..
PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,

(Porto Alegro, Rio Grande, Montevidéo, Buunos Aires, Chile, Peru' <-
'Equador. A mala fecha ás 17 horas do quarta-feira. Registrados a!'»
lis 16 V_ horas. No Corrti0 Geral, a mala fecha ás 21 horas.

EM MATTO-GROSSO :
SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Campo Grande, Aqr.'-

drtianu. Corumbá, Horto Joffre e Cuyabá. A nlala £<;chu lio Rio, oos sab"
badàe ás 17 horas Registrado és 10 horns.

PARTIDAS — De Campo Grande para Aquldauana ato Cuyfi!'*»
lií iQT^IlS-^CirHi.

REGRESSO — De CnyaV* para Campo Grande — ás text-i-fei-.''-

..-**. J-- £
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Sexta-feira, 24 dc Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS 11

INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ'
Rll9 VitMMIlIfl rio Inhaftma 71% __ Tal Q.VÍ19 I SI* — Feita por essa fôrma a verificação de poderes se- acta clrcumstanclada, que. asslgnada por todos os membros
nua IloOUlIUO UO IIIIIOUIIIO Iü "¦" ICI. ü «UU râo considerados líquidos os que nâo tiverem duvidas ou con- da mesa e referendada pelo Inspector Regional ou seu dele-

cj_. t~t__ . UiMAfirAD d:~ Am I.m.ím testações e^estiverem regulares. segundo parecer da com- gado. será entregue a este, em original, para devido encami-endereço telegr.t MlNAdlAr — iuo ae janeiro mSssão nhamento ao instituto.
1,1 '¦"— § 2° — Os instrumentos de mandato — seja oíficlo pro- . Art. 7° — As assignaturas dos eleitores serão appostas

curaçâo ou acta —- sobre que houver impugnação ou que nao em folha avulsa, rubricada pelo presidente da mesa e pelo
estiverem regulares. serão objecto de exame e parecer da Inspector Regional ou seu delegado.

i commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dos Paragrapho unlco —- A relação de assignaturas dos elei-

Econoflia-eomrceíco-lndosíria
CAFÉ'

DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 24 de Março de 1938

1(9500 14*000

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAPE» NO INTERIOR

seus membros líquidos, já' reconhecidos.
S 3° — Só serão discutidos e votados os pareceres sobre os

casos em que houver duvidas e contestações depois de coiv

tores será remettida ao Instituto annexa á acta da eleição.
Art. 8° — Não será admittido o voto por procuração,
Art. 9o — No caso de inscripçáo collectiva, o direito de

stítuido o Congresso pelo reconhecimento dos representantes voto caberá aquelle que se apresentar munido de autorização
líquidos.

Art. 5 Constituído, assim, o Congresso, o presidente" _. „ „..---, „.» «««a ío™ nu. ° declarará installado. convldando-o a deliberar sobre as mo-
Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu- terlas de sua competencia.

bllco para conhecimento dos produetores e mteressaaus, o Art 6. _ 0 presidente poderá nomear coinmissôe5 te-
seguinte- 'chnicas para estudar e emittir parecer sobre matérias a se-

Primeiro - Todos os cafés mineiros da safra oci oi 33. rem discutldas e votadas pelo congresso.
actual existentes ainda no Interior deverão ser embarcados Art> r _ As sessõeg áQ Congresso nao po(ierào exceder
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março. • corno reti- d(? c,nco dJag e realizar.5e.ao durante o dia e á noite, em ho
dos' não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as > 

préviamente designadas pelo presidente,
despesas de armazenagem por conta deste Instituto { Art 8» __ 0 instituto Mineiro do Café pela verba pro-

Segundo - Ficam garantidos os direitos concedido» peia (pria de geu orçamento pr0Verá as despesas de passagem e de
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de marco, < n05pedagem dos membros do Congresso de Lavadores, me-
sbril maio e junho; a liberação se fará de conformidade com diante comprovação que lhe fôr apresentada.
a apresentação das respectivas cédulas a este instituto. | Art 9„ _ gem direIto de tomar parte nas votações do

Terceiro - De primeiro de abril a trinta de junho no cor- congresso de Lavradores, qualquer lavrador de café, no Es-
rente anno. os despachos se faraó em totalidade como rettaos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
eialmente. na fôrma do regulamento especial n: 11, deste In-
stituto de 22 de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto —• Do dia primeiro de abril próximo em deante
eó serão liberados os cafés jà existentes nos armazéns regu-
ladores. excepeão dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abriJ
tíe corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café. que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julho

firmada pela maioria dos co-proprietarios.
Art. 10 — A* mesa competirá estabelecer o processo da

eleição, podendo o voto ser secreto ou a descoberto, segundo
o critério que fôr adoptado. Também será valida a eleição
feita por acclamação.

Art. 11 — As decisões da mesa serão tomadas por maio-
ria de votos de seus membros, cabendo ao presidente apenas
o voto de desempate.

Art. 12 — A eleição poderá ser impugnada pelo Inspector
Regional ou seu delegado, que fará constar da acta as razões
determinantes da impugnação.

Art. 13 — Após a eleição, deverá a Commissão recém-
eleita se reunir e proceder á escolha do seu presidente e se-
cretario, cujos nomes deverão ser communlcados ao Instituto.

Art. 14 — As Commissões Censltarias. eleitas nos termos
das presentes Instrucções, serão reconhecidas pelo Instituto,

tado poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug- aP5s 0 estudo e approvao.ão das respectivas eleições, cabendo
gestões e defender suas idéas. devendo, para esse fim, enten-|a£ chefe da gecc£0 de Censo e Estatística expedir, em nome
der-se préviamente com o presidente do Congresso. |do Director do Instituto, cartas de investidura a todos os seus

Art. 10 — Todas as medidas e propostas são sujeitas &!niembros
uma .só discussão e nenhum orador poderá sobre cada assutn
pto falar mais de uma vez e mais de quinze minutos. Nos
casos omissos nestas instrucções, que valem como regimento
interno, recorrer-se-á à praxe de assembléas congêneres.

Instituto Mineiro do Café, Rio, 20 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 úc março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. director ao instituto Mineiro do Café e

Art. 15 — As Commissões eleitas iniciarão o exercício de
seu mandato no dia 1 de Julho de 1933.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

de accordo com o art 18 dos Estatutos fica convocado o Con
gresso de Lavradores de Mirías Geraes para se reunir na ct-
dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para sede
cièssá reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-
minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commissões cen-
sitarias municipaes. por ellas ^colhid^^^jm|nt^pm Director do INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ', para boa
seu representante e dos membro do Conselho de 

gvjgggg comprehensão e perfeita execução do disposto no art. 21 e
8ô.quera:;tOTílav^ Estatutos, resolve baixar as instru-nrintn r\a ronrocontontí nesse fionerresso das commissueis, "-*•." r ° r >

cçoes seguintes :
Art. Io — As eleições das novas Commissões Censitarias

serão realizadas em todos os municípios cateeiros do Estado,

AVISO N. 121
Faço publico, paia conhecimento dos interessados, que o

café que se achava no armazém regulador de Cruzeiro, por
occasião do movimento revolucionário irrompido em S. Paulo,
em Julho de 1932. será entregue aos respectivos remettentes
ou consignatarios, aqui ou naquella capital, conforme se des-
tinavam, a Santos ou á Marítima, desde que queiram rece-
bel-o. no todo ou em parte, com inteira exoneração de respon-
sabilidade deste Instituto.

Aquelles que não acceitarem esta solução, o Instituto se
propõe comprar o alludido café pela classificação de typo
feita no armazém de Cruzeiro, como café commum, ao preço
do mercado.

Rio, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.
REGULAMENTO ESPECIAL N. 14

ELEIÇÕES DAS COMMISSÕES; CENSITARIAS PARA O
BIENNIO 1933/35

Secç&o de Fiscalização
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Companhia Sul Mineira de Armazéns Geraes (Processo
n. 3.378) — Deferido, de accordo com o parecer da Secção.

Salomãa & Martins (Processo n. 3.439) — Deferido, idem,
idem.

O mercado apresentou-se hon-
tem ainda com regular movimento
de negócios, tendo havido baixa
dc 100 réis por typo e fechando
calmo,

Foram registradas até ás 10 M
horas vendas num total de 5-624
saccas.

Áj pauta semanal, de 20 a 23, 6
do 19160; o imposto de Minas, ò
de 3*000 e o do Estado do Rio, E|
por 1$ ouro,

O mercado a termo continua pa-
ralyèndo.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sudo a 12?500.

COTAÇÕES
Typo  13*100
Typo  12*700
Typyo  12?300
Typo  11?900
Typo  11*500
Typo 8.. .. .. .. 10?000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cota$âo do typo 'i  121000
MOVIMENTO DO DIA 22

Stock em 21. ..  442.398
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 4.026

Pela Marítima. .. 4.905
Reguladores .. „„ 5.433 14.454

Total..  .. .. 456.852
Saidas:

America do Sul.. 2.342
África  900
Consumo local no

dia 22  5Q0
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 22. .. 58 3.800

Saeeas
10.878

625
43.115

O In
REGULADOR DE ENTRE RIOS

tituto Mineiro â0 Café avisa aos interessados para procurarem
na Companhia Armazéns Geraes São Paulo oa conhecimentos dos re-
despachos de Entre Rios para Praia Formosa dos lotes de café cons-
tantes da seguinte relação, afim de oe retirarem:

mandato de representante nesse Congresso das commissões
censitarias. não podendo cada lavrador ter mais de uma cie-
legação.

Rio, 15 de Março de 1933.

N.° «rdem aaccas Despachos primitivos

3.369-S 7
1.200-S í»
96S-S 46
488-S 11
538-S 24
497-S 11
Ô09-S 55

3.045-S 68

07 — 24/ 8/32 — Porto Novo
49 — 10/ 8/32 — Porto Novo
8—30/ 6/32 —Saúde
1—2/ 1/32 — Astolpho Dutra

14— 2/ 1/32 —Mirahy
3—2/ 1/32—Bicas
9 — 25/ 6/32 — Ponte Nova

14 — 30/ 6/32—VauAssú

Stock em 22. ..  453.052
Tdem, anno r»issatío. .. 282.428
Entradas gefaes em 22 246.398
Desde 1 ae julho .... 3.488.022
Saidas geraes em 22 .. 157.516
Desde 1 de julho .... 2.691.688

ALFREDO SA»,
Secretario.

AVISO
Por ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café

communico aos srs. interessados que. a partir de 1 de abril
próximo vindouro ficarão suspensas as compras dos caies
destinados a Santos.

Outrosim faço sciente que as propostas para acquisições! convocação^
de caffaTo nowo -SS' «cam sujeitas á conveniência que: mesma se deva realizar

Rio de Janeiro, 23 de março de 1933
. .. . - , i Secção de Liberação e Patrimônio.

de 30 de Abril a 31 de Maio do corrente anno, em data que ,
será fixada pelo Inspector Regional ou seu delegado, de ac-
cordo com a Commissão Censitaria actual.

§ 1" — A convocação dos lavradores eleitores se fará com
a antecedência mínima de 10 dias. por melo de edltaes que
serão af fixados nos logares habituaes, quer na sede do muni-
cipio. quer nos distrlctos. devendo também ser publicada pela
imprensa local, onde houver.

§ 2" — Desses edltaes deverão constar, além do motivo da
a data e a hora da eleição e o local em que a

M. Dlniz Carneiro, chefe da

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO

Café mineiro de QUOTA LIVRE, ««'«do na COMPANHIA ARMA-

ZENS CERAES SAO PAULO e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DO CAFÉ, n0 dia 24 de março de 1933: ^^^^^

o Instituto encontre nas mesmas.
Rio de Janeiro, 11 de Março de 1833.

EDUARD DE BRITO LYRA

(Chete do Departamento Commereial)

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns U8 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro tio
Cafe fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra do» Reis :

CAPES ESTRIC1AMENTE MOLLES

Typo mais 1SU00
2/3 1750

$500
3/4 «250

«ASE
4/5 menos SM)''

1S000
5/6 1S&00

29000
6/7 2$500

3$000
7/8 3$500

48000

estrictamente molle.

O preço do typo "4 base estrictamente molle" será de
15S0M (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Jrlcis

A differença entre os cates estrictamente molles e os
molies será de 1$300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
l$500 a menos por typo e por 10 kilos.

ü preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente
Rio de Janeiro. 19 de Março de W33.

(a.) GDOAK BRITO LYRA

Chefe do Departamento Commereial.

Art. 2o — A mesa eleitoral será constituída pelos mem-
bros. em maioria, da actual Commissão Censitaria funecio-
nando como fiscal, por parte do Instituto, o Inspector Regio-
nal ou seu delegado, a quem caberá assumir a presidência
na falta do presidente da Commissão.

§ 1° No caso de não comparecimento de membros da
Commissão Censitaria em numero sufficiente para constl-
tuição da maioria estabelecida neste artigo, assumirá a pre-
sidencia o Inspector ou seu delegado que convidará um ou
mais dos eleitores presentes para completarem a mesa

5 2", — No caso de não comparecimento de nenhum mem-
bro da Commissão Censitaria. o Inspector Regional ou seu
delegado convidará quatro í4) dos eleitores presentes para
formarem a mesa e assumirá a presidência.

Art. 3o — Só serão reconhecidas como legitimas as elei-
ções procedidas na data. e Im»*.' designados no edital de con-
vocação. .¦¦'

Art. 4" — O corpo eleitoral de cada município se comporá
de todos os lavradores já ínscriptos no instituto e com plan-
tacões de cinco (5.000) caféeiros. no mínimo.

Os seus nomes serão devidamente relacionados pela Se-
cção de Censo e Estatística do Instituto e essas relações en-
viadas ás respectivas Commissões Censitarias e aos Inspe-
ctores Regionaes

Paragrapho unlco — As relações a que se retere o pre-
sente artigo constituirão as listas de chamada para a eleição

Art. 5" — As novas Commissões Censitarias se comporão
de cinco (5) membros, no minimo. e de dez (10). no máximo.

§ l"  Cada eleitor poderá votar em tantos nome?
quantos forem" os membros da Commissão a eleger, podendo
accumular em um só nome dois terços de seus votos.

§ 2" — Para a validade da eleição será exigido o compa-
recimento minimo de 10 % (dez por cento) dos eleitores re- jlacionados. . ., I

§ 3» _ Verificado o não comparecimento mínimo exigido
no paragrapho anterior, suspenderá a mesa os trabalhos e |
marcará nova data para a realização do pleito, fazendo uma j
secunda convocação, na fôrma prescripta nos paragraphos V
e 2" do art. 1" das presentes instrucções. I

Art. 6" — De todo o processo eleitoral, da installação da
mesa á apuração final e incidentes oceorrentes. será lavrada

«I et
n& &

O) ss
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Ou
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3

CO

Remcttente

i
3.803| 314
3.8041 327
3.805 35
3.807 7
3.808 15
3.813 6
3.814 7
3.816 28
3.817 27

¦

16/ 9/32 Machado
19/ 9/32iIdem
10/ 9/32 V. Carval.
18/ l/33Muriahé
31/ 1/33'Tombos
31/ 1/33:S. Izabel
31/ l/33|Idem

3/ 2/33ÍJ. dc Fora
3/ 2/33iIdem

ITotal . .

184 JAmcrican Coffée Co.
66 'Idem

167 .Vivacqua Irmãos S. A.
250 iA. Freitas & Cia.
117 'Ed. Figueira & Cia.

69 !C. P. de Com. e Exp.
16 lidem
22 Ed. Figueira & Cia.
22 'Idem
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As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos
seus consignatarios no dia 24 de março dc 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado ria COMPANHIA METRO-
POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado polo DEPARTAMENTO
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 24 de março de 1933:

Foram registradas vendas num
total de 8.872 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
Theodor Wille & Cia.
Soe. Nac. Com. de Café
Ventura Lopes & C.

EM S. PAULO
S. PAULO, 23. - Entradas de ea-

fé até ao meio dia:
Hoje Ant A. pas,

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 17.000 23.000 22.000

Em São Pauto
pela Soroea-
bana, etc.. . 36.000 35.000 14.000

Total. . . . 53.000 58.000 36.000

EM SANTOS
SANTOS, 23.

ABERTURA
Hoje

Contraeto "A", ty-
po 4, molle:

Entrega em março 14$500" ipm abril. 14|500em maio. 14J500" em junho 14$5ÜO
Vendas conhecidas ——
Mercado Firme Paral.

FECHAMENTO
Hoje P. ant.

Entrega em março 14?500 14$000
" em abril. 14Ç500 14$000

em maio. 14$500 14.000

Hojo V. ant>
173 175 Vi
172 174 \l
172 174 'A
170 Vi 172
3.000 5.00(1
Estav. Estav.
1 % francos»

V. ant.

14*500
14$000
14f0O0
14Ç000

Ant

54/.

48/,

Entradaj,. «• •• o» •»• ««
Saidas. .. .. •• •¦ •• ¦>»
Em stock.. °

NO HAVRB
HAVRE, 23.

FECHAMENTO

Entrega em maio.
" em julho." em set. ." em des. .

Vendas do dia . „
Mercado .....

Baixa, de 1 %
desde o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 23.

Hoje
Typo 4:

Sup Santos prom-
pto p/embarque. 54/
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. .. 48/

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 23. — Não houv*

cotações neste mercado.

EM NOVA YORIT
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 23.
ABERTURA

Hoje
Entrega em março* em maio.

" em julho." em set, ,.
Vendas conhecidas
Merendo ....

Inalterado desde
anterior.

FECHAMENTO
Hoja

Entrega em março" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia . .
Mercado

Alta de 2 a 15 pontos, desde o
fechamento anterior.

n/c.
5.43
n/c.
5.22

F.ant.
5.40
5.4»
5.32
5,22

Calmo Aivpa
o fechamento

5.55
5.48
5.37
5.24

5.000
Calmo

P.ant.
5.40
5.43
5.82
5.22

5.000
Arcos,

• ¦ • • O •

167Ç500

5
eM
St «*

S o
Q

Procedenci»
en
ow
8
«3

Remettcnte

707
70S
709

196| 8/12/32ÍOuroFino
85/147Í 8/ •9/32!Guaxupó

1 2/ 2/331S- Carvalho

ITotal. . . ,

I
330 ;Soc. N. Com. Café Ltd.

244/ 14 'Cia. Carioca A. Geraes
25 |ldem

S69

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos
seus consignatarios no dia 24 de março de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fisi Iteaçào.

INSTRUCÇÕES SOBKIS A OIUiANlZAÇAO E füNCCIONA
onwrn nn OIIARTO CONliRESSO DE LAVRADORES Ml-
SoS, A ReXr-IenÍ CIDADE DE VARGINHA NO DIA

15 DE ABRIL DE 1933

O director do instituto Mmeuo ao café, no exercício de
suas attribuições e para execução do dispôs to «os artfe M e
lô aos Estatutos, resolve baixar as seguintes instrucções *,o-
ire a organização.e funçcionamento doQuaio Cnm de
Lavradores Mineiros, convocado para se reunir na cidade de
Varginha no dia 15 de abril do corrente anno:

Art 1» - O Congresso tíe Lavradores será composto tíos
membros do Conselho de ^vrád^e^^e^^jg^
commissões censitarias municipaes ^eviclamen^ 

c^nstitui^i^
Art 2" — Cada commissão se Iara representar por uma

dó neísoa aue devera ser o seu delegado no Congresso.S° PS?que2iUefôÜr 
lànador no Estado de Minas 

$$£***&*mandato de reoresentante das commissoei, censuarias no
Confesso.Io So cada lavrador ter mais de uma de-,

^TaweraPüo 
üniuõ - O representante da commissão cen-

"LACTIFERO 91

¦UT* *tMm
ÍWÍLê^W

mríi Wfc

gando-Ihe os necessários- POde'es,
Art. 3* -— 

9i»«?«8inSrw>r «eu delegado que completara í.
üireCl0Hri 

2?»iS,"dis «abamos6 cor^»£ membros qu/escoWer
S ÍSS^fft^SS^^" impedimentos, o presi-

os secretario^ mega assim organiZada, os repre-

sentantis dás commissões censltar-ias apresentarão os respe

três membros, nomeada pelo presidente do con,
jommissao
Vgréssb.

cie

MARCA
REGISTRADA

Preciosa descoberta da fhainiaceuticá Joatina Staraato Brrgamo

TÔNICO — ESTIMULANTE DA SECREÇAO LÁCTEA

E' este o preparado ideal e indispensável ds MÃES carinhosas e tntelli-
gentes, pou proporciona a felicidade üe poderem amammentar seus filhos
ao próprio seio com leite abundante sadio, nutritivo e assimilável. As ctean-
ças amammentadas sob a acção do Lactifero crescerão robustas fortes *
bellaa emouanto o organismo matern o adquirirá to-la energia vital de que
necessita As senhoras poderão usar o LACTIFERO desde o 4" ou 5o dia após
o parto ou em qualquer tempo desde que falte o santo alimento da creança
que é o leite materno. Exigir como garantia o fac-símile 4o fabricante F.
V. BERGAMO sobre o sello sanitário. O LACTIFERO é uma formula cri-
tenosa e de alto valor therapeutico. ü osto atrradavel. — Nas PHARMACIAS
e DROGA Kl AS.

LABORATÓRIO BERGAMO —Roa Conselheiro Furtado 187. — São
Paulo. — Telephone: 7-4501.

Considerado i disposição
do ctiafe de policia

O ministro da Guerra de-
elareu que o capitão Heitor
Lobato Valle. deve ser consi-
derado á disposição da Che-
fia de Policia do Districto Fe-
deral.

€€FIDE1ME BÊRG4MO 99

ANALYSADO E

MA Kl A REGISTRADA
AfPROVADO PELA SAÚDE PUBLICA DO KIO DE JANEIRO SOB O N. 901

De admirável offiE' o melhor desÔbstrúento do PICADO ío™ todas aa vantastons
ICTEUICIA e contra as fi'bron da MALÁRIA, iá cmnrovado nor notubilidáfles médicas

funcçôó hepatica o o tubo gastro-in' ostinal livra o ofiraniimo io imn.hludismc
na
«ulariza
:uto.intoxicação, restabelei lo o or|iilil>rio sa lutar. Apresènts-se sob.-a
em ticnucrau obreias bruiieáá quo levam em relevo o nor.it de FIDE1NE

N\« PHARMUMVS f. DROGARIAS

LABORA10RIO BERGAMO. - »u* Conselheiro liirta.l» 157 — 8. PAULO

•-d»
Ra-

e da
fórmj dc comprimidod
Kacil dc tü totniir.

Monsen & Harrla
Agentes de privilégios

estabelecidos á Praça Mauá n. 7»
18°. nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a promo-
ver o emprego de "Aperfeiçoa-
ni<in>.os no processo d* fabricação
de cápsulas de gelatina paça uso
como tampos de garrafas de vi-
dro" privilegiados pela patente•de invenção n. 18.479. de proprie-
dade de Parke Davis & Company, i faWà
ostab°lcci<ios no Rio de Janeiro, ! geguroe Confiança

BOLSA DE TÍTULOS
(Continuação da 11.* pas.)

Municipaes, 1914, (port.)..
7 Municipaes, 1906, (port.)..

169 Municipaes, 1931
300 Municipaes, (D. 3.264). .
10O Municipaes. 1917, (port.)

9 Municipaes, 8 % port., (D. 1.933)
45 Kitado de Minas, 7 %, port., (D. 9-716)..
40 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.625)..

3 Estado do Rio, 8 %, (D. 2.316)
10 Estado do Rio, 4 

340 Obrigações de Minas, de 1:000*000
BANCOS E COMPANHIAS

100 Debcntures, Docas de Santos, (port.) ..
100 Banco do Commereio
100 America Fabril

Docas de Santos, (nom-).. .. .. .. .. *.
700 São Jeronymo • .. *°

OFFERTAS
Empréstimo Nacional, 1903, (port.) .,
Uniformisadas. de 1:000$000 - .. .. ..
Diversas Emissões, de 1:0003000, (nom.).. ....
Diversas Emissões, de 1:000$000, (port.)., ....
Obrigações do Thesouro, (1921)  ..
Obrigações do Thesouro, (1930)..
Itir tr.-i.ouü Rodoviárias 'nom.i.. »• •• •• •• ••

Obrigações Ferroviárias, (nom.) .„
Apólices Municipaes t '£0 port.).. .. .. .. •*
Apólices Municipaes, 1906, (port.)  ..
Apólices Municipaes, 1914, (port.)  ..
Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1-999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) ..... ..
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264) .. .. ..
Apólices Municipaes tDec. V5.339Í .. •• ..
Bello Horizonte, de i:000$000. 7 
Prefeitura da Petropolis 11018)
Minas Geraes, de l OO0MJ00, tnom.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 5 %.
Minas Geraes, do 1:000*000, (porU, 7 <?».
Minas Geraes, de 1:0005000. (nom.). 7 %.
Obrigações de Minas, 9  1:03S?000

• • «• « • ••

122*000
Vended.

830*000

821*000

*40*000

150*000
150*000
168*000
172*000
165*000
186*000
167S0Ü0

167*000
163*000

680*000
835*000

142*000
157*000
170*500
168*000
150?000
18»5$000
83Ü*p0O
830*000
880*000
102*000

1:037*000

190*000
110*000
180*000
212*000
123*000

Comprad.

825*000
828*000
320*000
975*000
965*000

1:020*000

156*000
143*000
149*000
149*000
167*500
170*000
164*000
185*000

166*000
185*000

160*600

Rio de Janeiro, de 1:000*000, (D. 2-316)
Rio de Janeiro, de 100*000. (port), 4 %

BANCOS E COMPANHIAS
! Banco do Brasil » ..
i Banco Boavista ..  .. ••
{Banco do Commereio •• .. .. .. ,• ...
| banco dos funecionarios •• ••
j Banco Mercantil

Banco Portuguez, (port.)
! tíanco Credito Real da Minas. .. .. ..
i Prev*dente

885*000
103*000

70*000

Brasil.

Tcléplione: 7 (501.

MALAS
Peço pur favor dc não com-
praretn bem ver o» nossos
preços, marcados e rcduíldoB,
ftua Assembléa 39 em frente

uu "Cainlzelro"

Varejictas.
Lloyd Atlântico
ümào dos Proprietários .. .
Companhia America Fabril.
Alliança
Corcovado
Brasil Industrial •
Manuíactoro  ..
:;cnfmn(;a industrial .. .. ,
Progreeso Industrial .. ..

• • ti b 180*000
100*000

S30$0CO

1:036*000

102*000

3ôl$00O

100*000

450*000

2:750*000

J:000*000
40*000

172*000

62t00i>
405*000
llOfOOO 90*000

95*000

(Conclue ¦•>» 1-* i>«irn">>

¦¦is

m

,

" em junfio ...T--- .
Vendas do dia . , —— —r*
Mercado ..... Paral. Parali

FECHAMENTO DO CAFÜJ
Mareado — Hoje, ealmo; ant«*

rior. colmo; anno passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks -*

Hoje, 14*200; anterior, 14*200? an-
no pussado, 15*400.

Embarques —• Hoje, 25861; an-
terior. 33.404; anno passado, 32.688
saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 51.833; anterior, 45.145; anno
passado, 25.798 saccas.

Esistoncia dc hontem por embar-
car, 1.345.466; anterior, 1.319.494;
«nno passado, 903.417 saccae.

Saidas _ Para a Europa, 10.10 <.
saccae.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 22. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 5s 17,
horas:

Hoje Ant. A.paa.
Para S. Paulo.  —— —-"
Para Santos. . D.000 10.000 20.000

Total. . . . 9.000 10.000 20.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 23. - Mercado e ter-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

1
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12 DIÁRIO DE NOTICIAS Sexta-feira, 24 de Março de Í933

Economia - Commereio - Industria
BOLSA DE TÍTULOS

(Conclusão d» 11» págln») „„„„„„
Taubaté Industrial , .. •* M0J000
São Jeronymò  124|000
Docas de Santos, (nom.)  HÍS2S;2
Docas de Santos, (port.)  220*000
Brahnin. ..  401ÇOOO
Ferro Mnngrinez
'.rtefaotòs dc Borracha

DEBENTURES
Tecidos Allianca, (1.* Série)
Confiançu'.

1224500
212S000

8901000

160Ç0ÚO
J10$00ü
IfíflSOOO

395$000
:01G?000
200?000

1SO$000

1581000
2001000
189|50Q
100*000

1:013$000
180*000

1:030*000
190*000

Progresso Industrial  .. ••
'nt.onifirio (iitvea', .. •• ¦• »• •• •• ••
Docas de Santos.. .. * •• ••
Mestre & itlatgò
Nova America
Miiliufáctpra • •• •• •• •*.••
Companhia Srahma
Hotéis PálílCO; •• -. •• •• •* • • *• •'•

Tijiica ¦
Bejlaa Artes ..
Kdificadora. .

STOCKEXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, l

215*000 209*000

TÍTULOS BRASILEIROS
fechamento ¦

Hoje

• * • • • *
• « a •

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 19.14. .. .
Conversão, 1S10, 4 %.. .
Empréstimo de 1013, 5 *%

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % .
Uio de Janeiro, 1917. 7 %
Bahia, 1023, 5 %
Pará 5 • • • • • • * *'* ¦ ¦ *•

¦:¦ TÍTULOS DIVERSOS
vis-. South Am. Bank Ltd., série B, 1 & int.
ilaiik of Lonflon & South America, Ltd
íratilian Traction, Light & Power Co., Ltd.

Hraziiiari Warrant Ag. * Fmanc* Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd;. ("B" Shares).. ..
Itoyaj Màil Steam Packet Co. Ltd
'mpèriai Chemical Industries, Ltd
í eop Rail Co.. Ltd., 6 V- %. term. deb, 193o
Lloyd'*. Bank Ltd., ("A" Shares)
r:io de Janeiro City Imp Co., Ltd
Kio Flour Mills & firanaries, Ltd
São Paulo Rnilway Co., Ltd.. . •••••• ••
Western Téleg. Co., Ltd., 4 %, Deb. fetoek.

TÍTULOS ESTRANGEIROS

91. 0. 0
69. 5. 0
Sil.15. 0
27.15. 0

Compradores
Anterior
90.10. 0
68.15. 0
21.10. O
28. 0. 0

34.
26.

9,
i,

0. 0
0. o
0. o
0. o

34. 0.
26. 0.

9. 0.
4. 0.

' 0. 5. 6
8.15. 0

9.75
0. 1. I!

11. 0. o
3. 0. O
i. 5. r>

iG 0. 0
.12. 1 Vj

li 0. 0
1.17. 0

75. 0. 0
98. 0. 0

0. 6. 6
3.15. 0

9.50
0. 1. 3

11. 2. 6
3. 0. 0
1. 5. S

76. 0. 0
.11.10 Vz

1. 0. 0
1.17. 0

72. 0. 0
98. 0. 0

i:; dc Guerra Britann.ico, 3 Va %, 1927/47
solidadas, 2 Vi °/o-

101. 5.
7õ.li.

101. 2.
75.12.

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO

i) mercadf de títulos funecio-
nóu, hontem. com movimento
muito reduzido O total das ope-
rajõe-s sonimõú 214:642*. nemãt
1S:2308 realiz:ul«s r.a abertura e
100:412$ no fechamento. Os ne-

DIA 22 DE MARÇO
eocios em títulos públicos som-
maram 60:190$ « em títulos par-
ti<-ul»."s 154:440*. Nos primeiros
as Oiiris. do Estado "Galé" fo.
ram pouco negociadas, tendo,
davin. alta de 5*000 sobre o u:

O- 7 0|0

Iti-
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1

mo ne-»«eio do dia anterior. Oi
demais titules públicos negocia-
dos ficaram inalterados..

As acções do Banco do Com*
mércio e Industri** foram negocia-
das a 258* com baixa de 2$ sobre
o ultimo negocio do dia anterior.
As do Banco Commerciail integ.
soffreram baixa idêntica ficando
a 203*,. As da Cia. Paulista re*
fcrocederam para 212* baixando
2*. Ór demais titulos ficaram
inalterados.

Nada mais de interesfie regis-
tou-se no merendo até o encer*
tamento dos trabalhos.

Jurou « letras — Desde 13 do
corrente estão sendo pagos 03
juros do coupon numero 15 e res*
tratadas as letras sorteadas da
Câmara Municipal de Piratinin-

gn; deede 15 dó corrente estão
sendo pagos os juros do coupon
numero 44 e resgatadas as letras
sorteadas da Câmara Municipal
de Espirito Santo-do Pinhal.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos
20:000*, 10:000* — Obrig do

Estado "Café". 465*000.
Titulo* particulares

10, 10 — Ac. Cia. Paulista,
nom.. 214S. Total de hontem, ré:*
223:4098000.

FECHAMENTO
Fundos Públicos

10:000* — Obrig. do Estado
"Café", 470*; 4 — Letras da Ca.
nvara da capital "1913", def. 80$;
30:000*. 1:200* — Bônus Thesou-
ro s!c 1 "C", 93$; 4:800* — Bo-
nus Thesouro slc 1 "C", 92*500.

Titulos particulares
10 — Ac. do Banco Commereio

e Industria, 258*; 4 — Ae do Ban-
co Commercial, integr.. 265*; 140
— Ac. .Banco de S.ão Paulo, 150$;
200. 130, 100 — Ac. Banco Com-
mercia], integr. 263*; 25, 25 —
Ac. Banco ítalo Brasileiro, eiG0ol<>,
26*; 150 — Ae. Cia. Mogyapa,
70*; 3 — Ac. Cia. Paulista, nom.,
212*000.

ULTIMAS OFFERTAS
FUNDO PÚBLICOS

Federações — Obrig. "Í921".
7°i°, 1!3-1|9, vend., —; i:omp. réis
980S00Ò.

Estaduaes --¦ Obrig. "1921",

port., 7"|" 1|1-1|7, 690$; —; Obri-
gações "1922". port. 7 "Io lil-117,
700$: —; Obrig. "1922". nom.,

I'l-ll7, 700*; —; Obrig do
Estado "Café". 475$; 470$; Apoli-
ces 3* a C* e 12" 600*; —; Apoli-
ce.s 7" a 11". 13" a 15». 630?; —;
Bônus Thesouro 4 ''B". 100* a
10:000*, —; 90*000.

Municipaes — Capital (Viadu-
cto) 6"l", llB-lIll', vend.. 64$;
comp.. 50*; Capital "1913", Ti"
3016-31112, —; 80$; Cap. "1925".

Il3_l|9, —; 90?; Cap. "1926".
1Í5-1|0, —; 90$; Apólices

"1921" 900*; 8S0*; Itu' fi Salto
cie Itu*. —: 6ú$; Camninas, e0!"
Il3-l!9, —; 60$; Cravinhos. 6 "1"
13-JÍ» —; 60$; Amparo, 8 o'0, ll3-
1|9. —; 90*; Araras. I* e 2". —;
S3$: São João da Boa Vista, —;
85*; Agudos. 10*!". 30|4-30ll0. —;
400*; Fípirito Santo do Pinhai,
8"!°. 15J-1519. —; 90$; Guariba,
—; 750*; Jahu'. 7 °l°, l|3-l|9, —;
80*; Jundiahy, 9 °|9. 30;6-30ll2, —¦;
90$: Ribeirão Preto. S "i", lll-l|3,
—; 90$000.

PARTICULARES
Âcçõea de Bancos — Brasil, —;

* 
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350*; Commereio e Industria, "
260*; 251*; Commercial, 60°1°, " em julho. n/c. 46*000 .._..
—; 175?; Commercial integr., ..... em agt. . n/c. 16*000 | __- >—,-«*» ¦¦¦¦¦ —-j— — w .... ¦"—' y— m 

''^''mitmWmWmWMMm

MR*; 261 •. ítalo Brasileiro, 60 °l°

350*; Commereio e Industria
260*; 251*; Commercial, 60°1°
—; 175?; Commercial integr., ....
265*; 261; ítalo Brasileiro, 60 °[
--; 268; Estado de S. Paulo. —;
174?; São Paulo. 152*; 149$; Ca.
fé, cl 50 °!°, —; 36*000.

Acções de Companhias —> Mo-
gya-na E. de Ferro, —; 68*; Pau-
lista, jiom., 215*; 213$; Antarcti-
ca Pauiista. —; 210Ç; Caixa Cen-
trai dfi Reservas, 205*; 200*; Ita-
quero,"—; 10:000*000.

Debentures — Antarctica Pau-
lista, —; 194*; Luz e Forca Ta-
tuhy, 10 "Io. 2514-25(10, 920$; —-;
Melhoramentos S. Paulo, 2*. 8 °|°,

U6-1I12, —; 98*; C. E. R. Olaro,
ltt. 2" e 3». S1-!0, 15|5-16|11, —;
96*000.

em junho.
em julho." em agt. .

rjiio houve vendas.
Mercado frouxo.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 23.

ALGODÃO
O mercado continuou paralysa-

do. com os preços em declínio.
COTAÇÕES (por 10 ks., cif Rio)

Seridó . . T. 3 64*000 T. 4 63*000

Mercado
1.* sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set p. .
Existência em sac-

cas de 80 ks.. ,

Preço por 15 Vs.
Hoje Ant.

Frouxo Frouxo
73*000 73*000

Saccas de 80 ks.
100 

71.400 71.300

4.600 4.900

Sertão . .
Ceará . .
Mattas . .

Posto em
Paulista .

T. 3 60*000 T. 5 ÕÕ5S500
T. 3 n/c. T. 5 56*000
T. 3 50*000 T. 5 47*000
S. Paulo, por 15 ks.:
T. 3 69*000 T. 5 67*000

Ant
Acees.

5.20
5.20
5.05

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 66*000 T. 5 63*000
Sertão . . T. 3 64*000 T. 5 59*000
Ceará . . T. 3 60*000 T. 5 58*000
Mattas . . T. 3 53*000 T. 5 51*000
Paulista . T. 3 42*000 T- 5 40*000 j

MOVIMENTO DO DIA 22 I
fardos \

Stock em 21.  13.SSO I
Entradas: j

João Pessoa . . . 365
Pernambuco . . . 102 468

4.8C
4.86
4.90
4.95

Alta de ;

Total  14.354
Saidas 440

CASA DO CABOCLO
"Antigo Theatro S. José"

AMANHA — A's 7,45 — 9,15 e
10 1|2 horas — Sensacional rca-
presentação. pela Empresa
Paschoal Segreto, dos seus ex-
cellentes espectacuios re-gio-
naes, oom

"Coisas do Sertão"
Arranjo de Duque e Paulo Or
lando.

Stock em 22

EM S. PAULO
S. PAULO, 23.

ABERTURA
Comp.

Entrega em morço n/c.
" em abril. n/c.
" em maio. n/c.
" em junho n/c.
" em julho. n/c.
" em agt. n/ç.

Não houve vendas.
Mercado calmo.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega cm março n/c.
" cm abril. n/c,
" em maio. n/c.

DOMINGO — Mafcináe ás
Ifi 1Í2 horas.

15 e il

13.911

Vend.
n/c.

54*000
48*000
48*000
47*000
46*000

Vend.
n/c.

53*000
47*000

Foram abatidas do consumo do
dia 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 23.

Hoje
Mercado Estav.
Pernambuco Fair. 5.23
Maceió Fair ... 5.23
Am. Fully Midi. . 5.OS

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.89

" em julho. 4.89
" em out. . 4.93
" em jan. . 4.97

Disponivel brasileiro
3 pontos.

Disponivel americano —¦ Alta de
3 pontos.

Termo americano — Alta de 2 a
3 pontos.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
i. 98
i: 88

em out. . 5.02
" em jan. . 5.06

O mercado melhorou depois da
abertura, devido ás noticias de N.
York, havendo compras especula-
tivas.

Alta de 11 a 12 pontos, desde o
fechamento anterior,

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 23.

ABERTURA
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em maio. 6.36

cm julho. 6.52
" em out. . 6.72
" em jan. . 6.93

O mercado melhorou depois da
abertura, devido aos pedidos dos
commerciantes, estando os baixis
tas se cobrindo.

Alta de 9 a 13 pontos, desde o
fechamento anterior.

Entrega em maio.
" em julho.

F. ant.

4.86
4.86
4.90
4.95

F. ant.

6.26
6.42
6.59
6.S4

CASA LIBERAL!
LIBERAL BERLINER & C.

Empresta dinheiro sobre Jóias!
Metaes e Mercadorias

RUA LUIZ DE CAMÕES. GO
Telephone: 2-8261

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

23 DE MARÇO
!51*730.
.... 205:517*700
 107:204*030

Sello:
Ouro.. ,
Papel..

Total 312:721*730
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Kste film é vosso. Aqui tereis uniu
narração que é a de muitas dentre
vós — e que, quando não —- c
sempre uma historia que nos fala
do que sabem fazer as mulherc?
pelo seu AMOR!

HOJE — no

?lUAHIfA
MM

-t
Renda arrecada d a

de 1 a 23
No anno passado ..

4.721:860*370
3.162:812*870

Differença á maior
em 1933 1.603:747*500

macabro///
PROGRAMMAS DE HOJE

CINEMAS
NO CENTRO

JM FILM QUE NAÜ £ SültNHHIJÜ MAS QUE
TRATA DA "DOENÇA DOS BOLSOS". DE QUE
OUASI TODO 0 MUNDO
PADECE...
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i'NTAS rMWOspER\DivDf
•UMA FORTUiNA i.ivt GARGALHADAS!mmw.1Ü23EH3I

PALÁCIO — Phone: 2-0S38 —
Sessões ás 2 — 4 — 0 — 8 —
10 bs. poltronas. 4$200. Das 5
ás 7 hora-s, 3$300 — "A toda ve-
!ocida-d»<", com William llaines
<: Màdíté Evan. o "Betado gra.
vo". comedi^, com O. Hardy o
Stan T,aurfil.

ODEON — Phone: 2-1508 —
Sosüôo.s ás 2 — 3.40 — 5.20 —
7 _ 8.40 — 10 horas — Pol.
tronas, 4$400. Dag 5 ás 7 ho-
ras. SSJ300 — "A única solução",
r-oró Kaj" f^i-a-ncis e William Po-
v;«U; "Mysterlog da humanida-
dc" 1 Taramount News" 60x32.

IMIT.UIO — Pbone: 4-5153 —
Sessões 4* 2 — 3-40 — 520 — 7

8.40 — 10.20 horas. Poltronas
3*300. Da* 5 ás 7 horas. 2$200

"A mulher pintada", com
ftggy Sbnnon, Speneer Tracy e
Raul ftouüen; "Ratorma dos
prosid»»*" e "Fox Movlec"ne".

RLOKIA — Poltrona», 3*300
—• S-iWsôes ás 2 — 340 — 5.20 —
7 _ 8140 -'- 10.20 hora3 — "O

&dvog*>do de defesa", com Ed-
mund L"we n Evelyn Brent, e "O

cam»ndon-;o e o canário" (dese.
nho).

ALHAMBRA — Phone 2-7092
— Sessões és 2— 4 — i — 8
~- 10 hnrn.ii — "A psfluina do
peccado", «om John Boles e

|'i Iretinn Dunne.
PATHE' PALÁCIO — Phone:

2-1168 — Poltronaíi 8$300 —
"A noite du 13 de ju»ho", c»m
Clive lirooks, Francês Dd« e LU-
t.i I.pr.

KROADWÂy — Phone: 2-R78H
— S-asõ"a ás 2 — 3.40 — 520
... 7 _ R..-0 -._ 10.20 hnr.iii —
poltronas, 4Í.100 ¦••- "Amn-mo
«at» noitfn, cotii Muiricü Clic-
vi^licr, c "A bella entr? os e,'-\-
VRí'JlflH".
-- "Cnnçfio d«i prim"vcr«". com

ELDORADO — Pbone: 2-1218

Lilian Rubens e Ronaldo Alen-
car. No palco: Zczé Lara, Mar*
cello Tupynambá, Oswaldo Ber-
tagna, Antônio Giacomo-e Fran.
cisco G°rga.

CAS1NO — Phona; 2-0006 —
Films de eenero ilvre.

PARISIENSE — Phone: 2-0123
— "O anjo da noite", "O tio da
America" o "CarUto pastor, da
almas".

PATHE' — Phone: 4-1492 —'"Rainha e martyr" u um coa-
plemento.

PARIS — Phone: 2-0131 —
"A divina dama", "Docas de São
Francisco" e "Fogo sem fumo",

IDEAL — Phone: 4-624-1 —
"Tarde de outomno".

IR1S — Phone : t-6247 -
"Beau Geste"., "A lei da. mon-
tanha" e "O mysterio das s*l-
vas".

RIO BRANCO —Phone: 4-1639
"Ultimo vôo» e "Entro duas

águas".
LAPA — Phon«: 2-2543 —

"A mulher no quarto 13", "Sal-

ve-se quem puder".
MEM DE SA* — Plnne: 4-6240

"Dixiana".
POPULAR — Phone: 4 1854

"A canção do daserto", "Es-

tancii sinistra" o "O taxi n. J3".
PRIMOR — Phóne: 4-5934 —

"Scarface" c 'CHbatario cari-
nhoso".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phone: 9-8215 —

"Papac amador", "Pena dc Ta-
Hão" e "Jornal Fox".

AMERICA — Phono: 8-4675 —
"Mulher infiel".

AMERICANO - Phono: (5-0347
_ "CoiijroriUa" o "Mysterio

das selvas".
APOLLO — Phone: 8-5019 -

"Uma hora c"iiiUkü"-
ATLÂNTICO - Phone! 8-0340

-_ "Unia hor" cmiiUr"".
AVENIDA " "° carnaval d-

1033", "Gonte levada" <• "My.s*

terio (Iru salvas".
BATUTA — Phon?! 4-BIB4 -

"Na vertigem da velocidade",
"Malfeitor do Texas" a "Valc-n-

te como trinta".
BEIJA-FLOR — Pnone: 9-8174

"Um passo em falso" o "Alrns.

de lodo".
BRASIL — Phone: 8-2012 —

"Congorilla" o "O myeterio da
selva".

CATUMBY — Phone: 2-3681 —
"Melodia cubana", "Ciúmes" c
"Seducção do circo".

CENTENÁRIO - Ph>**o: 4-3426
"Beau Gênio»", "Ladrão vo-

mantico" e "Mysterio das sei-
vas".

EDISON — Phons: 9-4449 —
"Esta noite ou nunca" c no piil-
co: Tufy.

ENGENHO DE DENTRO —
Phonc: 9-4136 — "Entre duas
águas". "Mulheres e apparun-
cias", "Mais forte que Noé" e
"Seducção do circo".

EXCELSIOR — Phons: &-0013
"Vida nova", "O £Üho a.dopti-

vo" e um jornal.
FLUMINENSE — Phone: 8-140»

"párig, eu te amo" e "Pres-

tigio".
FLORESTA — Ph'>ne: 6-2057
"Um yankee n»- corte do Rei

Arthur» e "Igloo".
GUARANü - Phone: 2-9435

"Casar é assim" e "Mulher
o nada mais".

GRAJAHU' — "Divorcio na
íamilla" e "Trilhos da morto".

GUANABARA — Slvne: 6-2418
"A voz do Carnaval" e

"Loucuras da noite".
HADDOCK-LOBO — Phone :

"O chicote" e "Malfeitori be:H-
ymi".

IIELIOS — PhJnc: 8-0767 —
"Cortezãs modernas".

MARACANÃ — "O carnaval
de 1933". ".Surpresas conven-
clònnos" o "Mypt"ri"!> d:':i sei-
vas".

MEYEC — Phono: 0-1222 —
"Monstros" '-' "Jovens ambicio-

MODELO — "Kongo" «
carnaval de 1933".

MADUREIRA — Phone: 9-2839
-Princeza, ás suas orden

e um complemento,
MASCOTTE — Phone: 9-0111

"Quem foi que matou'.'" e "O

passo do monstro". No palco;
Companhia Aida Garrido na pe-
ça: "Lóló fugiu de casa"'.

NACIONAL — Phj.10: 6-0072
"Quem -foi que matou?" c

"Uma mulher experiente".
PARAÍSO — Ph°ne: 9-0060 —

"Lealdade" e "Trilhos da
morte".

POLYTHEAMA •- Phone. 5-
\ 1143 — "Aviso fatal", "Maridos

fârristas" e "Front«ir<ts do
Oeste".

PARC BRASIL — "Demônios

du céo", jornal e "O carnaval
de 1933".

RAMOS — "Cadetes de honra"
a "Erros d" coração".

REAL — "Emma" e "Lutaü-

do pela vida".
SMART — Phone: 8-3381

"Escrava da paixão" a "Carna

vai de 1933".
TIJUCA — Phon«: «-3655 —

""Congo", "O rei dos dados" e
"O mysterio das selvas".

VELO — Phone: 8-0874 —
"O carnaval dc 1933". "Escra-

\-og da terra" e "Myslerioe das
selvas".

VILLA ISABEL - Phon«: 8-
1582 — "Carnaval de 1933",
"Cadetes de honra" e "Mysbe-

rios da» selva!-.".

I *us'

EM NICTHEROX
ÉDEN — "Loura e seduetora
CENTRAL — "Le.v>dn.dé".

IMPERIAL — "A borrasca' .
ROYAL — "Cinomaniãco".

CIRCOS

BUFFALO
publica I —

BILL (Th:a:
EspCl!ÍU7Uloii

DEMOCRATA;— Phono: H-&0H
"Tbmnlo da 'nai'ci*>"

1
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Leilões de
+*++»*++4r+*9*+4*+»+*4*Q+++*-

Penhores
JOSÉ CAHEN & €-

"FILIAL""

24 — RUA D. MANOEL — 2^
Previne que o leilão annuhciad*

para o dia 14 do corrente iV
transferido para o dia 25.

C. SANSEVERINO
(Successores de Guimarães *

Sanseverino)
2C — Rua Luiz de Camões — 1*

Leilão em 27 de março de ÍÜS.V
das cautelas vencidas, podendo soe
reformadas ou resgatadas até »
hora do leilão.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA

58 — Rua Luiz de Camões — i;(*

Leilão dc penhores em 31 <i*
Março de 1933.

Catalogo neste jornal no dia ei*
leilão.

G. B. Áurea Brasileira
EM 29 DE MARÇO DE 1933

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO, 233

O catalogo será publicado "v
"Jornal do Commereio" no dia <;¦>
leilão.

¦- ¦¦¦¦¦¦! II - —

Cia. B. Áurea Brasileira
MATRIZ: RUA 7 DE SETEAÍ-

BRO. 233
Perdeu-se a cautela n«. l"õ;>'*

da série B da secção de penhor''*
desta Companhia.

EM 28 DE MARÇO DE 1935

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO 1. Ns. 29 e 20

(Antiga Espirito Santo)

LEVY GOMES & Cia!
FILIAL :

RUA : DE SETEMBRO. H?
i Leilão, 30 dc Março de 1933

-V st.


